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Há o tema do negro e há a vida do negro. Como tema, o negro tem sido, entre nós, 

objeto de escalpelação perpetrada por literatos e pelos chamados "antropólogos" e 

"sociólogos". Como vida ou realidade efetiva, o negro vem assumindo o seu destino, 

vem se fazendo a si próprio, segundo lhe têm permitido as condições particulares da 

sociedade brasileira. Mas uma coisa é o negro-tema; outra, o negro-vida. 

 

O negro-tema é uma coisa examinada, olhada, vista, ora como ser mumificado, ora 

como ser curioso, ou de qualquer modo como um risco, um traço da realidade 

nacional que chama a atenção. 

 

O negro-vida é, entretanto, algo que não se deixa imobilizar; é despistador, profético, 

multiforme, do qual, na verdade, não se pode dar versão definitiva, pois é hoje o que 

não era ontem e será amanhã o que não é hoje.  

 

Alberto Guerreiro Ramos  
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RESUMO 

LARA, Viviane de. Resistência e (re)existência: a subjetividade e as invisibilidades 
produzidas a partir de experiências cotidianas do espaço urbano de Guarapuava (PR) 
retratadas pelo Rap. Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Estadual do 
Centro-Oeste, UNICENTRO, Guarapuava, PR, 2023. 
 

É sabido que o Brasil enfrenta numerosos problemas relacionados à diversidade 
étnico-racial e à discriminação dos negros, de tal forma que os impactos da 
segregação socioespacial se articulam com as desigualdades raciais na sociedade 
brasileira. Partindo do contexto da cidade de Guarapuava-PR, o fenômeno  
segregatório advindo do racismo, da repressão e das desigualdades sociais tão 
visíveis,  se constituiu como a base para o desenvolvimento desta pesquisa de 
resistência, a qual buscou compreender o fenômeno da segregação socioespacial na 
cidade de Guarapuava, a partir do Rap e de suas potencialidades, salientando a 
dimensão educativa contida nas letras, visto que há uma relação entre a produção do 
espaço e a produção da subjetividade oriundas da exclusão gerada em meio a esse 
processo, afetando diretamente o direito ao uso do espaço público da cidade. Para 
chegar aos resultados deste estudo, a metodologia escolhida foi a análise do discurso 
(AD) na perspectiva foucaultiana e as constelações de aprendizagem, propostas por 
Jefferson Olivatto da Silva, a fim de compreender a trajetória do Rap, as nuances que 
compõem as suas letras e as intervenções de seus representantes (rappers). Para 
tanto foram incluídos na pesquisa quatro rappers da cidade de Guarapuava: Nzumba, 
Cristiano Santos, Christian Rony Ferreira (Breeze) e Scheyla Oliver e analisadas dez 
canções. O estudo foi desenvolvido em três capítulos sendo o primeiro destinado à 
descrição metodológica, o segundo a apresentação de conceitos chaves para a 
pesquisa e o terceiro à descrição do campo de pesquisa, à organização das letras via 
categorias de análise e às discussões. Os resultados conduziram a compreensão de 
que o Rap é uma importante ferramenta dentro da educação informal e que tem sido 
responsável por produzir diferentes formas de mobilização, conscientização e 
intervenção política e social. As letras das músicas demonstraram um discurso de 
resistência frente as vivências sociais e aos problemas do dia a dia da favela. Conclui-
se assim que a exclusão típica da forma de organização das cidades pelo processo 
de segregação socioespacial é uma pauta recorrente nas letras de Rap. Esse gênero 
musical vem do encontro com o que é individual, do objetivo pessoal com o projeto de 
outros indivíduos, formando uma ação coletiva de ideais comuns, criando uma 
comunidade de aprendizagem, que contribui de maneira positiva na construção da 
identidade, conquista social, empoderamento e ocupação de espaços. 
 
Palavras-chave: Segregação socioespacial; Rap; Análise do discurso; Constelações 
de aprendizagem; Processos educativos. 
 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMEN 

LARA, Viviane de. Resistencias y (re)existencias: subjetividades e invisibilidades 
producidas a partir de experiencias cotidianas en el espacio urbano de Guarapuava 
(PR) retratadas por el Rap. Disertación (Maestría en Educación), Universidad Estatal 
del Medio Oeste, UNICENTRO, Guarapuava, PR, 2023. 
 

Se sabe que Brasil enfrenta numerosos problemas relacionados con la diversidad 
étnico-racial y discriminación contra los negros, de tal manera que los impactos de la 
segregación socioespacial se articulan con las desigualdades raciales en la sociedad 
brasileña. Partiendo del contexto de la ciudad de Guarapuava-PR, el fenómeno de la 
segregación proveniente del racismo, la represión y las desigualdades sociales tan 
visibles, constituyó la base para el desarrollo de esta investigación de resistencia, que 
buscó comprender el fenómeno de la segregación socioespacial en Guarapuava , PR 
del Rap y su potencial, destacando la dimensión educativa contenida en las letras, ya 
que existe una relación entre la producción de espacio y la producción de subjetividad 
derivada de la exclusión generada en medio de este proceso, afectando directamente 
el derecho de uso el espacio público en la ciudad. Para llegar a los resultados de este 
estudio, la metodología elegida fue el análisis del discurso (AD) desde la perspectiva 
foucaultiana y las constelaciones de aprendizaje, propuesta por Jefferson Olivatto da 
Silva para comprender la trayectoria del Rap, los matices que componen sus letras y 
las intervenciones de sus representantes (raperos). Para ello, se incluyeron en la 
investigación cuatro raperos de la ciudad de Guarapuava: Nzumba, Cristiano Santos, 
Christian Rony Ferreira (Breeze) y Scheyla Oliver, y se analizaron diez canciones. El 
estudio se desarrolló en tres capítulos, el primero destinado a la descripción 
metodológica, el segundo a la presentación de conceptos clave para la investigación 
y el tercero a la descripción del campo de investigación, la organización de las letras 
a través de categorías de análisis y la discusiones Los resultados permitieron 
comprender que el Rap es una herramienta importante dentro de la educación informal 
y que ha sido responsable de producir diferentes formas de movilización, 
sensibilización e intervención política y social. Las letras de las canciones demuestran 
un discurso de resistencia frente a las experiencias sociales y los problemas 
cotidianos de la favela. Se concluye así que la típica exclusión de la forma de 
organización de las ciudades por el proceso de segregación socioespacial es un 
patrón recurrente en las letras de Rap. Este género musical surge del encuentro con 
lo individual, el objetivo personal con el proyecto de otros individuos, formando una 
acción colectiva de ideales comunes, creando una comunidad de aprendizaje, que 
contribuya positivamente a la construcción de identidad, realización social, 
empoderamiento y ocupación de espacios. 
 
Palabras-clave: Segregación socioespacial; Música Rap; Análisis del habla; 
Constelaciones de aprendizaje; Procesos educativos. 
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INTRODUÇÃO 

 

No intuito de facilitar a compreensão deste estudo, falaremos acerca da 

percepção da necessidade de se estudar e compreender a dinâmica do fenômeno da 

segregação socioespacial no contexto urbano, visto que, neste é possível observar a 

exclusão e, por consequência, a necessidade de pertencimento e inclusão do outro 

em todos os espaços da cidade, identificando-se uma relação entre a produção do 

espaço e a produção da subjetividade, que afetam diretamente o direito ao uso do 

espaço público. Diante disso, o objetivo desta pesquisa foi compreender o fenômeno 

da segregação socioespacial no contexto urbano de Guarapuava, PR, tendo como 

instrumento o Rap e suas potencialidades, salientando a dimensão educativa contida 

nas letras, o qual desde sua origem, constitui-se como uma forma de manifestação do 

segmento social periférico e estabelece formas próprias de se relacionar com a 

cidade. Busca-se ainda apontamentos sobre os modos alternativos de ocupação e 

experimentação do espaço público, tomando como referencial os processos de 

educação informal e as nuances que compõem as letras de Rap. 

Voltando-se para a nomenclatura deste gênero musical, a palavra vem como 

sigla do seu correspondente em inglês ‘rythm and poetry’, que significa “ritmo e 

poesia”. O ritmo é dado pela base musical, enquanto a melodia é dada pelo Rap, que 

depende diretamente da forma como a letra vai ser construída. Neste contexto, o Rap 

é um estilo musical e um dos pilares do Movimento Hip Hop que, por sua vez, 

caracteriza-se como uma cultura artística que envolve música, dança e pintura. 

(SANTOS, L., 2013). 

 Sobre essa definição do Rap como “ritmo e poesia”, Teperman (2015) explica 

que o uso da palavra “Rap”, há tempos presente nos dicionários de língua inglesa, 

remonta ao século XIV, referindo-se a algo como “bater” ou “criticar”. Surgindo antes 

mesmo da eclosão da música Rap, o termo já aparecia no contexto de jogos de 

improviso e insulto verbal, prática corriqueira entre negros de algumas cidades dos 

Estados Unidos. A hipótese mais provável seria, então, de que o próprio uso da 

palavra “Rap” tenha levado a nomenclatura do gênero musical, fato que não elimina a 

relevância e o impacto de sua vinculação a uma sigla, que, além de transitar com 

facilidade entre as línguas latinas, desafia concepções conservadoras ao sustentar o 

Rap como expressão musical e poética. 
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Partindo da premissa de que a espacialidade da periferia é lócus da lógica 

social imposta, onde se recriam possibilidades e resistências a fim de (re)existir, que 

se expressam de variadas formas e múltiplas linguagens, um movimento de 

expressão da resistência de possibilidades periféricas surgiu, o Movimento Hip Hop e 

com ele as batalhas de Rap. Esse movimento é uma resposta às barreiras físicas e 

simbólicas para o pleno acesso à cidade pelos grupos sociais de baixa renda e 

marginalização da cultura preta. As batalhas de Rap são uma expressão desta 

segregação física, trazendo nas suas letras a forma como a população periférica 

entende a cidade, e mais do que isso, como um movimento político e antissistema que 

busca o prestígio e a igualdade para os jovens que estão à margem da sociedade 

(BALBINO, 2022). 

Fiuza e Macedo (2013), complementam que o Rap é um gênero musical que 

emergiu do Movimento Hip Hop, com origens complexas e reapropriado em diversos 

países, apresentando um contexto de multiplicidade. No Brasil é um gênero de 

ressonância, que influencia e é influenciado pela realidade periférica. Ademais, se 

constitui como uma manifestação cultural produzida por jovens das periferias e vai 

além do mero consumo da música, produzindo inúmeros efeitos de sentido, como a 

construção da identidade por meio da vivência no estilo Rap, com influência estética, 

comportamental, política, discursiva e ideológica.  

Para Candau (2002), ao pensarmos nas relações de poder que perpassam a 

cidade, percebe-se que estas acabam por destituir diversos indivíduos das 

oportunidades de participação no processo de urbanização da cidade, onde muitos 

grupos ficam estigmatizados e segregados, decorrentes de um processo 

historicamente marcado pela eliminação física do outro ou por sua escravização, cujos 

nítidos reflexos estruturais de desigualdade sócio racial nesse processo secular ainda 

podem ser percebidos, organizados a partir da inferiorização, fator preponderante 

para a dicotomia que ainda acompanha as minorias e sustenta a naturalização de 

condutas desiguais. Para Aníbal Quijano (2005), com as imposições da ordem 

capitalista, esses grupos sociais historicamente criminalizados, foram sendo 

desprezados nos processos de urbanização da cidade, que ignorou e ignora a 

existência do outro, fato diretamente relacionado com a globalização, que trouxe 

inúmeras características para o processo de urbanização, emergindo, 

essencialmente, do processo de constituição da América e da propagação do 

capitalismo eurocentrado, marcado com a distribuição racista de mão de obra e das 
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formas de exploração do capitalismo colonial, associando a população branca com o 

salário e os postos da administração colonial. 

O arranjo espacial das cidades revela, ainda, as relações sociais instituídas 

que, nas condições históricas, revelam-se como relações de classes. 

Materialmente, as cidades são moldadas por estas relações e assumem formas 

estratificadas, que demonstram espacialmente as desigualdades sociais. Neste 

cenário, quase sempre são as periferias o lugar daqueles que pertencem às classes 

populares. Esse fato acentua a segregação socioespacial que existe, com 

desigualdade social e material, criando-se espaços específicos para classes 

abastadas e classe trabalhadora. Para compreender a desigualdade socioespacial 

é preciso reconhecer que ela se materializa no espaço urbano e atua e se perpetua 

por meio de dois instrumentos: o primeiro é no âmbito das relações de trabalho, a 

exploração; e o segundo é a espoliação urbana, ou seja, o que se opera no viver a 

cidade, no atendimento das necessidades do indivíduo no cotidiano (VILLAÇA, 

2011). 

Os traços da urbanização no Brasil explicam as principais características do 

Rap, que traz em suas letras protestos contra a desigualdade, violência, racismo e 

outros problemas sociais característicos da segregação socioespacial, que se 

tornaram pautas para as canções (BALBINO, 2022). Ao analisar as letras do Rap, 

intenta-se pensá-lo como um instrumento importante para a educação, uma vez que 

se contrapõe aos modelos pedagógicos conservadores e aos mecanismos de 

exclusão, destacando a importância dos processos não formais de ensino como 

possibilidade de ressignificação e resistência (OLIVEIRA; SATHLER; LOPES, 

2020).  

Ao considerar a educação em seu aspecto mais abrangente, Aronowitz 

(2005, p.9) afirma que “o conhecimento escolar não é a única fonte de educação; a 

cultura popular, especialmente a música, leva os jovens a aprenderem também, 

possibilitando a construção de identidades”. Além da educação formal escolar, os 

adeptos do estilo Rap e do Movimento Hip Hop, em sua maioria aqueles 

economicamente vulneráveis e moradores da periferia, buscam na cultura popular, 

nos pais e nos pares suas comunidades de influências mais poderosas. 

Assim, para que as perguntas foco da dissertação possam ser respondidas, a 

metodologia de pesquisa se baseou na análise foucaultiana do discurso e seu 

desdobramento no campo da canção. No entanto, visto que o Rap se dá diante das 
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linguagens originadas no próprio território urbano, partiremos também da concepção 

e de como se apresentam as constelações de aprendizagem enquanto ferramenta 

interpretativa válida para a compreensão de processos de aprendizagem, capazes de 

conduzir a contrastes e a abertura de fronteiras educacionais na trajetória dos 

indivíduos, apontada por Silva. J (2016). Ao discutir o tema da segregação espacial e 

a subjetivação dos sujeitos que fogem do ideal eurocêntrico, será evidenciado que as 

letras de Rap correspondem a uma voz de denúncia; seu teor de resistência é um 

exemplo autêntico da problematização das relações sociais conflituosas e 

excludentes, que reordenou o espaço urbano a partir da subjetividade resultante das 

desigualdades sociais, espaciais e raciais.  

Com os elementos aqui elencados, esta pesquisa estruturou-se nos seguintes 

momentos : 1- apresentar os encaminhamentos metodológicos da pesquisa e qual 

linha de compreensão a constituirá; 2- Construir a conceituação adotada, trazendo os 

aspectos do processo de expansão e segregação socioespacial de Guarapuava-PR 

retratando historicamente a segregação, bem como, refletir o Movimento Hip Hop e o 

Rap enquanto instrumento de identidade, luta e resistência em sua dimensão 

educativa; 3) Tecer uma leitura mais sensível sobre a cidade a partir do Rap, a fim de 

compreender os sentidos que as narrativas das músicas constroem em relação a 

população que habita os espaços segregados em Guarapuava, PR. 

Os aspectos evidenciados acima serão devidamente aprofundados ao longo da 

pesquisa, buscando esclarecer e instigar o leitor para a temática. Entretanto, 

reconhecendo sua complexidade, é preciso destacar que esta constitui-se apenas de 

uma pequena contribuição para a temática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
18 

 

CAPÍTULO 1 

 

A ANÁLISE DE DISCURSO E AS CONSTELAÇÕES DE APRENDIZAGEM COMO 

FERRAMENTAS PARA COMPREENSÃO DISCURSIVA DO RAP 

 

 Neste capítulo, o objetivo é apresentar a metodologia de pesquisa, utilizada 

para a coleta de informações a fim de retratar a relação centro versus periferia a partir 

letras de Rap produzidas em diferentes contextos geográficos dentro do município de 

Guarapuava, cidade localizada no Centro-Oeste do Paraná. Inicialmente serão 

trazidos conceitos acerca da AD, a partir do pensamento de Michel Foucault. Depois 

serão descritos apontamentos sobre as Constelações de Aprendizagem, na 

perspectiva de Jefferson Olivatto da Silva, que utilizou desta metodologia para estudos 

do desenvolvimento e manutenção de identidades de grupos sociais. Ao propor que a 

aprendizagem ocorre por experiências coletivas significativas, as constelações de 

aprendizagem serão uma ferramenta para analisar letras de Rap na pesquisa em 

questão. Por conseguinte, no terceiro item falar-se-á da segregação socioespacial 

atentando para tal processo no Brasil e no estado do Paraná e os processos 

educativos, que, por sua vez, vão muito além do espaço físico e institucional da escola, 

defendendo o reconhecimento da diversidade que não pode se desvincular da luta 

contra a criminalização moral dos adolescentes e jovens populares como justificativa 

para a sua segregação social e racial.  

 

1.1 ANÁLISE DO DISCURSO SOB PERSPECTIVAS FOUCAULTIANAS 

 

Historicamente, a análise do discurso (AD) surgiu no início dos anos 1960, 

quando formalistas russos admitiram a inserção do discurso no campo de estudos 

linguísticos. A necessidade de inserir a AD foi devido a linguística frasal não ser 

suficiente para realizar uma análise mais ampla do texto. Dessa forma, a AD se tornou 

objeto de interesse de diversas áreas profissionais, ou seja, de caráter interdisciplinar 

(BRANDÃO, 2004). 

Orlandi (1986), aponta que a AD possui duas vertentes, uma americana e outra 

europeia. A primeira coloca a teoria do discurso como uma ampliação da linguística; 

a segunda relaciona o dizer e suas condições de produção dando lugar de destaque 

a exterioridade, com enfrentamento teórico e aspecto social sendo analisados no 
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âmbito que vai além do estritamente linguístico. Em essência, a AD busca refletir sobre 

a significação dos enunciados e inclui aspectos sócio-históricos que marcam a 

produção do discurso.  

Ainda para Orlandi (2009), a AD é um método de pesquisa qualitativa utilizado 

para estudos na área da Educação, uma vez que permite observar as interrelações 

dos sujeitos envolvidos no processo pedagógico e as decorrências de ações 

interpretativas que instituem os discursos que ali acontecem, viabilizando pesquisas 

consistentes e contribuindo para o crescimento substancial do professor pesquisador. 

Muitos estudiosos atuam na vertente francesa da AD, que é marcada por uma 

face ideológica representada por Louis Althusser e uma face discursiva, representada 

por Michel Foucault. Ambos os autores são renomados no âmbito da AD. Portanto, 

nesta pesquisa será adotada a visão de Michel Foucault para abordar os 

procedimentos básicos da escola francesa, bem como, para ressaltar a importância 

da metodologia no âmbito da pesquisa em educação. 

Deste modo, segundo Foucault (1989), a AD não ocorre de forma isolada, 

devendo ser compreendida na perspectiva do conjunto e das ligações, sem sentido 

oculto, interpretações homogêneas e/ou explanações simples. Assim, para que as 

palavras ou coisas ditas sejam suficientes, elas devem estar em conexão com a 

compreensão do próprio discurso, devido a sua multiplicidade.    

Na perspectiva Foucaultiana, é preciso recusar as explicações unívocas, as 

fáceis interpretações e igualmente a busca insistente do sentido oculto das coisas, 

práticas bastante comuns quando se faz o estudo de um discurso. Para Michel 

Foucault, é preciso ficar (ou tentar ficar) simplesmente no nível de existência das 

palavras. Isso significa que é preciso trabalhar arduamente com o próprio discurso, 

deixando-o aparecer na complexidade que lhe é peculiar. E a primeira tarefa para 

chegar a isso é tentar desprender-se de um longo e eficaz aprendizado que ainda 

coloca os discursos apenas como um conjunto de signos, como significantes que se 

referem a determinados conteúdos, carregando tal ou qual significado, quase sempre 

oculto, dissimulado, distorcido, intencionalmente deturpado, cheio de reais intenções, 

conteúdos e representações, escondidos nos e pelos textos, não imediatamente 

visíveis (FISCHER, 2001). 

Para Foucault (1999), em ‘As palavras e as coisas: uma arqueologia das 

ciências humanas’, o saber consiste em fazer tudo falar, para o autor, o que é próprio 

do saber não é nem ver nem demonstrar, mas interpretar. Analisar o discurso é 



 
20 

 

compreender o que dizem. Desta maneira, ao nos debruçarmos sobre os textos 

acerca da educação, por exemplo, refletiremos a respeito de uma escrita que se 

incorpora ao mundo; produzida para novos discursos, entendendo que a linguagem 

também é constitutiva de práticas políticas, fomentando o aparecimento dos sujeitos 

no processo histórico. 

Entre as inúmeras definições de discurso que Foucault menciona em sua obra 

‘A Arqueologia do saber’, ele afirma que “é um conjunto de enunciados que se apoiam 

na mesma formação discursiva” e, como todas as definições, não pode ser 

compreendida isoladamente (FOUCAULT, 1986, p. 135). Daí a importância de 

entendermos o enunciado enquanto unidade primária do discurso, para então partir 

para a prática discursiva em si. 

A fim de entender o conceito de discurso no âmbito científico e mais 

especificamente na AD, que difere daquele entendido pelo senso comum é importante 

visualizar suas definições. Enquanto conhecimento científico, o discurso não se 

restringe a fala, texto ou língua, precisando de subsídios linguísticos para existir, além 

de ser influenciado por aspectos históricos, sociais e ideológicos. Para Orlandi (2009), 

a etimologia da palavra discurso traz a noção de ‘percurso’, ressaltando a 

impermanência e o movimento contidos no processo em consequência das 

constantes transformações sociais e políticas que integram o contexto coletivo. Neste 

sentido, o discurso se caracteriza como uma palavra em curso, linguagem em ação e 

seu estudo volta-se para os sujeitos em interlocução (ORLANDI, 2009). 

 A partir disso, o lugar sócio-histórico em que os sujeitos enunciadores se 

encontram é que condicionam a produção do discurso. Ao analisá-lo, pressupõe-se 

uma interpretação do sujeito que fala, observando suas práticas sociais a fim de 

produzir sentido (FERNANDES, 2007).  

 O desafio da AD é instituir regras eficazes para gerenciar a formação do 

discurso. Foucault (1989), coloca que essas regras de formação propiciam a definição 

dos elementos que compõem o discurso (objetos, espaços, tipos de enunciação, 

conceitos, temas e teorias). Tais regras representam a singularidade da formação 

discursiva e fazem a transição da dispersão para a regularidade. Na visão do autor, a 

formação discursiva regida por regras de formação compreende:  

                                                                                                                              
(...) um feixe complexo de relações que funcionam como regra: ele prescreve 
o que deve ser correlacionado em uma prática discursiva, para que esta se 
refira a tal o qual objeto, para que empregue tal ou qual enunciação, para que 
utilize tal conceito, para que organize tal ou qual estratégia. Definir em sua 
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individualidade singular um sistema de formação é, assim, caracterizar um 
discurso ou um grupo de enunciados pela regularidade de uma prática 
(FOUCAULT, 2008, p. 82).  

 

Ao afirmar que o discurso é a representação culturalmente construída pela 

realidade, a qual se constitui a partir de um conjunto de enunciados, é necessário 

compreender a partir da concepção foucaultiana que o enunciado é a unidade base 

do discurso (BORGES; OLIVEIRA; MASSA, 2021). Entre seus atributos destacam-se 

quatro, conforme podem ser observados na Figura 1: 

 

Figura 1 – Características constitutivas do enunciado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 
Fonte: Borges, Oliveira e Massa (2021, p. 68), fundamentado em Brandão (2004) e Machado (1981). 

REFERENCIAL 

Por sua atribuição, o referencial “[...] 

relaciona as unidades de signo que 

podem ser proposições ou frases com 

um domínio” (MACHADO, 1981, p. 168). 

SUJEITO 

Brandão (2004, p. 35) fundamentado 

em Foucault concluiu que: “O sujeito 

do enunciado não é causa, origem ou 

ponto de partida do fenômeno de 

articulação escrita ou oral de um 

enunciado e nem a fonte ordenadora, 

móvel e constante, das operações de 

significação que os enunciados viriam 

manifestar na superfície do discurso”. 

DOMÍNIO 

“[...] não existe enunciado em geral, 

enunciado livre, neutro e 

independente: mas sempre um 

enunciado fazendo parte de uma séria 

ou de um conjunto, desempenhando 

um papel no meio dos outros, 

apoiando-se neles e se distinguido 

deles: ele se integra sempre em um 

jogo enunciativo (FOUCAUT [sic], 

1989, p. 12)” 

MATERIALIDADE 

Brandão (2004) amparado em Foucault 

comenta que a materialidade do 

enunciado se refere a sua condição 

material, que é de ordem institucional e 

acontece sempre que o sujeito emite 

um conjunto de signos. 
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Ao observar a Figura 1, é necessário que se diferencie o enunciado e a 

enunciação. Enquanto a enunciação tem o traço da singularidade e por isso jamais se 

repete, o enunciado pode ser reincidente, ainda que não tenha o mesmo efeito em 

todas as enunciações, pois em cada ambiente apresenta uma função enunciativa 

diversa. Assim, o efeito de sentido em cada enunciação relaciona-se ao lugar sócio-

histórico-ideológico de onde o sujeito discursivo fala (BORGES; OLIVEIRA; MASSA, 

2021). 

Para Foucault (1986, p. 109), “descrever uma formulação enquanto enunciado 

não consiste em analisar as relações entre o autor e o que ele disse, mas em 

determinar qual é a posição que pode e deve ocupar todo indivíduo para ser seu 

sujeito”. Ao analisar um discurso mesmo que o documento considerado seja uma 

simples fala individual, não se está diante da manifestação de um sujeito, mas sim de 

um lugar de dispersão e descontinuidade, já que o sujeito da linguagem não é um 

sujeito em si; ele é ao mesmo tempo falante e falado (FISCHER, 2001). 

Em relação ao sujeito, diferentes concepções podem ser adotadas na AD. 

Foucault, nos anos 1960, determinou a morte do sujeito moderno e se uniu à Michel 

Pêcheux para “historicizar as estruturas, estabelecer uma relação tensa com os 

conceitos e métodos da linguística saussureana, problematizando o corte entre a 

língua/fala e, assim, fazendo retornar o sujeito e a história” (GREGOLIN, 2004). 

A teoria da subjetividade defendida por Pêcheux (1995), reconhece a 

impossibilidade de incorporar um sujeito em si no discurso, apenas o sujeito concebido 

socialmente “pois não são só as intenções que contam, já que as convenções 

constituem parte fundamental do dizer” (ORLANDI, 1988, p. 10).  

Deste modo, entende-se que o sujeito é movido pelo inconsciente (Freud) e 

não possui liberdade, nem mesmo a gênese do discurso, por ser afetado pela 

ideologia (Marx). Em outras palavras, o sujeito nutre a ilusão de ser dono do seu dizer 

e a impressão de que o sentido de uma fala por ele enunciada é único. Entretanto, 

Pêcheux (1995), realça que o sentido apenas é produzido pelas posições ideológicas 

sócio-históricas e também pela sua adaptação a uma certa formação discursiva. O 

sujeito é descentrado, dividido, marcado espacial e temporalmente, pois “na sua fala 

outras vozes falam” (BRANDÃO, 2004, p. 59).  

As várias vozes que ecoam pelo sujeito o tornam um sujeito polifônico, que 

profere seu discurso atravessado por um jogo de vozes sociais que se interceptam 

tornando o sujeito um efeito da linguagem na qual tem sido aculturado. Por 
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conseguinte, o sujeito encontra-se no espaço discursivo e origina-se em uma estrutura 

emaranhada constituindo-se entre o eu e o outro (BORGES; OLIVEIRA; MASSA, 

2021).  

Segundo Brandão (2004), a percepção do sujeito que perde sua polaridade e 

centralidade se enriquece na conexão entre identidade e alteridade. O foco 

epistemológico da AD passa da problemática do sujeito para os sistemas de 

representação. Pêcheux (1995, p. 122), defende uma teoria não-subjetivista da 

enunciação “como teoria das condições ideológicas da reprodução/transformação das 

relações de produção, estabelecendo a relação entre inconsciente e ideologia”. A 

Figura 2 apresenta uma síntese acerca da caracterização do sujeito discursivo 

segundo Pêcheux. 

 

Figura 2 – Caracterização do sujeito discursivo segundo Pêcheux. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Borges, Oliveira e Massa (2021). 

 

Orlandi (1988), enfatiza os contrastes acerca do sujeito, no sentido de que este 

não é completamente subjugado nem completamente autônomo. Além de ser 

influenciado pela ideologia, o sujeito também se apropria da formação discursiva que 

o define em um lugar propriamente seu, exercendo a função social de autor por ser 

sujeito falante e produtor da própria linguagem.  

Voltando-se para a escola francesa, Foucault foi um dos pensadores que mais 

soube tratar teoria e prática sem colocá-las em campos separados. Por um lado, o 

autor afirma a precariedade do próprio discurso, onde vive-se o processo com o desejo 
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de se distanciar de si mesmo e se esforçar para pensar diferente do que pensa; por 

outro, Foucault aplica o mesmo modelo de AD para tratamento de dados, mostrando 

que há antes possibilidades de discursos e que os enunciados são sempre históricos. 

O discurso não tem apenas um sentido ou verdade, mas uma história, descreve 

Foucault (1986). 

Na visão de Foucault, a AD interessa-se pelas práticas discursivas de variadas 

naturezas, tais como: imagem, som, letra, entre outros. De primeiro momento, 

observa-se o modo de construção, de circulação, estruturação e os diferentes gestos 

de leitura que formam os sentidos do texto sujeito a análise (BRANDÃO, 2004). 

É primordial que no processo da AD se entenda os conceitos sobre quem são 

os sujeitos, quais são as linguagens e os discursos, sendo estes essenciais para a 

formulação do problema de pesquisa. A partir destes conceitos surge o corpus, a fala 

materializada, como é o caso das Análises de entrevistas ou de grupos focais. Alguns 

passos importantes devem ser seguidos para o desenvolvimento da pesquisa, ou seja, 

primeiro atentar-se ao plano linguístico para alcançar o objeto discursivo, depois de 

perceber este objeto almejar o processo discursivo e, enfim, constituir processos 

discursivos; esses três passos ajudam a garantir algumas coerências que são 

importantes (LUIZ; SILVA. F,; BENGTSON, 2019). 

Ao utilizar a AD, seguindo a proposta de Foucault, é preciso que etapas sejam 

seguidas. A primeira etapa para analisar o discurso é transcrever o corpus (falas, 

documentos, textos, etc.) e este deve permanecer em seu formato exato – com as 

partículas discursivas – possibilitando resguardar os sentidos produzidos na 

enunciação. Essa primeira leitura familiariza o investigador com o corpus, com o dito, 

além de revelar formas discursivas utilizadas pelos sujeitos (LUIZ; SILVA. F,; 

BENGTSON, 2019). 

A etapa posterior é entender de que maneira o objeto torna-se processo 

discursivo – interdiscurso, negação, entre outros. Tal assimilação auxilia na 

compreensão dos sentidos das palavras e enunciados, por meio da discursividade. 

Assim, a mesma palavra com sentidos diferentes é situada em formações discursivas 

distintas, e quando há ruptura na continuidade discursiva, ou escassez do discurso, 

novos sentidos são produzidos (LUIZ; SILVA. F,; BENGTSON, 2019). 

Tudo que está na fala do sujeito é o alicerce do descritível ou narrável, chamado 

por Foucault de memória discursiva. Esta memória é construída por meio do saber 

discursivo que oportuniza todo o dizer. Toda essa gama de saberes ou memórias 
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propicia fundamentos favoráveis para um contexto discursivo, que, por sua vez, pode 

ter bases em interdiscursos – suas posições apoiadas em outros discursos. No 

interdiscurso, o sujeito acredita dizer algo que já foi dito, com uma conjuntura de algo 

inédito. Da mesma forma, a memória discursiva do sujeito pode gerar um 

esquecimento, uma tentativa de negar aquilo que se pretende reprimir ou esconder, 

ou permitir um não sentido, o chamado dispositivo de negação. Inconscientemente, 

nega algo que aparece no discurso por meio de equívocos, deslizes, lacunas, atos 

falhos, entre outros (LUIZ; SILVA. F,; BENGTSON, 2019). 

A terceira e última etapa é a identificação da formação discursiva, de regras 

que conduzem a produção dos discursos. Neste passo faz-se necessário conceituar 

a diferença entre enunciado e enunciação (LUIZ; SILVA. F,; BENGTSON, 2019). 

Em pesquisas na área de Educação, a AD de Foucault tem o propósito de 

construir um percurso teórico-metodológico que auxilie as análises e 

problematizações das investigações. No campo da educação, a análise do discurso é 

utilizada para compreender as falas individuais ou coletivas, manifestações ou pontos 

de vista de sujeitos etc. Para Foucault, o discurso não é uma verdade escondida ou 

algo a ser descoberto, pelo contrário, o autor entende que é importante entender os 

enunciados e as relações deste discurso em funcionamento. Isso significa que 

analisar o discurso é estar justaposto as práticas histórias, práticas legítimas ou no 

cotidiano de uma época (FISCHER, 2001). 

 Os estudos de Foucault voltados para a Educação são importantes devido ao 

autor entender que o sujeito da linguagem não é um sujeito em si, formado, mas é 

aquele que ao mesmo tempo fala e é falado, por meio dele outros ditos se dizem. Ao 

contemplar o eu e o outro nos discursos, Foucault traça um novo caminho para 

compreender o sujeito, ou seja, não vislumbra o local em que os sujeitos se 

relacionam, mas identifica uma visão mais ampla, baseada em suas dispersões.  Esta 

dispersão está articulada a heterogeneidade do discurso, principalmente, se o 

discurso abarca lugares e, estes, nunca permanecem iguais (FISCHER, 2001). 

 Foucault (1989, p. 14), na introdução de A Arqueologia do Saber afirma sobre 

“pensar o outro no tempo do nosso próprio pensamento”, referindo-se a não existirem 

conceitos ou categorias ideais que o pesquisador pode definir, diferentemente, há 

várias descontinuidades e dispersões, sendo que o caminho não é buscar a origem, 

mas as referências que produziram certo discurso, com enunciados diferentes em 

cada lugar ou instante, refletindo sobre o antes-agora-depois. 
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 Ao utilizar a AD não se busca compreender apenas o que um ou vários sujeitos 

relataram/falaram; a ideia não é pensar no que estes sujeitos gostariam de dizer ou 

se disseram algo sem querer. A AD refere-se na descoberta de qual posição os 

sujeitos ocupam em um determinado tempo-histórico (FOUCAULT, 1989). 

Para Sobral (2018), compreender o lugar de Michel Foucault na Educação é 

um desafio e uma emblemática inquietação devido ao autor ter assumido diversos 

caminhos interpretativos e possibilitar instrumentos de análise variados em diferentes 

campos do conhecimento humano. Foucault instaurou uma discursividade com suas 

obras, suplantando o esquecimento e o apagando e revivendo, revitalizando e 

reinvestindo com novas possibilidades problematizadoras.  

Para a AD, Foucault não oferece um método pronto e acabado. Embora não 

tenha sido sua intenção criar uma metodologia, pode-se emprestar suas ferramentas 

advindas da AD para o campo da Educação. O estatuto dos sujeitos, de que fala 

Foucault, possibilita refletir sobre lugares e vozes que são autorizadas a afirmar 

verdades no âmbito da Educação, nos meios pelos quais os discursos tornam-se 

verdadeiros e nos saberes que encarregam de classificar estes discursos 

(SARTOREI; DUARTE, 2015).  

 Do ponto de vista metodológico, o discurso é um dos temas centrais do trabalho 

de Foucault, especialmente na obra Arqueologia do Saber (2008), o autor apresenta 

uma modalidade de análise do discurso que tem por finalidade definir as regras da 

descrição ao se tratar de uma arqueologia (CASTRO, 2009). 

 Anteriormente a esta obra, cabe destacar outras três anteriores que foram 

fundamental para importância para sua escrita: História da Loucura (1997), que fala 

sobre a evolução do conceito da loucura e como foi se estabelecendo formas de 

dominação por meio do discurso sobre o louco; O nascimento da clínica (1987), que 

se voltou ao surgimento de procedimentos de diagnóstico, como a consolidação do 

saber médico e seu discurso; As palavras e as coisas (1999), que trata da origem do 

discurso enquanto objeto de estudo e como produtor de uma realidade abstrata. 

 Embora Foucault não analisasse diretamente fatores da Educação, mas sim o 

discurso político, psiquiátrico, médico, entre outros, seus estudos podem inspirar a 

problematizar os discursos e os sujeitos que constituem este campo de saber. Veiga 

Neto (2011, p. 15) afirma que “foi com base em Foucault que se pôde compreender a 

escola como uma eficiente dobradiça capaz de articular os poderes que aí circulam 

com os saberes que a enformam e aí se ensinam, sejam eles pedagógicos ou não”. 
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 A perspectiva foucaultiana oferece subsídios para pensar as relações entre os 

conceitos advindos das teorizações de Foucault e o campo educacional, apontando 

concepções do discurso e buscando aproximar os conceitos de enunciado, 

enunciação e formação discursiva que aparecem em seus escritos. Tais aspectos 

devem ser compreendidos em conjunto, conforme destacou Fischer (2001). Não cabe 

buscar o sentido oculto do enunciado, mas, como sugeriu Foucault, ficar no nível das 

coisas ditas. Desta forma, não se busca o que estaria por trás dos enunciados, mas, 

simplesmente o que está dito e os efeitos que dele advém (CASTRO, 2009). 

Assim, ao considerar que a AD é um campo de pesquisas que não possui uma 

metodologia pronta/acabada, infere-se que no decorrer da pesquisa, o sentido e as 

particularidades vão sendo construídos. É o objeto e os efeitos de sentido que impõem 

a teoria a ser trabalhada, pois na AD, teoria e metodologia caminham juntas, lado a 

lado, uma dando suporte a outra (SILVA. J.C.,; ARAÚJO, 2017).  

 

 

1.2 CONSTELAÇÕES DE APRENDIZAGEM: SABERES E PRÁTICAS DO RAP NA 

EDUCAÇÃO 

 

  As constelações de aprendizagem, propostas por Jefferson Olivatto da Silva, 

foram inspiradas inicialmente nas constelações de categorizações de Fredrik Barth 

(2000), a respeito da dinâmica social em tecer a identidade de grupos por meio de 

interações com outros grupos, criando assim fronteiras étnicas. Por meio da reflexão 

de quais processos de aprendizagens e suas produções poderiam construir essas 

identidades elaborou-se o desdobramento de aglomerados de aprendizagens que 

poderiam revelar as dinâmicas sociais e/ou comunitárias em torno de centralidades 

específicas (SILVA, J., 2016). 

  Nesse sentido, a metáfora de constelações em torno de determinados 

elementos pode auxiliar a compreender quais processos de aprendizagem são 

legitimados pelo grupo em uma composição de forças denominadas de atratoras em 

contraste a outros processos que delimitam fronteiras e, por isso, são refratárias a tal 

formação (SILVA, J., 2019). 

As constelações representam processos cognitivos que coordenam 

pensamentos e atitudes, podendo ser interpretadas como constelações de 

aprendizagem a partir de uma visão da Antropologia da Educação. Nesse sentido, o 
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campo da educação corrobora com a perspectiva de que saberes comunitários 

agregam e metabolizam práticas cotidianas, oriundas de diferentes tradições 

socioculturais e que se tornam interlocutoras nas aprendizagens de identidade de 

cada grupo (SILVA, J., 2016). 

 No âmbito das constelações, os processos de aprendizagem podem estar 

relacionados às demandas diante das necessidades do contexto e/ou pelas relações 

de prestígio no grupo. Frente a novas configurações, as aprendizagens se tornam 

assimiladas e reconhecidas pelo grupo, (re)criando sentido ou vinculando-se aos que 

já operam nas dinâmicas das constelações de aprendizagem. Ou seja, as 

constelações de aprendizagem se formam a partir da dinâmica das aprendizagens 

organizadas no grupo e sintetizadas em processos educacionais e vice-versa (SILVA, 

J., 2016). 

 Compreender as dinâmicas de aprendizagem em grupos sociais específicos 

pressupõe entender a articulação entre os elementos e seus sentidos, que se 

configuram em códigos socioculturais e referências identitárias. Assim, através do 

conceito de constelações de aprendizagem é possível compreender como se 

organizam os valores, entre outras questões. Quanto maiores e mais diversificadas 

forem as relações intersubjetivas estabelecidas, maior será a potencialidade da 

aprendizagem de todos os sujeitos envolvidos (SILVA, J., 2016).  

  As constelações de aprendizagem oportunizam compreender quais interações 

sócio-históricas se fizeram presentes na trajetória do movimento, que caracterizam 

uma identidade social específica; de um grupo em questão. Nesta perspectiva, 

utilizando-se das constelações de aprendizagem, entende-se que a aprendizagem 

ocorre através de experiências coletivas significativas, com efeito nos grupos de Rap, 

com saberes e práticas que discursam sobre o cotidiano, geralmente o dia a dia das 

periferias, que muito provavelmente tem em sua trajetória de aprendizagem memórias 

de barreiras contra sua vida escolar, bem como, estratégias de aprendizagem 

oriundas da experiência coletiva (SILVA, J., 2019). 

  Voltando-se para o Rap, a trajetória do movimento passa pela estética norte-

americana: referências musicais, estilo de roupa, códigos e nomes semelhantes. Esta 

identificação dos jovens brasileiros com o Movimento Hip Hop ocorre devido a 

segregação enquanto negro e habitante de bairros periféricos. A partir deste estilo 

‘importado’, os jovens brasileiros desenvolveram sua própria forma e expressão 

política e cultural, adotando uma postura positiva em relação a sua cor/origem, além 
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de combater as formas de discriminação e marginalização sofridas (LOUREIRO, 

2016). 

  Keyes (1996 apud SILVA, 2019) considera que anteriormente a estética norte 

americana, a trajetória sócio-histórica do Rap se filia nas tradições culturais africanas, 

principalmente quanto ao ritmo e a oralidade, que são elementos bastante valorizados 

quando os rappers se referem propriamente a música. Por exemplo, no Brasil a 

expressão “griots modernos” foi empregada com o intuito de demarcar a filiação à 

ancestralidade americana. Griots são, neste sentido, emblemáticos, pois constituem 

uma casta de músicos que preza por preservar a memória social através da música e 

de sua narrativa (HAMPATÉ BÂ, 1982 apud SILVA, 2019). 

  Ao considerar as práticas culturais urbanas, o Movimento Hip Hop emergiu nas 

lutas e manifestações sociais como entes de uma política cognitiva de saberes locais, 

impondo nos espaços normativos de produção de conhecimento a necessidade de 

reconhecer as práticas orgânicas de produção de conhecimento a partir das vivências, 

experiências, narrativas e saberes locais que os instituem (SILVA, R., 2022). 

  As manifestações sociais com seus saberes locais surgem como uma “proposta 

epistemológica que pretende validar os conhecimentos nascidos nas lutas sociais 

contra a opressão que, na época moderna, foram produzidas por três formas de 

dominação: o capitalismo, o colonialismo e o patriarcado” (SANTOS, B., 2020, p. 10). 

  Segundo B. Santos (2020), as lutas e manifestações sociais observadas no 

Rap constituem epistemologias porque procuram validar conhecimentos, ou seja, a 

identificação e validação de práticas de saberes locais que nascem das lutas e 

enquanto se luta, constituem-se na qualidade de uma epistemologia, porque “nascem 

dessa necessidade de criticar o monopólio epistemológico enquanto conhecimento 

rigoroso; é conhecimento, mas não o único conhecimento válido” (SANTOS, B., 2020, 

p. 11).  

  Epistemologicamente, o Rap retrata as experiências sociais formadas por 

sujeitos-indivíduos reflexivos e críticos, dotados de conhecimento local, como também 

de experiências da vida urbana e campesina, que utilizam suas condições pré-

estabelecidas como território de reflexão de sua realidade. Tais indivíduos, a partir do 

pertencimento de suas vivências, usam os elementos que estruturam o espaço em 

que estão inseridos, como objeto de observação e crítica a reflexionar a condição 

estrutural que molda a sua realidade, na medida em que os instituem enquanto uma 

pessoa dotada de um conhecimento social, político e cultural. Trata-se de uma 
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concepção humanista de assumir as vivências e experiências como práticas de 

conhecimentos, a partir de seus apegos locais, que se unem a outros indivíduos e que 

se expressam na coletividade social em um processo de emancipação de ‘si’ e de ‘ser’ 

(SANTOS, B., 2020). 

  Para Rose (1997), o apego local trazido nas letras de Rap é um ato de 

resistência contra a opressão e marginalização, em um processo de ressignificação 

do ethos que os instituiu como seres humanos, indivíduos políticos e sociais. Pensar 

a insurgência como um ato de resistência de pessoas/indivíduos que exprimem nas 

condições de aprisionamento social o ato de libertação de seus corpos culturais, 

coloca-nos a repensar como “as experiências pessoais, os sentimentos, as emoções, 

as condições socio raciais, as de gênero, as de imigração” perpassam enquanto 

marcadores estruturais na sujeição de indivíduos (SOUZA, 2009, p. 77).  

No sentido de que a escola não constitui a única fonte de saber para os alunos, 

reporta-se à construção das identidades por meio do estilo Rap, gênero musical 

norteador dessa construção, em que “jovens aprendem” também por meio da música. 

A maioria dos adeptos ao estilo Rap e do Movimento Hip Hop são menos favorecidos 

economicamente e moradores de periferias, onde instituições como a escola não 

representam referências sólidas, tendo na centralidade dos meios de comunicação, 

da família e dos “pares” representação e influências mais eficazes que a escola 

(FIUZA; MACEDO, 2013). 

Dessarte, ao pensar as práticas e saberes cotidianos do Rap enquanto 

constelações de aprendizagem, é possível compreender que as letras ensinam aquilo 

que não se aprende na escola, permitindo acesso ao conhecimento de necessidades 

que os jovens percebem, como a definição de raça e a noção de negritude, que 

expressam o reconhecimento, assimilação ou incorporação de elementos aos 

processos de aprendizagens, a música, desta maneira, independente qual estilo seja, 

precisa ser tratada não apenas como um documento histórico, mas também como um 

processo de construção de conhecimento (FIUZA, 2001).  

A partir das constelações de aprendizagem, pode-se inferir que o Rap é 

constituído por processos educativos informais pautados na intencionalidade do 

discurso musical, em particular em sua busca de convencimento do público jovem. O 

Movimento cultural Hip Hop, do qual o Rap faz parte, possui uma relação evidente 

com a educação no que tange a construção de processos educativos. Contudo, esses 

processos não são homogêneos e nem seguem um procedimento específico, uma 
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vez que entendemos o Hip Hop enquanto um movimento heterogêneo que é 

constantemente apropriado e reapropriado, assim como é um recorrente produtor de 

sentidos diversos. Desta forma, a educação inerente ao Hip Hop não está alheia a 

esse contexto (FIUZA; MACEDO, 2013). 

Neste sentido, a identificação gerada está relacionada com a experiência 

comum vivida no espaço social e/ou no processo de autorrepresentação étnica. A 

identificação com a raça é uma identificação positiva com a cor e com o ser negro, 

viabilizada a partir de um estilo cultural importado e que permitiu que os jovens 

encontrassem no Movimento Hip Hop e no Rap aquilo que não já não havia na música 

negra brasileira, como por exemplo no samba (WELLER, 2010). 

É possível observar os traços de aprendizagens a partir das vivências do 

cotidiano dos rappers no local onde vivem, a periferia. Os rappers fazem uma crônica 

do cotidiano da periferia em que se identificam tanto os conflitos diários, como 

ausência de equipamentos sociais básicos, repressão policial, racismo; quanto as 

alegrias vivenciadas no dia a dia. Ao mesmo tempo em que denunciam uma 

homogeneidade vazia e demandam oportunidades realmente iguais, dando a ver um 

país hierarquizado e profundamente injusto, o discurso do Rap afirma a diferença, 

configurando a emergência de novas figuras da alteridade na cultura brasileira 

(GUIMARÃES, 2012). 

Sendo o foco desta pesquisa entender as dinâmicas de aprendizagem contidas 

nas vivências retratadas em letras de Rap e as diversas formas que estas 

aprendizagens estão presentes dentro do contexto das comunidades, entende-se que 

a propagação dos conhecimentos ocorre a partir da popularização das letras, 

principalmente entre os jovens da comunidade/periferia. Dessa forma, volta-se o olhar 

para este jovem rapper, compreendendo que este sujeito é fundamental para retratar 

a comunidade e denunciar as faltas percebidas, assim como a manifestação positiva 

sobre os acontecimentos e as práticas sociais.  

  Dayrell (2002), aponta que a vivência do Rap se configura como um lugar de 

sociabilidade fundamental para esses sujeitos, a partir da construção individual ou 

coletiva das letras de Rap – que têm como tema central a complexa e multifacetada 

realidade da periferia; da experiência dos eventos musicais ou do posicionamento 

público enquanto porta-voz deste contexto. Esses jovens reinterpretam sua 

experiência social e vivenciam uma sociabilidade própria – ampliando suas redes de 

relações na cidade - se configurando como sujeitos autônomos (GUIMARÃES, 2012). 
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O jovem da periferia que encontrou seu lugar no Rap geralmente é 

estigmatizado a partir de características da europeização do mundo, processo que 

abala as culturas, criando ambivalências estéticas que distorcem a realidade, 

padronizando o branco como norma ao passo que discriminam, marginalizam, 

inferiorizam e prosseguem numa série de eufemismos que ocultam um extermínio 

contínuo e famigerado da identidade, da cultura do negro e do negro em si, nas 

palavras do autor, uma “irresponsabilidade  que  infelizmente  tem  prejudicado  a  

maioria  das iniciativas dos negros no Brasil.” (RAMOS, 1979, p.67) 

       Essa lógica da inferiorização do outro é oriunda do patriarcado, da escravidão, 

do patrimonialismo, da hegemonia do europeu branco, do heterossexual, do cristão, 

excluindo da realidade brasileira inúmeros herdeiros de etnias ameríndias e africanas. 

Em sintonia, Abdias Nascimento na obra intitulada O genocídio do negro brasileiro: 

processo de um racismo mascarado, traz a discussão sobre qual é o lugar social do 

negro no imaginário brasileiro a partir da análise de documentos oficiais do Estado, 

da Igreja Católica, das legislações políticas de imigrações dos discursos presidenciais 

e mesmo das ideias de intérpretes do Brasil como Nina Rodrigues, Oliveira Vianna, 

dentre outros (NASCIMENTO, 2016) 

  Os estudos de Alberto Guerreiro Ramos, sobretudo entre 1948 e 1955, no 

interior dos movimentos negros, discorrem sobre o “problema do negro no Brasil”, ao 

assegurar que a negritude é um meio para a construção da democracia racial no país. 

Sua obra abrange um vasto campo de temáticas votadas para a intervenção política 

na sociedade. Assim, ao evidenciar a negritude e o debate acerca da democracia 

racial, o autor transforma a discussão em um projeto político e social de integração 

das populações negra e com isso expurgar dialeticamente do país a desconectada 

ideologia da brancura. Somente assim, seria possível dotar de valor a ‘mestiçagem’, 

reconciliando a tradicional apologia da democracia racial com a constituição concreta 

do povo. Para Guerreiro Ramos "o nosso branco é, do ponto de vista antropológico, 

um mestiço, sendo, entre nós, pequena minoria o branco não portador de sangue 

negro" (RAMOS, 1957, p.180). 

Em concordância com o autor, o negro não é um objeto de estudo, o negro é 

povo, é necessário transformar a condição humana do negro na sociedade brasileira: 

 

O negro é povo, no Brasil. Não é um componente estranho de nossa 
demografia. Ao contrário, é a sua mais importante matriz demográfica. E este 
fato tem de ser erigido à categoria de valor, como o exige a nossa dignidade 
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e o nosso orgulho de povo independente. O negro no Brasil não é anedota, é 
um parâmetro da realidade nacional (RAMOS, 1995 [1957], p. 200). 
 
 

  Ao utilizar a ciência social como instrumento de organização da sociedade 

brasileira, Alberto Guerreiro Ramos nos faz refletir sobre o estigma do morador da 

periferia e na criminalização do negro, advindo com a discriminação que se opera no 

país desde a colonização portuguesa naturalizada pelo pensamento de autonomia 

nacional da época.  

Ao compararmos zonas periféricas, favelas e as antigas senzalas, vemos que 

pouca coisa mudou desde a colônia portuguesa, fazendo com que se opere na 

atualidade um estado de direito diferenciado entre a “casa grande” (lugar para morar 

e existir plena e autonomamente) e a “senzala” (um espaço a ser eliminado ou, na 

melhor das hipóteses, escondido). Neste contexto, percebemos que o sistema 

transitou do regime de escravidão para o de trabalho livre, os escravos foram 

transformados em “cidadãos” (dependentes e clientes) e os senhores em patrões. A 

velha e implacável hierarquia formal cedeu lugar à práticas sociais cujos laços entre 

superiores e subordinados permanecem, visto que as cidades industrializadas 

passaram a conservar no alto dos morros, à sombra dos seus bueiros de fábricas e 

de usinas, mucambarias, favelas profundamente dissemelhantes da parte nobre da 

população, as quais se configuram como uma espécie de inimigos à vista, associando 

a criminalização aos negros e periféricos na sociedade brasileira, questão esta que 

resulta em ações tanto estatais quanto de poderes paralelos capazes de levar a 

dizimação destes no país (FREYRE, 2013). 

  Ao nos remetermos às constelação de aprendizagem, o Rap representa o 

sentimento de pertencimento, a aprendizagem, se consolidando em um instrumento 

de manutenção da cultura negra e indígena que instiga o reconhecimento das 

diferenças, visto que a conjuntura de exclusão socioeconômica e cultural destas 

populações segue abafada pela ideologia do “branqueamento” e pela ascensão social. 

Baseando-se em dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, do 

ano de 2010, Cerqueira e Moura (2013), afirmam que homens de cor negra tem menor 

expectativa de vida, levando-se em conta violências letais (homicídios, suicídios e 

acidentes): 3,5 anos contra 2,57 anos dos homens de outra cor. A perda é bem maior 

se considerado apenas o homicídio, o que pode se explicar pelo fato de que o negro, 

no Brasil, é discriminado por dois fatores principais: sua condição socioeconômica e 
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a cor de sua pele. Essa questão assinala claramente a seletividade racista em jogo 

em um sistema de repartição política, social e econômica (LEMOS et al., 2017). 

  Frente a isso, o Rap, estilo musical feito em sua maioria por jovens negros, 

vulnerabilizados economicamente e moradores de periferia, se constitui como 

dispositivo que denuncia as correntes de exploração e exclusão, ao mesmo tempo 

que cria novos espaços de atuação, mobilização e transformação. Através dele, a 

periferia e os periféricos podem cantar e expressar sua existência, manifestar seu 

valor e expressar seu descontentamento. Dessa forma, corpos-existências 

subalternos podem se manifestar e encontrar outros corpos existências. O Rap, desta 

maneira, configura-se em um movimento ativista que, por meio da música, abala 

sistemas de dominação, exclusão e exploração da sociedade brasileira e se torna um 

dispositivo de resistência para aqueles que, vendo as estruturas sociais operantes, 

não se conformam (OLIVEIRA; SATHLER; LOPES, 2020). 

Com base nas constelações de aprendizagem propostas por SILVA, J. (2016), 

percebemos que as populações de comunidades socialmente vulneráveis 

denominadas periferias ou favelas, especialmente os jovens, que cultivam seus 

saberes e práticas sociais e tem em sua trajetória de aprendizagem o Rap e a música 

proveniente do Movimento Hip Hop como pano de fundo, trazem estratégias de 

aprendizagens contínuas oriundas da noção de pertencimento ao lugar que em vivem. 

Um marco importante é o uso de dos termos “favela” e “comunidade” para 

explicar essa relação. 

De acordo com o dicionário Novo Aurélio, favela pode ser definida como um 

“conjunto de habitações toscamente construídas (por via de regra em morros) e com 

recursos higiênicos deficientes” (FERREIRA, 1999, p. 885). Tal definição presente no 

dicionário traz uma explicação baseada nos aspectos negativos das favelas; sendo 

este um instrumento de consulta que está disponível para a população de modo geral.  

O termo comunidade consta no mesmo dicionário como: “Qualquer grupo social 

cujos membros habitam uma região determinada, têm um mesmo governo e estão 

irmanados por uma mesma herança cultural e histórica” (FERREIRA, 1999, p. 517). 

Diferente da nota concernente ao vocábulo favela, o dicionário traz uma explicação 

sobre o termo comunidade que, de certo modo, gera mais simpatia por parte do leitor.  

Para Freire (2008), o uso do termo “comunidade” no lugar de “favela” é mais 

comum entre os moradores das favelas, como os líderes locais, quando estes tentam 

impressionar “pessoas de fora” (agentes do setor público) ao exporem orgulhosos 
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suas contribuições para a “comunidade”. Freire (2008, p. 110), explica que os 

moradores se referem a sua favela enquanto comunidade quando buscam “produzir 

uma imagem pública positiva, desvinculada do estigma homogeneizante já incutido 

na própria noção de favela”.   

Para fins de delimitação, busca-se privilegiar no presente texto uma perspectiva 

que compreende os discursos das canções de Rap, atravessadas por processos 

complexos de simbolização e enunciação, para a qual o discurso não é um tipo de 

ente metafísico; não está sozinho na história e segue as relações já postas pelos 

saberes e pelas instituições já estabelecidas, que lhe dão uma determinada 

positividade (FOUCAULT, 1989), acredita-se que a prática social do Rap na dinâmica 

da sociedade traz poder e resistência, visto que, desde seu surgimento, manifestou 

claro engajamento às problemáticas sociais e históricas.  

Considerando que o Rap funciona como elemento representativo de 

comunidades carentes e excluídas do meio social, buscou-se constatar a real 

representação que ele exerce em sua dimensão educativa, as diversas referências 

que influenciam na constituição das identidades partilhadas, assim como, analisar de 

forma minuciosa a denúncia realizada por quem produz esse tipo de música, 

demonstrando o discurso emanado pelas minorias periféricas através das letras de 

Rap, com foco nos aspectos da segregação socioespacial na cidade de Guarapuava-

PR. 

Desta maneira, marcado por uma linguagem fora dos padrões acadêmicos e 

da norma culta da língua, o Rap trouxe à tona a dura realidade da periferia, dos morros 

e das quebradas, evidenciando os dilemas dos sujeitos e coletivos que os ocupam e 

buscando a construção de uma consciência crítica por meio da produção de um estilo 

próprio (OLIVEIRA; SATHLER; LOPES, 2020). 

À vista disso, a presente pesquisa abarcou um caráter qualitativo interpretativo, 

buscando estudar o objeto de investigação em seu contexto natural na tentativa de 

dar sentido aos fenômenos levando em conta os significados que as pessoas lhe 

atribuem.  

Na pesquisa em Educação, a abordagem qualitativa se preocupa menos em 

quantificar os fatos e fenômenos e mais em explicar o enredo das relações sociais, 

considerando que a ação humana depende estreitamente dos significados que lhe 

são atribuídos pelos atores sociais. O objeto da pesquisa qualitativa no campo da 

Educação não se revela apenas nos números nem se iguala à sua própria aparência. 
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Daí a necessidade de que os dados considerados qualitativos sejam abordados a 

partir de referenciais de coleta e interpretação de outra natureza. O potencial dos 

dados assim concebidos reside na sua possibilidade de formular e reformular teorias 

e conhecimentos (SUASSUNA, 2008). 

Para tanto, a partir da coleta de dados ocorrida no segundo semestre de 2022, 

com o levantamento das letras de rappers guarapuavanos, foram selecionadas 

músicas dos seguintes artistas: Scheyla Oliver; Christian Rony Ferreira (Breeze); 

Cristiano Santos; Nzumba. Ao utilizarmos as constelações de aprendizagem para a 

discussão das mesmas, percebemos que esta oferece artifícios e é uma ferramenta 

que serve para investigar as relações entre discurso, pertencimento, resistência e 

prática social face ao mecanismo de exclusão percebido na questão da segregação 

socioespacial, foco deste trabalho. Portanto, diferentes perspectivas e escopos de 

análise que compartilham da ideia de que o Rap e o Hip Hop são formas criativas de 

enfrentamento e (re)significações podem ser realizadas. 

Assim, ao utilizar as constelações de aprendizagem, buscou-se analisar os 

discursos intrínsecos nas letras do Rap guarapuavano, a fim de verificar e se 

aprofundar no teor constitutivo destas, o qual pode assegurar, segundo  BARTH 

(2000)  “a manutenção de valores compartilhados e de uma identidade comum” (p. 

77), as quais são caracterizadas ainda por expressar uma forte crítica denunciativa ao 

sistema de maneira geral, em específico, considerando o uso do espaço e a 

segregação socioespacial na cidade de Guarapuava, PR.   

 

 

1.3 CONSTRUINDO O CAMPO DA PESQUISA: SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL 

NO BRASIL E OS PROCESSOS EDUCATIVOS 

 

Os estudos que embasam teoricamente a explicação acerca da segregação 

socioespacial no Brasil surgiram inicialmente nos Estados Unidos da América, a partir 

da publicação da obra intitulada The Truly Disadvantaged: the Inner City, the 

Underclass, and the Public Policy, de W. J. Wilson (1987), onde o autor explica a 

pobreza e sua reprodução em guetos de Chicago, condicionadas às mudanças do 

país e ao isolamento social das classes menos abastadas e negros em partes da 

cidade. 
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No Brasil, um dos trabalhos pioneiros nesta área, que estudou a segregação 

socioespacial e as desigualdades, pertence a Ribeiro, Rodrigues e Côrrea (2010), que 

analisaram o efeito da divisão social do espaço urbano em várias metrópoles 

brasileiras, comparando com as condições de acesso a oportunidades pelos 

indivíduos. 

Mesmo o Brasil tendo cidades de grande porte no período colonial, foi no século 

XIX que a urbanização começou a se consolidar e vários fatores culminaram para 

isso: Lei Áurea de 1888; Proclamação da República, em 1891; expansão da indústria 

e a necessidade de um mercado consumidor interno (MARICATO, 2010). 

Com o crescimento da indústria, houve migração da força de trabalho do campo 

para a cidade, surgindo os primeiros núcleos urbanos, como as vilas operárias das 

fábricas, materializando as formas de dominação entre empregadores e 

trabalhadores, relação essa definida pelo capital e que culminou no arranjo espacial 

das cidades, período que se estende de 1870 a 1920 (MOREIRA, 2001). 

A década de 1930, no país, foi marcada pelo fim da hegemonia agrária 

exportadora. Com isso, a estrutura produtiva do ambiente urbano passou a ter uma 

força maior, estimulando processos de urbanização pelo território brasileiro. Foi nesta 

década que o Estado investiu nas cidades brasileiras com obras de infraestrutura e 

melhores condições para o desenvolvimento industrial – nas regiões centrais de cada 

cidade, buscando o fortalecimento da economia interna (TEIXEIRA; RIBEIRO, 2016). 

A partir da década de 1940 a população urbana cresceu, predominantemente 

composta por trabalhadores da indústria. Em 1950, a industrialização assume uma 

nova etapa, com produção de bens duráveis, modificando a sociedade e o território 

brasileiro, com forte crescimento demográfico nas cidades, sobretudo na região 

sudeste, fruto da alta taxa de natalidade e decréscimo das taxas de mortalidade, 

atribuídas aos progressos sanitários no país (TEIXEIRA; RIBEIRO, 2016). 

No final da década de 1950, um dos principais processos de formação territorial 

foi a efetivação da construção de Brasília, uma forma emblemática de urbanização do 

interior do país, com o objetivo de integrar a região central do país ao sertão, levando 

o chamado ‘progresso’, marcando também a década de 1960. A década de 1970 foi 

marcada pelos grandes centros industriais e as chamadas “guerras fiscais”, com 

destaque para indústrias do setor automobilístico. As décadas de 1980 e 1990 foram 

marcadas pelo aumento do número de desempregados nas cidades (TEIXEIRA; 

RIBEIRO, 2016). 
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Ao avaliar a segregação socioespacial por regiões no Brasil, Santos e 

colaboradores (2021), concluíram que as cidades mais ricas estão nas regiões Sul e 

Sudeste, sendo também as menos segregadas e menos desiguais; as cidades das 

regiões Norte e Nordeste são as mais pobres, mais segregadas e mais desiguais. 

Outro achado citado pelos autores é que, de modo geral, quanto maior a população 

nas cidades, maiores são as desigualdades e a segregação socioespacial, com 

aumento das taxas de homicídios nessas cidades. Desta forma, a segregação 

socioespacial, concluem os autores, não traz danos apenas para os mais 

necessitados economicamente, uma vez que a violência penaliza a sociedade como 

um todo. 

 

Famílias de baixa renda, dificilmente podem escolher o bairro onde vivem. 
Essa falta de escolha faz com que a segregação socioespacial tenda a afetar 
mais essas pessoas, pois também restringe o acesso dessas a recursos 
como emprego, transporte, educação, saúde e outros serviços 
intrinsecamente relacionados ao bairro onde vivem. Os distritos mais pobres 
são também os que têm infraestruturas mais precárias e oferta escassa de 
bens e serviços públicos. Consequentemente, as pessoas que vivem em 
bairros mais carentes têm maior probabilidade de serem expostas à violência 
(SANTOS et al., 2021, p. 43). 
 
 

Numa busca prática pelo cenário brasileiro, Ramos (2021), exemplifica três 

cenários de metrópoles onde a segregação socioespacial pode ser claramente 

observada. O primeiro são os bairros Morumbi e Paraisópolis, na cidade de São Paulo. 

Ambos os bairros abrigam diferentes classes sociais. Na favela de Paraisópolis há mil 

habitantes por hectare e no Morumbi trinta habitantes por hectare. Paraisópolis foi 

construído para ser um bairro com moradias de alto padrão, mas a partir da década 

de 1950, migrantes que chegavam a São Paulo passaram a ocupar a região, tornando-

se atualmente a segunda maior favela da cidade, onde 75% das pessoas não tem 

acesso a rede de esgoto. Morumbi, vizinho à comunidade Paraisópolis, tem 

condomínios de luxo e é conhecido como ‘oásis em São Paulo’. 

O segundo exemplo de segregação socioespacial no Brasil trazido pelo autor é 

na cidade do Rio de Janeiro, com a favela Dona Marta, ao lado do bairro de Botafogo, 

e o Morro do Cantagalo, ao lado de Copacabana, que demonstram essa disparidade. 

Mesmo com este cenário, a cidade do Rio de Janeiro tem o segundo maior Produto 

Interno Bruto (PIB) do Brasil, mas quando o assunto é desenvolvimento social e 

humano, a cidade ocupa o 45º lugar no índice, acentuando as desigualdades 

existentes (RAMOS, 2021). 
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O terceiro exemplo é a cidade de Curitiba, no estado do Paraná. A desigualdade 

social proveniente da segregação socioespacial é percebida pela expectativa de vida 

de seus habitantes. No Água Verde, um bairro nobre da cidade, o Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é de 0,956 e expectativa de vida ao 

nascer é de 81 anos. Em outros lugares da cidade, onde se localizam os bairros 

periféricos tais como Parolin, Prado Velho, Cidade Industrial de Curitiba, Cachoeira, 

Tatuquara, Umbará, Boqueirão e Ganchinho, o IDHM é de 0,623 e a expectativa de 

vida é de 69 anos (RAMOS, 2021). 

Na opinião de Ramos (2021), a urbanização brasileira foi fundada a partir da 

segregação socioespacial. Desde os primeiros cortiços, que recebiam a população 

mais pobre e foram extintos pelas políticas higienistas até a gentrificação, que 

materializa os conflitos sociais. O autor cita o geógrafo Milton Santos, que ainda em 

1978 comentou sobre a desigualdade socioespacial: “o homem vale pelo lugar onde 

está. Seu valor depende de sua localização no território. Ser mais ou menos cidadão 

depende do território onde está”.  

Na visão de Ribeiro e Ribeiro (2021), a segregação socioespacial das cidades 

brasileiras e latino-americanas é historicamente caracterizada pelo modelo centro-

periferia, onde o centro se apresenta como um lugar de classes superiores e maior 

estrutura social, enquanto na periferia se concentram as classes populares. No 

entanto, pode ser observada certa heterogeneidade social, principalmente em 

metrópoles, com a presença de classe média e classes populares no centro e da 

classe média nas regiões periféricas, com diferentes parcelas da estrutura social 

compondo cada local. 

Observa-se que mesmo com a heterogeneidade social, a classe superior 

exerce poder de dominação sobre as classes populares que residem e transitam no 

mesmo espaço, pois, tem os recursos materiais e os mecanismos necessários para 

definir a estrutura socioespacial da cidade, como um todo (RIBEIRO; RIBEIRO, 2021). 

Um exemplo emblemático, no sentido da heterogeneidade social, é a cidade do 

Rio de Janeiro (RJ), que apresenta o modelo socioespacial de segregação centro-

periferia, além do modelo denominado ‘proximidade física e distância social’, que 

considera a existência de favelas em área central. Identifica-se assim um duplo 

modelo de segregação socioespacial: centro-periferia e favela-não favela (RIBEIRO; 

RIBEIRO, 2021). 
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Devido a rápida urbanização diversos problemas surgiram, uma vez que, as 

cidades não estavam preparadas para acomodar uma quantidade grande de pessoas, 

como por exemplo condições precárias de saúde, segurança e moradia. As 

desigualdades apareceram de forma mais acentuada, relacionadas a fragmentação e 

formação do espaço (NEGRI, 2008). 

 Em relação as desigualdades sociais e segregação socioespacial, outro termo 

que convém e está diretamente atrelado a este cenário e que tende a exercer 

determinados impactos sobre os processos educativos é a segregação escolar. Ao 

refletirmos que as fases inerentes ao processo educativo devem ser permeadas pelo 

respeito às diferenças, é importante frisarmos a importância da convivência com as 

mais variadas culturas, ideologias e particularidades, visto que, a segregação escolar,  

se caracteriza pela concentração de estudantes que apresentam determinadas 

características em comum, em espaços específicos (COSTA; BARTHOLO, 2014). 

Tais características em comum podem ser entendidas como uma desvantagem 

social ou uma ‘ferramenta’ que amplifica as desigualdades sociais e aparta ou 

segmenta diferentes grupos conforme seu nível socioeconômico, cor/raça e o local de 

moradia. Um tipo de segregação comum entre as escolas brasileiras é o agrupamento 

ou concentração de alunos das classes populares em instituições de ensino situadas 

em bairros menos favorecidos economicamente, cujas escolas apresentam pouco 

prestígio e baixa reputação no aspecto educacional e social (LUNELLI; BRUEL, 2022).  

No Brasil, há estados que adotam orientações para realização da matrícula 

escolar dos estudantes da rede pública de ensino utilizando o local de moradia de 

suas famílias como critério. Através de um sistema de Georreferenciamento escolar, 

a Secretaria de Educação encaminha os alunos para a escola mais próxima de sua 

residência. Para Koslinski et al. (2013, p. 1198), “ao utilizar essa ferramenta para 

distribuição de matrículas de alunos da rede pública de ensino, o sistema impõe uma 

restrição geográfica às matrículas, podendo potencializar o impacto da segregação 

residencial sobre a segregação escolar”. 

Para Dayrell (1996), a própria estrutura física da escola reflete essa concepção 

educativa. Seus espaços, corredores, sala de aula, pátio são um significativo exemplo 

da total negação da diversidade cultural no ambiente escolar. Os muros que delimitam 

seu espaço físico, demarcam também a sua forma de se fechar em seu próprio 

mundo. “Os muros demarcam claramente a passagem entre duas realidades: o 

mundo da rua e o mundo da escola”. (DAYRELL, 1996, p. 13). 
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Neste sentido, a escola é o resultado de um duplo movimento: o institucional, 

conjunto de normas e regras, que busca unificar e delimitar a ação dos sujeitos; e 

aquele proveniente do cotidiano das relações sociais que constroem uma complexa 

trama de relações dos sujeitos envolvidos, com alianças, conflitos, imposições de 

normas e estratégias individuais ou coletivas de transgressões e de acordos 

(MARQUES et al., 2019).  

Dessa forma, é um processo de apropriação constante dos espaços, das 

normas, das práticas e dos saberes que dão forma à vida escolar. Assim, o ambiente 

escolar aparece mediado, no cotidiano, pela apropriação, elaboração, reelaboração 

ou repulsa expressa pelos sujeitos. Estes não são passivos diante das estruturas. A 

dinâmica escolar é resultado da ação recíproca entre o sujeito e a instituição. Essa 

abordagem permite ampliar o horizonte de análise do ambiente escolar, apresentando 

uma visão complexa das relações existentes no mesmo e resgatando o papel ativo 

dos sujeitos, sejam eles representantes do sistema ou não (MARQUES et al., 2019). 

A instituição escolar tradicional, no modo como se apresenta, acaba sendo um 

elemento de reprodução da segregação socioespacial. Assim, partindo do contexto 

histórico-cultural, entende-se que os processos educativos vão muito além da escola 

formal, em virtude de que, o meio social é educativo. Esse processo é histórico e 

constante, nele coexistem as práticas sociais através dos quais se aprende e ao 

mesmo tempo, ensina, ou vice-versa, compostas por experiências que se acumulam 

e se conectam, modificando-se entre si, devido os indivíduos integrarem grupos que 

pautam suas ações em sua história, demarcada por referências e origens. 
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CAPÍTULO 2 

 

(RE)EXISTIR, RESISTIR: A RIMA E SEUS SENTIDOS – O RAP como instrumento 

de construção da identidade, luta e resistência 

 

Em concordância com Geraldo G. Serra (1986), em Sobre o Espaço Natural e 

a Forma Urbana, os indivíduos agem sobre a natureza para satisfazerem suas 

necessidades, modificando o meio e adaptando o espaço, criando um espaço 

geográfico. Sendo que, qualquer adaptação realizada, no âmbito de construção 

humana, possui uma finalidade ou função. A cidade é a mais complexa de todas, a 

qual expressa materialmente as relações sociais de produção em conexão com a 

estrutura social, organizada em classes e marcada por desigualdades de uso e 

ocupação ao mesmo tempo em que viabiliza a continuidade dos modos de produção 

(NASCIMENTO; MATIAS, 2011). 

As tentativas de explicação e definição das diversas questões urbanas se 

relacionam com os diferentes campos de conhecimento que tratam da dinâmica 

“cidade e sociedade”. Nas ciências humanas, a tradição e a importância no 

entendimento dos múltiplos aspectos da urbanização não são recentes, como as 

pressões econômicas e o aumento da desigualdade socioespacial. As redefinições da 

política urbana, a qualidade de vida da população e a construção de um novo 

pensamento que se opõe à busca incessante de replicação das práticas 

características da colonização, começa pelo reconhecimento e valorização das 

diferenças culturais presentes ao longo da história da cidade, confrontando o processo 

de segregação urbana, que contribui para a conformação de um espaço urbano 

fragmentado e marcado pelo preconceito e discriminação.  

A discussão sobre a segregação socioespacial é um tema que tem muitas 

possibilidades de abordagem, pois, ao estudarmos a cidade e os fenômenos que nela 

se manifestam, compreendemos o espaço urbano também como um espaço de 

produção de lutas. Assim, a partir de fatos e ações conexas ao cotidiano, vinculado 

ao espaço social, surge o Movimento Hip Hop trazendo visibilidade aos grupos 

excluídos de possibilidades, se constituindo como uma estratégia de sobrevivência da 

cultura popular e configurando-se numa ação política que ocorre a partir do corpo que 

dança, desenha, pensa, fala e reflete sobre os problemas presentes nas estruturas 

sociais (CAZÉ; OLIVEIRA, 2008). 
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O Rap enquanto elemento do Movimento Hip Hop faz menção em suas letras, 

aqui em específico, brasileiras, aos quilombos, que segundo Béthune (2003 apud 

AMARAL, 2013), põe em ação uma telescopia histórica, ou seja, traz para o presente 

o clamor do passado, o desejo de liberdade e de reconhecimento, traduzido pelo 

caráter crítico-destrutivo das suas letras e a afirmação étnico-social, denunciando a 

desigualdade e exigindo tudo aquilo que vem sendo negado ao povo brasileiro, 

particularmente aos afrodescendentes. 

As mensagens passadas pelo repertório do Rap falam sobre a vida cotidiana 

nos guetos, favelas e periferias, com mensagem política endereçada a uma sociedade 

e aos políticos e policiais. É também uma mensagem sociocultural endereçada aos 

jovens de comunidades, que entram em conflitos com as autoridades e que vivem 

sócio territorialmente segregados, com poucas oportunidades e maiores ônus no 

acesso à cidade, com discursos sobre empoderamento, que servem para aproximar 

os sentimentos de pertencimento e amadurecer as narrativas comuns de 

discriminação econômica, social e racial (PEIXOTO et al., 2017).  

O Rap, além de dar visibilidade para a identidade social e espacial das 

populações que habitam os espaços segregados, também oferece potencialidades 

enquanto processo educativo informal. A partir das letras, os sujeitos criam uma trama 

própria de interação e apropriação constante dos espaços, das normas, das práticas 

e dos saberes, apresentando uma visão complexa das relações existentes e 

resgatando o papel ativo dos sujeitos no processo de construção social.  

Assim, nas páginas seguintes nos debruçaremos sobre a segregação 

socioespacial, mencionando os conceitos de expansão e segregação socioespacial, 

atentando para tal processo na cidade de Guarapuava-Pr, discorrendo também sobre 

o surgimento do movimento Hip Hop, e em específico, do elemento Rap o qual será 

devidamente discutido e evidenciado na educação informal enquanto processo 

educativo. 

 

2.1  O ESPAÇO URBANO DE GUARAPUAVA: OCUPAÇÃO E SEGREGAÇÃO 

 

Guarapuava, do tupi guarani, guará (lobo) e puava (bravo) foi o nome dado 
aos campos com área primitiva de 175.000 km² descobertos em 1770. O 
povoamento da região resultou de um processo histórico iniciado no século 
XVIII, com as expedições do Tibagi e levado a cabo pela Real Expedição da 
Conquista do Povoamento do Campos de Guarapuava, comandada por 
Diogo Pinto de Azevedo Portugal, que chegou à região em 1810 e fez 
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construir o Fortim Atalaia, que abrigou as primeiras tropas, seus familiares e 
povoadores. O fortim protegeu os componentes da expedição dos frequentes 
ataques de índios das três tribos que habitavam a região: Camés, Votorões, 
Cayeres. Oficialmente a cidade surgiu em 1819, como freguesia de Nossa 
Senhora de Belém, passando a vila em 1852 e, devido ao progresso do 
povoado, em 1871, foi elevada à cidade, tornando-se um dos promissores 
municípios do Paraná (GUARAPUAVA, 2015). 

 

Desde o início, Guarapuava (PR) se caracterizou por processos de 

diferenciação e segregação socioespaciais, com distribuição das distintas classes 

socioeconômicas e padrões bem claros de exclusão. Historicamente, o território de 

Guarapuava era parte das antigas reduções jesuíticas do Guairá, ocupado por 

espanhóis. Estas reduções eram compostas por índios Guarani, que depois foram 

destruídas pelos bandeirantes paulistas no século XVII. Com isso, os índios que 

resistiram ao massacre ou que não foram escravizados se refugiaram ao sul, nas 

margens do Rio Uruguai, atual território do Rio Grande do Sul (DURAT, 2014). 

Desde então, o território ficou abandonado e, mais tarde, ao fim do século XVIII, 

a Província de São Paulo enviou expedições às terras, para estabelecer ali contato 

com os índios que atacavam os tropeiros, bem como fixar povoações portuguesas 

para prevenir o avanço dos espanhóis. Foram onze bandeiras efetuadas, com 

destaque para a última, comandada pelo Tenente Coronel Afonso Botelho de Sampaio 

e Souza, que teve contato com os índios Kaingang, nos campos de Guarapuava 

descobertos nas bandeiras anteriores (DURAT, 2014). 

Em dezembro de 1771 houve contato com os índios Kaingang e, no início de 

1772, houve confronto ocorrido entre soldados e índios. Afonso Botelho, sentindo-se 

desprovido, abandona os campos de Guarapuava. Passaram-se 40 anos, até que D. 

João VI em abril de 1809 delega instruções para que ocorra ocupação das terras, sob 

a responsabilidade de Diogo Pinto de Azevedo Portugal (DURAT, 2014). 

           Em 1810 a aproximação entre portugueses e índios Kaingang ganha força. 

Dias após a instalação houve confronto entre índios e portugueses, com a morte de 

muitos nativos. A população indígena se dispersou pelas matas e em 1812 tem-se os 

primeiros registros de catequização dos índios, com batismo dos filhos do Cacique 

Pahy (DURAT, 2014). 

 Em 9 de dezembro de 1819, o comandante da expedição Antônio da Rocha 

Loures redige o Formal de Criação da povoação e freguesia de Nossa Senhora do 

Belém nos Campos de Guarapuava”. Ao criar a freguesia, alguns pedações de terra 

foram distribuídos entre os portugueses, destinando aos índios Kaingang a sesmaria 
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dos índios no local onde se achava o Fortim Atalaia, passando a se chamar Aldeia da 

Atalaia (DURAT, 2014). 

            Ao resgatar a história do município é possível perceber o uso de violência para 

retirar os índios de seu local, dividindo as terras entre os portugueses e segregando 

os índios para um pequeno pedaço denominado Aldeia da Atalaia. Nas palavras de 

D. Joao VI (1809, p. 37) (sic) “nos primeiros encontros que tive com os bugres faço 

toda a deligencia para aprisionar alguns, os quaes vestirá de camisas e outro 

vestuario, e fazendo-lhes persuadir pelos linguas que se lhes não quer fazer mal”, 

demonstrando a imposição da própria cultura portuguesa e o uso da violência. 

 Guarapuava seguiu um padrão de ocupação e colonização observada em 

outras cidades do Estado, como no norte paranaense, descrito por Martins e 

Franciscon (2018), que relatam que os índios já estavam na região quando ela passou 

a ser (re)ocupada sob a ótica do capital. Desde que os portugueses iniciaram a 

conquista do território no Estado do Paraná, a imagem dos povos que habitavam este 

espaço foi silenciada e deturpada para justificar as atrocidades cometidas, 

caracterizando-os como selvagens, indolentes, preguiçosos, sujos, obstáculos do 

progresso e antíteses da civilização, visando exterminá-los e tomar suas terras 

(TOMAZI, 1997). 

Ao longo do tempo alguns ciclos marcaram o crescimento do município de 

Guarapuava, como o tropeirismo e o ciclo da erva-mate. Mas foi apenas a partir da 

década de 1940, com atividade madeireira, que o crescimento econômico ocorreu, 

influenciando diversos setores da economia e impactando o processo de urbanização 

da cidade (SCHMIDT; LOBODA, 2011).  

Entre outros fatores que contribuíram para o processo de expansão do 

município, cabe destacar o processo de modernização da agricultura, que se acentuou 

em meados do século XX, impulsionando o êxodo rural no Brasil, inclusive no 

município de Guarapuava, levando a cidade a assumir um novo papel: 

 

Se, no sistema de produção tradicional, a cidade era o “apêndice” do campo, 
nessa nova conjuntura, a da modernização da agricultura nos campos de 
Guarapuava, ela passou a comandar o espaço produtivo. Não se trata, no 
entanto, de uma posição de dualismo em que a cidade se opõe ao campo, 
mas sim de um processo de articulação, em que cidade e campo 
retroalimentam-se, porém, agora, com predomínio dos papéis exercidos pela 
cidade comandando as ações no campo (SCHMIDT; LOBODA, 2011, p. 26).  
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O crescimento econômico alinhado ao crescimento da população urbana, 

trouxe consequências para o processo de expansão urbana, percebidas na 

especulação imobiliária a partir da década de 1960, com redução da oferta e 

encarecimento dos terrenos localizados na área central da cidade. A união entre poder 

público e imobiliárias condicionou a dinâmica socioespacial, afastando ao longo dos 

anos a população vulnerável para locais periféricos, ocasionando a exclusão (SILVA, 

1997; SCHMIDT; LOBODA, 2011). 

Guarapuava, é marcada por uma sociedade conservadora e enraizada, onde 

as classes mais altas dominavam e dominam a política urbana, coordenando as 

diferentes etapas do desenvolvimento econômico e as relações regionais. Essa 

ideologia das classes sociais dominantes, juntamente com os governantes, efetivou o 

zoneamento em 1969, controlando e dominando o espaço. Para M. Santos (1999), 

essa postura explica os espaços segregados. O autor declara de racionalidade 

hegemônica a unificação dos diversos segmentos característicos da vida urbana, mas, 

a partir dessa racionalidade hegemônica, instalam-se contra racionalidades, que do 

ponto de vista social, formam os espaços segregados. O padrão de zoneamento 

estabelecido atendeu ao desejo da elite local, para melhor aproveitamento da área 

central. 

No ano de 1969, o centro era mais densamente ocupado, seguido dos bairros 

próximos, que também eram atendidos pelos programas de infraestrutura: Trianon, 

Batel, Santa Cruz, dos Estados e Santana. Nos bairros com menor densidade, 

localizados na parte norte da cidade, como Alto da XV, Morro Alto e Bonsucesso, 

foram construídos núcleos habitacionais municipais. Nos bairros Alto Cascavel, 

Jardim das Américas e Vila Bela já existiam ocupações que formaram os núcleos de 

favelas, sendo suas proximidades reservadas para futuros núcleos habitacionais. 

Percebe-se que a maior densidade populacional dos bairros está associada aos 

investimentos do poder público em bairros mais centrais, sustentando o plano 

municipal nas gestões municipais por mais de duas décadas (SCHMIDT, 2009). 

  Um exemplo do reflexo desta dominância de classes mais altas e poder público 

pelo bairro central e trazendo a problemática da segregação socioespacial, Neumann 

et al. (2015) mencionam a análise em torno do Parque do Lago, que, segundo os 

autores, possui estrutura e infraestrutura segregacionista. Nas regiões, deste espaço, 

mais próximas ao centro, há mansões de alto padrão, enquanto na parte mais distante 

da região central, está a população de baixa renda, em um bairro que foi constituído 
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para aqueles que moravam no local do Parque do Lago antes deste ser construído, 

desapropriando a população menos favorecida. 

A construção do Parque do Lago levou a desapropriação de muitas casas que 

se encontravam nos limites onde o parque seria construído. Aos que tinham a posse 

legal de imóveis no local, a prefeitura indenizou com valores que, no entanto, não 

permitiram a aquisição de outro imóvel nas proximidades, restando aos indenizados 

procurá-lo na periferia (BUENO et al., 2010). 

  Anos mais tarde foi feita a revitalização do Parque do Lago. Entretanto, deixou-

se de lado os moradores de baixa renda que estão alocados próximo ao Parque 

(NEUMANN et al., 2015). 

  Outros locais que demonstram a segregação socioespacial no município de 

Guarapuava são os bairros: Jardim das Américas, Vila São Miguel, Vila São Luís, Vila 

São Jorge (conhecido como ‘Invasão da Copel’), Vila Rouxinol, Adão Kaminski, 

Xarquinho, Paz e Bem, Vila Bela e Vila São Vicente. A Vila São Jorge, aqui citada, é 

um local ocupado há mais de 30 anos no bairro Santana, realidade presentes em 

outras vilas do município também (SCHMIDT, 2009). 

 Para Schmidt (2009), o crescimento demográfico e econômico de Guarapuava 

trouxe várias consequências para o espaço urbano no sentido de centralização da 

riqueza e para a periferização da pobreza. Percebe-se que desigualdades sociais 

estão na base de uma contradição estrutural, refletidas na produção do espaço e na 

localização dos grupos sociais de baixa renda na periferia, em algumas vezes, 

próximos ao local de moradia dos grupos sociais de média e de alta renda.  

 Os grupos sociais de baixa renda se identificam no espaço pela pobreza e 

principalmente nas áreas periféricas, persistindo com suas práticas, insuficientes para 

mudar o conjunto das atividades culturais e ideológicas determinadas pelos agentes 

locais. Por isso, os grupos sociais de baixa renda não alcançam possíveis mudanças 

nos padrões das ocupações, em que a dinâmica intraurbana é caracterizada pela 

centralização da riqueza e pela periferização da pobreza (SCHIMIDT, 2009). 

 

O grupo social não é simplesmente um dado sobre o qual se abate e se 
exerce o poder. O indivíduo, como parte de um grupo social, produz espaços 
e territórios urbanos, embora os limites destes não coincidam 
necessariamente com os propostos pelos mecanismos de poder estatal, pois 
se colocam como contraprojetos ou contraespaços que se constituem 
mecanismos de resistência à gestão exclusiva do urbano pelo Estado 
(OLIVEIRA, 1997, p. 266-267). 
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  Em Guarapuava, as heranças da sociedade colonial são evidentes, percebidas 

pela estrutura espacial e social da área urbana, principalmente no domínio de grandes 

propriedades, no centro bem equipado, nos padrões de habitação de menor valor que 

se misturam com habitações de grupos sociais de maior renda. Os grupos sociais de 

baixa renda são a maior expressão de segregação socioespacial em Guarapuava 

(SCHMIDT, 2009). 

  De acordo com M. Santos (2014), padrões como segregação socioespacial 

urbana, desigualdade urbana e pobreza urbana revelam arranjos em que combinam 

os conteúdos das localizações com as lógicas do modo de produção que comanda a 

economia, segundo ritmos e amplitudes que reproduzem e redefinem tais lógicas.  

  A segregação socioespacial representa a concentração da população 

empobrecida na periferia associada à seletividade de acesso e de uso do solo e que 

ocasiona a exclusividade de um grupo social. A exclusividade presume que a 

localização espacial também possa ampliar a distância e a falta de comunicação entre 

grupos sociais de alta e de baixa renda (SCHMIDT, 2009). 

  O processo de segregação socioespacial está bastante presente nas letras de 

Rap, sob o caráter de denúncias e de um discurso insatisfeito, evocado na voz do 

narrador (rapper). Em contraponto as discussões teóricas sobre segregação 

socioespacial levantadas por especialistas com uma visão muito distante da realidade 

da periferia, os rappers oriundos do Movimento Hip Hop, fazem críticas bastante 

coerentes ao processo de segregação sob outra perspectiva, utilizando como 

estratégia de comunicação as letras de Rap (SANTOS, L., 2013).  

 

2.2 O SURGIMENTO DO MOVIMENTO HIP HOP 

 

Ainda que o Movimento Hip Hop tenha se difundido em grande parte do Bronx, 

subúrbio de Nova Iorque em meados da década de 1970, seu surgimento está 

vinculado a outros locais geográficos e outras épocas, que vão desde as músicas e 

rituais oriundas da ancestralidade africana até o contexto de extrema pobreza no 

Kingston, uma favela ocupada por grande parte da população da capital da Jamaica, 

considerada o berço do nascimento da cultura Hip Hop, nas décadas de 1920 e 1930, 

quando os problemas raciais e sociais, somados ao elevado índice de desemprego, 

levaram a um forte movimento migratório de jovens negros e pobres do campo para a 

cidade, os quais passaram a usar a música como forma de expressão das ideias e 
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angústias, ficando conhecidos como “rude boys”. Com o passar dos anos, muitas 

festas aconteciam nas ruas, com dança, música e vitrola (FERNANDES, 2014). 

 

O ambiente urbano permitiu aos rude boys a criação de um estilo de vida na 
qual o uso da linguagem visava falar das experiências cotidianas e marcar 
posições de contestação contra o que a sociedade pretendia estabelecer para 
eles: negros, vindos do interior, ignorantes e sem especialização profissional 
(SILVA SOUZA, 2011, p. 59). 
 
 

Em 1960, com a Jamaica ainda absorvida por problemas sociais, políticos e 

raciais, surgiu o movimento rastafari, que tinha como princípios o nacionalismo negro 

e o anticolonialismo. Entre várias reivindicações, o movimento lutava pela 

emancipação política da população negra, juntamento com grupos de ativistas negros, 

pelos direitos e justiça social. Posteriormente, os cantores de reggae incorporaram 

seus discursos e a doutrina rastafari em suas letras, influenciando os rude boys 

(CHANG, 2005). 

Na década de 1970, quando a Grã-Bretanha declarou a independência da ilha-

nação, o cantor Bob Marley foi um dos primeiros a se posicionar de forma crítica 

quanto a crise nacional da Jamaica, consequência da política imperialista e da 

reestruturação mundial da economia, que intensificava a violência das ruas. Os 

africanos, através da música, contestavam a política, deixando fluir e reconstruir os 

sons, imprimindo uma tonalidade acentuadamente politizada em suas letras. Ao 

transformar o gênero musical em movimento político, o reggae jamaicano foi o 

presságio para o surgimento do Rap, à medida que o entretenimento promovido pela 

música denunciava a precarização das condições de vida da população no país 

(CHANG, 2005). 

 Surge então, no mesmo gueto em que Bob Marley nasceu, um ícone do 

Movimento Hip Hop, o DJ jamaicano Kool Herc, que emigrou com a família para os 

Estados Unidos, devido a guerra civil que ocupava as ruas de Kingston. Com técnicas 

de música eletrônica, Kool Herc fez circular pelo Bronx as suas descobertas em torno 

dos sound-system e da manipulação dos discos, para produzir rupturas e introduzir o 

ritmo (Figura 3) (FERNANDES, 2014).  

De acordo com Martins (2005), a influência musical de Kool Herc veio do pai, 

que apreciava bons discos de jazz, gospel e country: 

 

Tudo começou em 1971, quando Herc resolve tomar emprestado de seu pai 
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o equipamento de som para tocar na festa de aniversário de sua irmã Cindy. 
Por volta de 1973, ocorrerá sua primeira grande festa a ser realizada na 1520, 
Cedric Avenue, num espaço de recreação do Bronx, ganhando, por assim 
dizer, excelente notoriedade (MARTINS, 2005, p. 28). 

 

Para compreender a entrada de Kool Herc e sua família no cenário norte-

americano, é preciso contextualizar o panorama político-social da população negra e 

pobre dos subúrbios norte americanos, marcado pela privação econômica. 

Fernandes (2014), menciona que nos anos 1950, nos Estados Unidos, a 

periferia de Nova Iorque, composta por latinos, afrodescentes e afro-caribenhos, 

passavam por uma grave crise, devido ao processo de urbanização, que resultou no 

abandono e retirada de projetos sociais de bairros como Bronx e Harlem. No mesmo 

momento houve um processo de desindustrialização e implantação de novas políticas 

capitalistas, voltadas para valorização do capital. A população negra foi obrigada a ir 

para o Brooklin e sul do Bronx, em casas populares. O nível de desemprego nestes 

bairros era alto e a renda per capita caiu consideravelmente. Um quadro de 

desemparo social assolou a população: 

 

No que se refere à economia, a sociedade norte-americana viveu forte crise, 
na qual sobressaíram o processo de desindustrialização e a elevação do 
desemprego. Além disso, ocorreram alterações no papel do Estado que se 
refletiram, por exemplo, no enfraquecimento dos programas assistenciais ou 
de transferência de renda. Nessa época, os norte-americanos também 
estavam às voltas com a guerra do Vietnã, o que colaborava com o quadro 
dramático, mais ainda por parte da população enviada aos campos de 
combate e sofrendo com sequelas de mutilação, morte e debilitação física e 
psicológica (SILVA SOUZA, 2011, p. 63). 

 

Chang (2005) aponta que, na década de 1960, a situação social, política e 

econômica do sul do Bronx estava em ruínas, com um déficit de 600 mil empregos na 

indústria, com a taxa de desemprego entre os jovens ficando entre 60% a 80%.  

 

Se a cultura do blues se desenvolveu sob condições opressivas e trabalho 
forçado, a cultura hip-hop se ergueu sob condições de não trabalho. Quando 
o som dos automóveis foi substituído pelo som das britadeiras, foi dado o 
estímulo para completa destruição do Bronx (CHANG, 2005, p. 13).  

 

O desemprego foi devido aos Estados Unidos passar por um momento de pós-

industrialização, com muitas demissões de operários e substituição da mão-de-obra 

por máquinas. O governo e as indústrias passaram a exigir funcionários qualificados, 

que soubessem operar os maquinários e a interagir com a tecnologia e novos meios 
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de comunicação (FIALHO; ARALDI, 2009). 

A situação se agravou quando a via expressa Cross Bronx Expressway foi 

construída cortando o bairro, desvalorizando os imóveis e deixando os moradores sem 

condições mínimas de infraestrutura, lazer, escola e trabalho. Instalou-se o caos. As 

diferenças sociais foram acentuadas, a discriminação racial aumentou e o acesso a 

drogas e criminalidade foi favorecido (SOUZA; FIALHO; ARALDI, 2008). 

Em um cenário de violência e criminalidade, aumentaram o número de gangues 

e guerrilhas, que lutavam entre si pela sobrevivência, disputando comida, moradia e 

roupas. Em protesto a pobreza, a desigualdade social, ausência de políticas públicas 

voltadas para o bem-estar social, muitos movimentos da juventude surgiram a fim de 

proteger politicamente a população negra contra os abusos raciais existentes no país, 

principalmente por parte da polícia (FERNANDES, 2014). 

Como uma possibilidade de atuação social contra a situação vivenciada, a 

população jovem começou a organizar festas, com músicas e dança, nas ruas do 

Bronx. Essas festas eram uma forma pacífica de lidar com a revolta e as dificuldades 

no bairro. A juventude propôs substituir as batalhas corporais e criminosas por 

batalhas artísticas, se desafiando em dança, músicas e pinturas em muros. O prêmio 

normalmente era algo para a sobrevivência (alimento, roupas); quem perdia treinava 

mais para voltar no próximo desafio. Isso fez com que, gradativamente, as lutas 

armadas fossem trocadas por festas competitivas (FIALHO; ARALDI, 2009). 

As festas começaram a ganhar força e os jovens passaram a organizar as 

competições por modalidades de expressão artística: a dança quebrada e robótica 

(Break Dance); o instrumentalista, com seu toca-discos (DJ); o cantor de rimas e 

animador das festas, chamado de “mestre de cerimônia” ou MC, que junto com o DJ 

compunham o Rap; os responsáveis pelo visual plástico, que pintavam paredes e 

murais (Grafite).  

Estes quatro elementos da cultura hip hop aconteciam simultaneamente nos 

Estados Unidos. Entretanto, os americanos não tinham notado com clareza a 

somatória de todas estas atividades. Posteriormente, foi o DJ “Afrika Bambaataa” que 

oficialmente batizou essa cena cultural, intitulando de “Movimento Hip Hop”, uma 

onomatopeia com a intenção de dizer “mexa os quadris” (SANTOS, L., 2013). 

Afrika Bambaataa, que antes era integrante de uma das gangues do subúrbio 

de Nova Iorque chamada Black Spades, foi o responsável foi reunir os quatro 

elementos do movimento (break, grafite, MC e DJ), instituindo o Hip Hop, uma nova 
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forma de expressão estética de conteúdo crítico entre jovens pobres e negros. Ao 

fundar, em 1974, a Zulu Nation, Afrika promoveu uma contribuição social e 

educacional para a juventude, interferindo positivamente no contexto da violência e 

criminalidade presente nas gangues, propondo uma luta de outra ordem, baseada no 

pacifismo e nos direitos civis, alicerçada na contestação jovem e urbana capaz de 

diminuir as mortes violentas ocorridas no contexto da população menos favorecida 

(FERNANDES, 2014). 

 

Bambaataa baseava-se em valores como a tolerância racial e a paz, ou 
seja, na tentativa de acabar com as lutas entre gangues juvenis e transformar 
o duelo, caracterizado antes pela violência, em arte, música, dança, grafite, 
buscando saídas de reconhecimento identitário diante de um mundo urbano 
brutalizado (MARTINS, 2005, p. 30). 

 

Aos poucos, os quatro elementos, reunidos em torno do Movimento Hip Hop, 

por iniciativa de Áfrika Bambaataa, invadiram os espaços das ruas e da cidade. As 

festas tornaram-se cada vez mais públicas e os ritmos africanos e latinos tomaram 

conta das músicas tocadas nas imensas caixas de som. Os jovens envolvidos no Hip 

Hop, inauguraram uma trajetória de manifestação e resistência às situações de 

opressão e violência experimentadas nas regiões mais afastadas, senão isoladas das 

metrópoles, através da música,  grafite, dança, reelaborando por meio da arte, as 

condições urbanas da vida cotidiana em busca de paz e reconhecimento (MARTINS, 

2005). 

Juntamente com os elementos e as expressões artísticas, surgiu um jeito único 

de se vestir, falar e se comportar, demonstrando uma “atitude” frente ao tumultuo 

urbano em que viviam, com denúncias acerca das condições precárias do bairro 

retratadas nas letras de música. Durante a noite, os jovens iam até as estações de 

metrô e grafitavam os trens de ferro com suas mensagens e pedidos de socorro. Pela 

manhã, os trens levavam estas mensagens, na forma de grafite, da periferia para o 

centro da cidade. A necessidade de serem ouvidos pelas autoridades, mobilizou os 

jovens a irem ao coração de Nova Iorque, onde montavam seus equipamentos nas 

esquinas e denunciavam a carência da população do Bronx: desemprego, condições 

de saúde, educação, moradia, narcotráfico e o crime, buscando uma solução social e 

política para as experiências vivenciadas (FIALHO; ARALDI, 2009). 

De acordo com Fernandes (2014), a trajetória do Hip Hop no Brasil é próxima 

daquela construída pelas lutas dos movimentos sociais negros pela conquista de 
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direitos civis nos Estados Unidos. Historicamente, a trajetória musical do Brasil em 

1960 anos passou pela Jovem Guarda, Bossa Nova MPB e Tropicalismo, quando em 

meados de 1980 surge, na era do rock internacional, um novo gênero, que herdou as 

raízes negras do samba e foi questionado pelas elites culturais contemporâneas: o 

Rap. Com variações e instabilidades na fala, o Rap se projetou no cenário nacional 

brasileiro como um canto falado produzido por representantes das camadas 

populares, que narram, a partir de uma crítica social, a vida de pessoas simples da 

periferia.  

 

É fundamental situar o surgimento do hip-hop no Brasil, que ocorre dentro 
de um contexto sócio-político bastante singular. Entre o final dos anos 
1970 e o início dos anos 1980, o declínio de um período de quase vinte 
anos de ditadura militar autorizava a tomada das ruas dos grandes 
centros urbanos pelos movimentos sindicais e populares. A fase de 
hiperinflação, o aumento no índice de desemprego e a precarização das 
condições de vida fomentavam manifestações de entidades e 
organizações que, por meio de ações coletivas, buscavam influenciar a 
consolidação da transição política em curso: queriam que suas vozes 
fossem ouvidas e suas reivindicações, atendidas (SILVA SOUZA, 2011, 
p. 66). 

 

Da mesma forma que aconteceu nos Estados Unidos, no Brasil o break também 

foi a primeira vertente da Cultura Hip Hop que se instalou. Entretanto, enquanto os 

primeiros breakers de Nova Iorque faziam protestos, no Brasil não houve essa 

conotação. Os primeiros dançarinos de break do Brasil surgiram nas cidades de São 

Paulo e Rio de Janeiro e tinham como objetivo diversão e a busca da autoestima. O 

local escolhido pelos primeiros praticantes de break foi a Praça Ramos, em frente ao 

Teatro Municipal de São Paulo, que depois mudou para a Rua 24 de Maio, esquina 

com a Rua Dom José de Barros, na região central da cidade. O piso de mármore e as 

lojas que vendiam luvas e lantejoulas tornavam o ambiente propício para os 

praticantes (FOCHI, 2007). 

Fernandes (2014) coloca que o chamado ‘centro velho’ da cidade de São Paulo 

também era palco de apresentações de break e batalhas de MC’s, com jovens 

reunidos em torno de suas sound-systems. Entre os locais preferidos dos jovens 

estava a estação São Bento de metrô, que tinha o status de local de encontro para 

manifestação dessa nova arte, por ser um espaço de grande circulação de pessoas 

vindas de diferentes bairros da cidade. 

No início, os praticantes do break não eram bem-vistos, sofrendo preconceito 

e perseguição. Com o passar do tempo, a dança foi se disseminando, tornando-se 
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conhecida e apreciada não só pelos negros, mas também por moradores e de regiões 

nobres da cidade de São Paulo (FOCHI, 2007). 

 

Os obstáculos foram diminuindo à medida que chegavam ao Brasil vídeo 
clipes de Michael Jackson, como Thriler, Bilie Jean e Beat It, e filmes como 
Flashdance. O break virou moda e passou a atingir um público maior. Chegou 
a ser apresentada em frente a uma loja do Shopping Center Iguatemi, no 
bairro do Itaim, região nobre de São Paulo (ROCHA, DOMENINICH; 
CASSEANO, 2001, p. 49-50). 
  
 

Vários jovens rappers, que trabalhavam como office-boys ou frequentavam a 

região e formaram-se na “escola” das ruas paulistanas, influenciados por uma cultura 

musical e artística despontaram nacionalmente, como por exemplo Nelson Triunfo 

(integrante do grupo de Break Funk & Cia - 1979), Nino Brown (que se tornou o 

representante da Zulu Nation, reconhecido por Afrika Bambaataa, no Brasil), Thaíde 

e DJ Hum, representantes do break e do Rap respectivamente (FERNANDES, 2014).  

Entretanto, este início do Movimento Hip Hop no Brasil não foi fácil. De acordo 

Herschmann (2000), uma das barreiras para o Hip Hop brasileiro foi o difícil acesso 

ao conteúdo produzido pelo movimento nos Estados Unidos, sendo que o 

conhecimento só ocorria através de viagens ao país. 

Essa dificuldade durou até o início de 1990, quando o acesso à música 

internacional se tornou global por meio da internet. As músicas foram a principal fonte 

de acesso à cultura norte americana, onde inicialmente os brasileiros não entendiam 

as letras e a mensagens transmitidas através do Rap, se interessando somente com 

o ritmo e a dança. Desse modo, até o final da década de 1980, as músicas do Hip Hop 

no Brasil não apresentavam discurso de resistência (POSTALI, 2011). Isso mudou 

com o aumento das produções de mídia: 

 

Com o desenrolar da globalização, tanto o aumento das produções midiáticas 
acerca do hip-hop como a possibilidade de os grupos marginalizados 
expressarem resistência marcaram o início do processo de tradução do hip-
hop no Brasil. Grupos e DJs como Thaíde, Dj Hum e Racionais MC’s foram 
os precursores dessa tradução (POSTALI, 2011, p. 11). 

 

Na década de 1990, o Movimento Hip Hop brasileiro ultrapassou o sentido 

literal e iniciou os discursos de resistência e luta pela igualdade. Um grande marco 

deste período foi o Movimento Hip Hop Organizado, conhecido pela sigla MH2O, que 

surgiu em 1989 e se estendeu até 2006, uma das maiores organizações do Hip Hop 
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no Brasil, atuando em 14 estados. O precursor desta iniciativa foi o produtor musical 

Milton Sales, a fim de organizar os grupos de break e causar uma revolução cultural 

no Brasil. Era um movimento político através da música. O MH2O também influenciou 

a formação das posses, ou seja, geração que aderiu ao Movimento Hip Hop quando 

este já tinha um pano de fundo social (ROCHA; DOMENINICH; CASSEANO, 2001).  

Assim como o brake dance, o Rap também contribuiu para a difusão do 

Movimento Hip Hop no Brasil, tanto pelas letras das músicas, quanto pelo impulso 

modista que provocou, fortalecendo o cenário e tendo como pioneiro no estilo o grupo 

Racionais MC’s, ao menos em grande escala, visto que já existiam outros grupos e 

rappers. O destaque ao Rap no Brasil veio com o lançamento do CD independente 

dos Racionais MC’s chamado “Sobrevivente no Inferno”, em 1997, que vendeu mais 

de 1 milhão de cópias (ROCHA; DOMENINICH; CASSEANO, 2001). 

 Ao ser considerado a voz da periferia, o grupo Racionais MC’s chegou a todas 

as regiões do país, criticando a violência presente na sociedade brasileira. Ainda na 

atualidade é possível encontrar camisetas com estampas do grupo que vestem 

milhares de ouvintes, sendo usadas como armaduras para as lutas da vida do povo 

(LOUREIRO, 2016). 

 Ecoando em favelas, bairros, prisões, o Rap do Racionais MC’s destaca a 

abrangência do impacto das produções de Mano Brown, Edi Rock, KL Jay e Ice Blue 

no universo dos jovens pobres brasileiros. No início da década de 1990, quando o 

Brasil tinha altos índices de violência urbana e ocorria diluição mercadológica político-

estética da MPB, conquistada em décadas anteriores, o grupo Racionais MC’s 

despontou por captar a essência brasileira com a lente original, contestando a visão 

cordial que estrutura o mito da democracia racial brasileira, criando uma identificação 

ao mostrar o estereótipo alegre e festivo, mas sim preto, periférico e que não aceita a 

dominação (TEPERMAN, 2015). 

Não diferente, é também na periferia que o Movimento Hip Hop encontrou 

condições de possibilidade em Guarapuava, cuja chegada ocorre no final dos anos 

1980, início dos anos 1990, em meio ao contexto de crescimento demográfico no 

espaço urbano da cidade. Via meios de comunicação de massa, o Rap ficou 

conhecido entre os jovens das periferias, que ao ouvir iniciaram os primeiros passos 

do Movimento Hip Hop na cidade, conforme aborda REBELLO (2018), integrante do 

NEAA (Núcleo de Estudos Ameríndios e Africanos), o qual pautou seu estudo 

fomentando ações com os militantes do Movimento Hip Hop de Guarapuava a fim de 
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promover atuações de empoderamento comunitário dentro e a partir da realidade dos 

adeptos.  

De acordo com SILVA e TURRA NETO (2007), com a difusão midiática, esse 

processo  foi se intensificando a partir da formação de uma rede de sociabilidade de 

vizinhança, pela qual os/as jovens, na maioria das vezes em grupo, ficavam pelas ruas 

dançando, ou se apropriando das quadras públicas e pistas de skate do bairro e de 

bairros vizinhos, para a prática de basquete (ambos ligados à imagem da afirmação 

do jovem negro dos guetos de Nova York, bem como a do “ser moderno) e para 

escutar aquele novo som que, quando chegou, ainda era o Rap gringo.  Esses 

espaços para CARRANO (2002), se constituíram como “terminais de conexão”, de 

início. 

Ainda em concordância com SILVA e TURRA NETO (2007), existia em 

Guarapuava, a OUAR, (Organização, Uniação, Atitude e Reação), a qual tinha como 

lema “Respeitar as diferenças e construir igualdades”, e objetivava unir os integrantes 

do Hip Hop local, além do planejamento de ações para expandir as ideias do 

Movimento Hip Hop e do elemento Rap.  

Em Hip Hop: o ensino das ruas, REBELLO (2018) aponta que é a partir do 

exposto que surge o primeiro grupo de Rap denominado UK-Pela, oriundo do bairro 

Jardim Pinheirinho, cujos integrantes eram jovens de classe baixa que passam a 

expressar em suas letras os problemas que o bairro enfrentava, como a violência e o 

preconceito, percebidos principalmente advindos da polícia. A voz do grupo UK-Pela 

se fez ecoar para os outros bairros, com o intuito de mostrar que as periferias, passam 

por dificuldades semelhantes.  

O autor ainda discorre que os shows do grupo UK-Pela reuniam características 

semelhantes às festas do início do movimento nos Estados Unidos, e que a partir 

disso, muitos jovens começaram a se interessar pela história da cultura negra, pela 

vida dos líderes negros, e pelos estudos de forma geral, feito por canais de pesquisa 

que eles mesmos mobilizam, em paralelo da educação formal, auxiliando na 

valorização dos conhecimentos produzidos dentro do movimento e acentuando o uso 

e a valorização desse conhecimento em outros ambientes. Ao atingir a sociedade e 

principalmente a periferia urbana, as elaborações artísticas se configuram enquanto 

meios de uma educação informal. 
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2.3 O RAP COMO INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO INFORMAL  

 

A valorização do conhecimento proveniente da experiência que advém do 

Movimento Hip Hop e o conceito de constelação de aprendizagem, se convergem. 

Uma vez que se considera a participação de todas as pessoas nesse processo a partir 

da troca de conhecimentos provenientes da arte dos elementos deste movimento, 

mesmo que esses encontros sejam isolados e não articulados, enquanto atuação 

conjunta produzem o saber, onde o participante passa a se reconhecer como parte de 

um dos elementos, especificamente aqui, o Rap. Não há limitação por qualquer fator 

social, e assim possibilita o vislumbro máximo de possibilidades educativas e culturais. 

       Para entender o Rap como instrumento de educação informal, primeiro é 

preciso pensar nos modos de ensino e como eles se dão na sociedade, 

compreendendo que a educação é um conceito amplo e que pode ser analisada sob 

três enfoques: a educação formal, educação não formal e a educação informal. 

  De acordo com Brandão (1985, p. 26), a educação formal “é aquela que se 

sujeita a pedagogia, cria situações próprias para seu exercício, produz os seus 

métodos, estabelece suas regras e tempos. É quando aparece a escola, o aluno e o 

professor”.  

  A educação não formal é aquela que pode acontecer em diferentes proporções, 

pois ela envolve o engajamento político, as experiências que se adquire ao longo da 

vida, o trabalho e a identificação de potencialidades, compreensão sociopolítica da 

sociedade e suas organizações, construção da identidade coletiva, uma vez que “na 

educação não-formal, as metodologias operadas no processo de aprendizagem parte 

da cultura dos indivíduos e dos grupos” (GOHN, 2006, p. 31).  

  Há uma tendência de se confundir a educação não formal com a educação 

informal. Segundo Gohn (2006), deve-se compreender a educação informal como 

aquela que se adquire nas relações sociais, no processo de socialização, por 

exemplo, dentro da família, com amigos, clubes, igreja, comunidade e até através dos 

meios de comunicação em massa. Neste caso, aparecem como a figura do educador 

os pais, os vizinhos, um líder religioso, orientador espiritual, entre outros. Lembra-nos 

Brandão (1985, p.47), de que “a educação do homem existe por toda parte e, muito 

mais do que a escola, é o resultado da ação de todo o meio sociocultural sobre seus 

participantes”. 
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Cadete, Carmo e Souza (2019), concordam que alguns pesquisadores 

concebem sobre essas outras maneiras de aprender e ensinar. Dentre estes, cabe 

destacar Paulo Freire que nos faz compreender sua contribuição principalmente em 

contextos em que a educação formal não é o bastante para responder a todas as 

demandas sociais, econômicas e políticas. Em consonância, Souza (2005), 

exemplifica a importância da educação informal ao citar os resultados da sua pesquisa 

desenvolvida com 54 grupos de Rap e 164 integrantes, onde 50% deles afirmaram 

realizar apresentações culturais, palestras e oficinas de Hip Hop em escolas públicas 

e 55% possuem canções que citam a relevância da educação. Para a pesquisadora, 

estes dados demonstram a dificuldade da escola formal em responder às exigências 

que lhe são colocadas, principalmente em relação às práticas e formas de 

sociabilidade juvenil atreladas a movimentos culturais ou à mídia. 

De forma alguma pretendo desmerecer a importância da educação formal e 

não formal e o processo formativo do qual fazem parte, a intenção é redimensionar a 

experiência educativa demonstrando como as letras de músicas de Rap podem se 

revelar excelentes ferramentas educativas que contribuem de forma crítica para a 

compreensão de várias temáticas como, as relações étnicas raciais, a violência, o 

capitalismo, o preconceito, entre outras. 

Em concordância com Freire (1967), a formação urbana e as forças 

determinantes que se consolidaram na estruturação do espaço, faz surgir 

consequentemente, uma “educação” para a “domesticação”, para a alienação, uma 

“educação” para o homem-objeto. Estas forças distorcem a realidade e insistem em 

aparecer como defensoras das classes depauperadas, de sua dignidade e liberdade. 

      Ao publicar sua trilogia “Pedagogia do Oprimido”, “Pedagogia da Esperança” e 

“Pedagogia da Autonomia”, Freire demonstra uma perspectiva da educação que 

busca colocar no centro da educação pedagógica o direito a educação emancipatória. 

Ao defender a concepção de educação como emancipadora do sujeito, Freire 

acreditava que era preciso enfrentar as grandes limitações econômicas e sociais dos 

estudantes brasileiros. O autor defendia o combate da opressão que decorre da 

necessidade financeira e da limitação do acesso aos bens materiais, como também a 

necessidade de combater a mentalidade conservadora, visto que, o desenvolvimento 

envolve não apenas questões de política econômica ou de reformas estruturais, mas 

também, objetiva a passagem de uma para outra mentalidade. Para Freire, a 

mentalidade conservadora e tradicional aprisiona o indivíduo a um conjunto de 
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preceitos morais, éticos e céticos que o distancia de outros seres humanos 

(MACHADO, 2021). 

Analisando um cenário macro, no que diz respeito aos processos educativos, 

os desdobramentos do Movimento Hip Hop foram diversos, como a criação de 

instituições não governamentais ou atreladas às administrações públicas, projetos 

desenvolvidos nas escolas ou pelas escolas e o processo educativo informal que o 

gênero musical Rap produz. Assim, a educação inerente ao Hip Hop pode ser 

entendida em duas esferas: como uma educação em si, a qual historicamente o Hip 

Hop construiu; e a educação que produz em relação ao âmbito escolar (MACEDO, 

2010). 

  Essa diferenciação em duas esferas talvez não contemple a complexidade da 

construção dos processos, mas pode auxiliar no entendimento desses processos em 

sua relação com as instituições e os projetos escolares, considerando as relações de 

poder, por exemplo, entre a cultura escolar e o Hip Hop; os governos e o Hip Hop, 

entre outros. Além disso, por vezes, na esfera escolar, o Hip Hop é tratado com certo 

utilitarismo, usado como recurso pedagógico para ensinar valores éticos e de 

condutas menos transgressoras. Contudo, a educação em si no Hip Hop não está 

alheia ao contexto de conflito cultural, mas pode evidenciar produções de sentido 

pautadas em referenciais diferenciados. O discurso musical do Rap, dentro do 

processo educativo, pode se desdobrar em agrupamentos alheios às instituições, 

como os coletivos, que ao levar a abrangência da concepção de educação informal 

(MACEDO, 2010), em concordância com Burguete e Paredes-Chi (2006, p. 42) a 

compreendem como “[...] um processo dinâmico que pode influenciar os outros 

âmbitos da vida cotidiana e, por sua vez, é influenciada por este”. Partindo disso, o 

Rap, enquanto parte da vida cotidiana vem sendo utilizado como recurso pedagógico 

na educação formal. Contudo, sobre o uso das músicas de rappers, Fiuza (2001, p. 

157), aponta: “[...] ao se efetuar a escolha de determinada canção para o 

desenvolvimento de algum tema há que se lembrar que   a canção traz muito mais do 

que informações. Raramente ela é feita com um intuito meramente informativo”.  

Para Freire (1997), educar é criar as possibilidades para a própria construção 

do conhecimento. Essas outras formas de aprender e ensinar, embora não sejam 

legitimadas entre os padrões de ensino, colaboram do mesmo modo para o 

desenvolvimento e aprendizado, além de instigar o senso crítico e o reconhecimento 

de si, de seus direitos e deveres como cidadãos. 
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A educação é um processo constante, que busca promover a integração e 

participação dos sujeitos na construção da sociedade através de uma educação 

comprometida com a conscientização e politização do educando com o meio em que 

vive (do qual não se pode desvincular), como sujeito ativo capaz de refletir e agir sobre 

ele (FREIRE, 1981).  

Enquanto a educação formal tem a função de preparar o educando para atuar 

na sociedade através do conhecimento científico, a educação informal atua em várias 

dimensões que visam a formação dos indivíduos enquanto cidadãos, valorizando suas 

experiências fora da sala de aula e da escola, entendendo que tais experiências 

contribuem no processo de aprendizagem (GOHN, 2006). 

Em resumo, os processos educativos que se formam do discurso musical do 

Rap podem ser considerados como educação do tipo informal devido ao fato de esses 

discursos acontecerem alheios às instituições e de forma intencional e também em 

razão de que a educação informal se caracteriza por aquela em que os indivíduos 

aprendem a partir da reprodução de experiências anteriores. Ao nos remetermos ao 

Rap, percebemos que a canção não se caracteriza como único meio, mas sim e 

igualmente a experiência individual. 
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CAPÍTULO 3 

 

UMA LEITURA MAIS SENSÍVEL SOBRE A CIDADE DE GUARAPUAVA A 

PARTIR DO RAP 

 

As manifestações socioculturais do Movimento Hip Hop, trazem consigo 

sentidos e conteúdo que compõem a periferia e fazem compreender as narrativas 

construídas em relação à população que habita os espaços segregados, entendendo 

estes enquanto lugar de decisão, de produção, um lugar de história.  

Utilizando a abordagem da AD na perpectiva foucaultiana e as constelações de 

aprendizagem, mencionaremos a relação centro x periferia retratada nos fragmentos 

das letras. Portanto, nas as páginas seguintes, serão apresentados os resultados a 

partir da coleta de dados da pesquisa de campo, realizada durante o ano de 2022, no 

período de junho a outubro, com a coleta de letras de músicas de rappers 

guarapuavanos, os quais experenciam o estigma territorial que permeia o cotidiano 

das periferias de Guarapuava e observam que os imperativos da segregação urbana 

se fazem presentes não apenas na observância das adversidades materiais 

existentes nos espaços segregados, mas encontram também na dimensão simbólica 

um forte elemento que dificulta a mobilidade dos jovens periféricos no espaço físico e 

social. Deste modo, a pesquisa de campo fundamentou-se na hipótese de que a 

segregação socioespacial afastou as populações menos favorecidas dos centros das 

cidades, dificultando também oportunidades de acesso a melhores condições de 

moradia, saúde, educação e segurança. Desta forma, identifica-se no Rap o potencial 

educativo e de crítica social, que além de ser um elemento transformador de 

expressão dos jovens, traz consigo um processo significativo de construção social e 

reivindicação de melhores condições, baseado nas experiências orais construídas na 

comunidade. 

 

3.1 A REALIDADE DO RAP NO CENÁRIO DE GUARAPUAVA E A RELAÇÃO DAS 

SUAS LETRAS COM A SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL – UM DISCURSO DE 

RESISTÊNCIA E RE(EXISTÊNCIA) 

 

O Movimento Hip Hop e, por consequência, o Rap, traz a resistência e a 

denúncia contra a figura do opressor como cenário. Mesmo que algumas vertentes 
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deste movimento optem por não debater estas pautas em suas letras, está implícito 

que levam consigo este pilar. Para Anarka (2017), MC do grupo paulistano Projeto 

Preto, as mesmas forças que regem o terreiro (referindo-se a religiões de influência 

africana), regem o Movimento Hip Hop, uma vez que é contraditório fazer parte da 

cultura preta e não a defender, pois, trata-se de uma questão social e racial. 

 Sendo assim, da mesma forma que foi descrito por Souza (2021), para as 

comunidades quilombolas, no Rap as constelações de aprendizagem também 

enfatizam e asseguram o desenvolvimento dos saberes a partir de experiências 

sociais, notadamente, através do senso de comunidade emanado nas favelas. Os 

conhecimentos são transmitidos e construídos em conjunto, podendo ser percebidos 

na relação entre os moradores da comunidade de forma que, conscientemente ou 

não, gerem aprendizagem. A favela tem como centro seus moradores e o Rap, 

enquanto instrumento de expressão das favelas pode ser uma constelação de 

aprendizagem. No Rap é possível encontrar diversos elementos que compõem essa 

constelação de aprendizagem, ou seja, o cotidiano, a vivência, o preconceito, o 

indivíduo negro, a pobreza, a criminalidade, as drogas e tantas outras lutas e 

conquistas que estão nas letras de suas músicas, criando assim um universo 

simbólico e se constituindo enquanto  movimento de representatividade e instrumento 

de expressão. 

A partir da figura 3 é possível categorizar os elementos presentes na 

constelação de aprendizagem Rap acerca das temáticas trazidas nas músicas 

incluídas nesta pesquisa. Pode-se inferir que as aprendizagens vivenciadas a partir 

do Rap, seja pelo sujeito que o produz e/ou pela comunidade a qual pertence, envolve 

diversas questões, enraizadas na luta contra o preconceito, a marginalização e a 

estigmatização.  

Elencado a visão do Rap enquanto constelação de aprendizagem, ela foi 

construída, conforme segue (Figura 3): 
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Figura 3 – Constelação de Aprendizagem a partir do Rap 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

De forma geral, a constelação de aprendizagem, aqui contextualizada, faz parte 

de um processo muito mais complexo que busca dar voz, reconhecer e valorizar as 

comunidades periféricas e/ou favelas, assim como seus sujeitos. Nesta realidade, 

onde o indivíduo forma suas concepções a partir da filosofia da periferia, o Rap busca 

transformar um espaço cercado pela violência, em arte, cultura, música, dança, enfim, 

é como se dissessem: não vamos mais nos calar. E afirmassem: não só não vamos 

nos calar como representaremos aqueles que não tem condições de tornar a sua voz 

ouvida. 

Nas letras analisadas, por meio de uma linguagem corriqueira, com gírias e 

expressões do seu dia a dia, os rappers cujas produções musicais foram analisadas 

no presente estudo (Nzumba, Cristiano Santos, Christian Rony Ferreira (Breeze) e 

Scheyla Oliver), abordam discussões importantes ligadas ao tema central desta 

pesquisa – a segregação socioespacial que vem da realidade vivenciada e que ao 

mesmo tempo, rompe com qualquer delimitação espacial ou temporal.  

As letras trazem, conforme discutido por Loureiro (2016), um caráter 

revolucionário ao articular a questão social e de classe, de forma por vezes agressiva 

e intransigente, recusando os símbolos da burguesia e propondo enfrentamentos e se 
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mantendo independente dos mecanismos hegemônicos de produção. Desta forma, as 

letras de Rap não podem ser tomadas ou confundidas como manifestações de 

violência ou exaltação ao terror, pois elas representam a realidade numa forma de 

denúncia e crítica.  

Este gênero musical de protesto evidencia a busca pela valorização da cultura 

popular do local onde é produzido: a periferia.  Assim, ao retratar o cotidiano Nzumba 

fala do cotidiano do homem e da mulher negros no Brasil e no mundo, desde a 

escravidão até os tempos de hoje; Breeze ou Christian Rony Ferreira, reflete em suas 

composições o lugar em que viveu desde a infância. Assim como os rappers Scheyla 

Oliver e Cristiano Santos cuja inspiração também nasce do contexto vivenciado. 

Sob o ponto de vista de Carril (2006), as produções artísticas colaboram para 

dar voz àqueles que estão à margem da sociedade e são importantes elementos de 

possibilidade para que as minorias possam levar sua luta adiante, relatando suas 

inquietações, as quais poderão se tornar globalizadas, fazendo ecoar sua voz por todo 

o mundo. No Brasil, a periferia não copiou ou plagiou as inquietações dos rappers das 

periferias de Nova York nos EUA, mas utilizou dessa estética do gueto americano para 

ter uma voz e abrir possibilidades de visibilidade aqui. Ninguém escolhe fazer Rap; o 

Rap é que escolhe os MCs, e quando a minoria faz Rap, a prática se torna muito mais 

significativa. 

Para Cazé e Oliveira (2008), o Hip Hop é um movimento que trouxe visibilidade 

aos grupos excluídos de possibilidades; uma estratégia de sobrevivência da cultura 

popular; é uma ação política que ocorre a partir do corpo que dança, desenha, pensa, 

fala, reflete sobre os problemas presentes nas estruturas sociais.  

Uma pesquisa realizada em bailes na cidade de São Paulo, revelou a seguinte 

informação:  

 

Ao pesquisar sobre o papel político dos bailes blacks de São Paulo, João 
Batista relatou que 80% (oitenta por cento) dos entrevistados mencionaram 
nomes de grupos ligados ao Hip Hop para referenciar o Movimento Negro no 
Brasil, como Racionais MC’s, Câmbio Negro, Facção Central, dentre outros. 
Um entrevistado relatou: “é através deste pessoal que a gente sabe que 
existe o racismo (no Brasil). Se não houvesse eles a gente nunca saberia que 
o racismo existia” (FELIX, 2005, p. 21 apud OLIVEIRA, 2017, p. 59).  
 
 

Por esta fala do entrevistado, é possível identificar a efetividade do Rap ao 

expor as desigualdades sociais no Brasil, evidenciando o racismo presente na 
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sociedade brasileira, de forma que se não fossem as letras, muitas dessas questões 

passariam despercebidas. 

De acordo com Oliveira (2017), o Rap pode ser classificado em quatro 

categorias: Rap consciente, Rap gangster, Rap gospel e o Rap cronista, a saber: 1) 

Rap consciente – é aquele que usa a palavra e o conhecimento como instrumento de 

luta e valorização do negro; 2) Rap Gangster – tenta evidenciar através das suas letras 

as desigualdades vivenciadas nas periferias, como exclusão social e o genocídio da 

juventude negra; 3) Rap Gospel – as músicas levam a importância das igrejas nas 

realidades das periferias, valorizando em suas letras a mudança de comportamento e 

o discurso de transformação social através da fé cristã e 4) Rap cronista – que se 

caracteriza por estabelecer uma crônica performatizada do cotidiano, transitando 

intencionalmente entre o fato e a poesia. 

 

3.1.1 – Nzumba: É no cotidiano que as injustiças sociais se manifestam 

 

Ao analisar o contexto das músicas de Rap em Guarapuava, é possível 

perceber aquilo que Oliveira (2017) menciona na abordagem de Nzumba, acerca dos 

conflitos cotidianos da população negra. Três faixas do seu disco que fazem parte do 

álbum intitulado ‘Sankofa’, lançado em 2019, foram incluídas neste estudo, a saber: 

Vale das Sombras; Quem Deus ouve; Mortos e mais ninguém. O nome deste álbum, 

por si só, já possui referências advindas da cultura negra, afinal, a palavra Sankofa 

tem origem em um provérbio tradicional entre os povos da África Ocidental, em Gana, 

Togo e Costa do Marfim, entre os povos de língua Akan e significa “não é tabu voltar 

atrás e buscar o que esqueceu” (FIOCRUZ, 2018). Nzumba ressignificou o termo e o 

entendeu como ‘volte ao passado e tome o que é teu’, relacionando a consciência 

negra, a questão da ancestralidade e da origem. Para o rapper, é preciso pensar na 

luta do negro no contexto ‘branco’; ao bater de frente (enfrentar) com o sistema 

percebe-se que ele é o inimigo, principalmente do homem negro.  

  O título do álbum funciona como uma espécie de introdução às narrativas 

abordadas nas músicas. Em “Vale das Sombras”, Nzumba expõe a situação das 

minorias e do desamparo por parte dos representantes políticos. Ele alega estar no 

“vale das sombras”, sem ver uma saída. Em uma segunda narrativa é possível 

entender que a canção fala sobre relacionamento entre casal e que o conformismo 
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em “conseguir uma boa casinha, trabalho fixado, carteira assinada (...) o sonho do 

pobre, né? Aí é que começa o problema” (vide Anexo 1). 

  Sobre a realidade de pobreza no Brasil e a situação de impotência diante da 

realidade vivenciada, Nzumba menciona: 

 

Atravesso esse vale da sombra da morte / No dia a dia querendo buscando 
ser mais forte / Agradecendo as esmolas de um ser divino / As ‘migalha 
celestial’ de um dito paraíso / Celebrando o individualismo a guerra e a fome, 
o preconceito, o racismo, a própria lei do homem / O salário mínimo o pobre 
fodido / O político a anos de dando pão e circo / O conformismo que te deixa 
na fila de espera / Quando você vai acordar...reagindo nessa merda? / Leva 
as crianças num parque...brinca… leia um livro / Pare de dar desculpas 
comece agir neguinho / Eles não vão se comove quando você chorar / Eles 
tão pouco se lixando pro seu orixá / Degradação do corpo...foderam com 
espírito / Como você vai ser livre nesse inferno bíblico (vide Anexo 1). 

  

  Como observado no trecho do Rap de Nzumba, “(...) inverteram tudo aonde eu 

possa me espelhar; até o rosto de cristo pintaram pra mudar, pra esconder, pra não 

mostrar; que o grande segredo está na melanina” (vide Anexo 1), a relação racial e o 

preconceito experimentado por pessoas negras são enredo frequente das músicas. A 

raça, atrelada a condições econômicas, culturais, históricas e sociais, faz parte do 

fenômeno de segregação socioespacial de uma cidade, ou seja, estabelece a relação 

entre espaço e indivíduo, assim como o lugar que cada um ocupa na sociedade 

(SOUZA, 2016). 

Em relação a intolerância quanto a população negra  na sociedade brasileira, 

moradora de periferias e economicamente vulnerável, Daniel R. C. Cerqueira e  

Rodrigo Leandro de Moura apontam em Vidas Perdidas e Racismo no Brasil (2013), 

que: 

O racismo faz aumentar a vitimização violenta das populações negras por 
dois canais, um indireto e o outro direto. O canal indireto está associado à 
pior condição socioeconômica dos afrodescendentes, que deriva não apenas 
de um processo de persistência na transmissão intergeracional do baixo nível 
capital humano, que seguiu como um legado da escravidão, mas por 
consequência dos efeitos culturais da ideologia do racismo no mercado de 
trabalho para negros. Se, do ponto de vista da demanda por trabalho, o 
racismo bloqueia o acesso a oportunidades e interdita o crescimento 
profissional, efeitos igualmente maléficos podem ocorrer pelo lado da oferta 
de trabalho (p. 13). 

 

  Para Xavier (2005), o território é visto como local de diversidade. No caso da 

periferia, principal campo de atuação de rappers, o território reflete a racionalidade 

deste espaço, levando em conta o modelo econômico dominante. É um local onde se 

aproximam e se associam saberes cotidianos, apreendidos na luta pela sobrevivência. 
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É nesse cotidiano que se revelam as muitas manifestações de insatisfação e 

desconforto com a realidade seletiva e com a rigidez das normas férreas, exclusivas 

da racionalidade econômica e política da globalização em curso.  

  As letras das canções tem um fermento político, que resultam da própria vida 

local e desafiam as definições e relações estabelecidas, uma vez que a economia e a 

política institucionalizada não representam os interesses coletivos. Afastadas de áreas 

centrais, as periferias são estigmatizadas devido a problemas peculiares relacionados 

à violência e criminalidade, num processo de exclusão cíclico (XAVIER, 2005). 

Vejamos o trecho da música do rapper Nzumba que retrata essa problemática: 

 

(...) O salário mínimo, o pobre fodido / O político a anos me dando pão e circo 
(...) O dinheiro de domingo na igreja / Vai pro banco de alguém / Não sobe 
pro além / Vai pro bolso de alguém / Isso não te convém / Vocês contam a 
história de quem? / De Mussolini? Hitler? / Nietzsche, Marx, Chê / E os líderes 
pretos / E os egípcios pretos? / O messias preto / Você conhece? 
 

 

A supervalorização das áreas centrais da cidade evidencia a hierarquia 

socioespacial de Guarapuava, a qual criou verdadeiros vazios enquanto as periferias 

encontram-se atulhadas de casas pequenas e pouco estruturadas. Um fator que 

contribuiu para valorização de imóveis centrais foi a intensa cobrança por parte de 

moradores de classes dominantes ao poder público municipal para embelezar a 

cidade. Cobrança atendida e observadas nas praças, vias, calçamentos, prédios 

públicos e espaços públicos até hoje (BUENO et al., 2010). 

A periferia como um espaço que reflete o abandono e a desigualdade social 

produzida quando comparada a regiões centrais da cidade, é retratada por Nzumba 

na canção intitulada “Quem Deus ouve”, também do álbum Sankofa, a letra discorre 

sobre as consequências da segregação espacial e investimentos em centros 

econômicos e boas condições apenas para determinada população, radicalizando 

ainda mais a degradação do espaço e produzindo mais problemas sociais no território. 

 

Filhos da puta desenharam o crime perfeito / E eu corro contra o tempo / Hoje 
consigo entender / Que há anos não pude ver / Paro, observo, olho ao meu 
redor / Ajoelho, fé, rezo / Tá cada vez pior / Judeus falam em Jó, Cristãos 
citam a Bíblia / Sou Ogum versos Golias / Forças malignas do Lúcifer / Chame 
como melhor entender / Vou explicar pra você como opera o sistema / Sem 
liberdade no escuro / já nascemos com algemas / Explique pra mãe que o 
filho morto é estatística e pro filho do morto que ama o polícia / Que a polícia 
é fascista a serviço de estado / O mesmo governo que mata favelado (vide 
Anexo 2) 
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  Em “Quem Deus ouve”, o rapper Nzumba menciona sua indignação contra os 

privilégios destinados a camadas mais abastadas da população. Para ele o sistema 

faz com que aquele vulnerável economicamente “já nasça com algemas” (vide Anexo 

2), ou seja, a falta de oportunidades e de qualidade está inerente a situação 

econômica e social desta população, que vive em locais sem infraestrutura, como 

saneamento, espaços de lazer e convivência, saúde e educação precárias, entre 

outros.  

  Na música, o rapper faz alusão a diferença entre as classes, relatando 

injustiças sociais percebidas como o tratamento da polícia para com as pessoas da 

periferia ou o político sujo que desvia verba, refletindo na população mais carente 

através da falta de acesso a serviços. Nzumba se coloca como um sobrevivente, em 

meio ao que deixa subentendido por “abandono por parte dos governantes” (vide 

Anexo 2). Segundo o músico, “existem cartas marcadas, que transformam leões em 

ovelhas” (vide Anexo 2), referindo-se aos ricos; o descaso do poder público “envenena 

as comunidades com drogas, miséria, doenças e piedade; transformam as crianças 

em bandidos, sendo a cor (negros) o que todos querem arruinados” (vide Anexo 2). 

De acordo com Ribeiro, Rodrigues e Côrrea (2010), os processos de 

segregação socioespacial reproduzem as desigualdades sociais e, por consequência, 

a exclusão, uma vez que trazem desvantagens para indivíduos de classes mais 

baixas, como a falta de habilitação para acessar a estrutura de oportunidades 

distribuídas pelo mercado de trabalho. Na segunda metade do século XX, a 

urbanização e o crescimento econômico brasileiro não conseguiram garantir melhores 

condições sociais, sobretudo em metrópoles. 

  Sobre isso, as palavras do rapper demonstram que a aplicação da legislação 

nas periferias é ambígua e, pela falta de liderança dos poderes públicos para 

administrar estes bairros, o poder do tráfico de drogas muitas vezes assume o controle 

e cria as pequenas milícias, “transformando as crianças em bandidos” (vide Anexo 2). 

 Essa desigualdade retratada nas letras é devida às condições desiguais dos 

grupos sociais em relação a renda, a capacidade de satisfazer às próprias 

necessidades, ao acesso à serviços, bens, transportes, entre outros fatores. Este 

contraste entre o grupo que detém as capacidades sociais e materiais para atender 

suas necessidades com direitos assegurados, e o grupo que detém renda insuficiente 

e não possui condições suficientes para atender às suas necessidades básicas, com 

privação dos direitos básicos é a base para a exclusão social. A exclusão social não 
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se trata apenas da capacidade aquisitiva de bens e serviços, incluindo também 

aspectos como a discriminação social, étnica, sexual, de gênero, a segregação e a 

negação de direitos sociais básicos (GOMIDE, 2003). 

  As cidades brasileiras refletem em sua estrutura a desigualdade e a 

segregação. De acordo com Maricato (2003, p. 2):  

 

A segregação urbana [...] é uma das faces mais importantes da desigualdade 
social e parte promotora da mesma. À dificuldade de acesso aos serviços e 
infraestrutura urbanos (transporte precário, saneamento deficiente, 
drenagem inexistente, dificuldade de abastecimento, difícil acesso aos 
serviços de saúde, educação e creches, maior exposição à ocorrência de 
enchentes e desmoronamentos etc.) somam-se menos oportunidades de 
emprego (particularmente do emprego formal), menos oportunidades de 
profissionalização, maior exposição à violência (marginal ou policial), 
discriminação racial, discriminação contra mulheres e crianças, difícil acesso 
à justiça oficial, difícil acesso ao lazer. A lista é interminável.  
 
 

  Para Gomide (2003), a exclusão social – percebida nas letras de Rap 

mencionadas nesta pesquisa – é uma situação de privação não só individual, mas 

coletiva e indica a negação da cidadania. No espaço urbano, a desigualdade e a 

exclusão social estão expressas através da segregação socioespacial, que em 

sociedades desiguais está expressa como a forma com que os diferentes grupos se 

apropriam do espaço urbano. Entre as formas que definem a exclusão social, a 

informalidade, a irregularidade, a ilegalidade, a pobreza, a baixa escolaridade, a raça, 

o gênero, a origem e a ausência de cidadania são os principais indicadores 

(MARICATO, 2003).  

  Dando continuidade à temática já trazida nas outras duas canções, outra 

música de Nzumba que também compõe o disco Sarkofa e aqui é considerada, 

chama-se “Mortos e mais ninguém” (vide Anexo 3), onde o rapper fala sobre a 

desigualdade vivenciada e mais especificamente sobre o sistema e o quanto é 

colocado um ‘preço’ no sujeito periférico: 

 

Entre bombas de hidrogênio / Prestes a se lançar / Entre o jardim morrendo 
por não se regar / (...) Procurei…. / Entre os escombros de escolas / As 
plantas das prisões / Desinteresse dos ricos / Motivo dos ladrões / (...) No 
meio aos corações de gelo / Prontos pra matar / Conectados via web vão nos 
controlar / (...) Até seu credo não escapa / Apenas corpos com seus 
movimentos / Sem raciocínio os seus pensamentos / Respirando para alguém 
lucrar / Eu nem sinto o meu pulsar / Por quanto vão me avaliar / Foi por 
dentes, peso, arrebatado / Qual o seu preço? (vide Anexo 3) 
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  Conforme Villaça (2001), o espaço urbano brasileiro se estruturou pela lógica 

da segregação socioeconômica do espaço intraurbano, onde diferentes classes 

sociais se concentraram e concentram em regiões cada vez mais diferentes da cidade. 

Com amparo do Capital e do Estado, a população se distribui no território urbano 

seguindo a lógica do centro x periferia. Para as classes marginalizadas sobram as 

favelas e os bairros periféricos e para as classes abastadas os territórios bem 

localizados e contemplados por uma gama de políticas públicas de saneamento, 

energia, educação, cultura e saúde, além de equipamentos de serviços privados. Tais 

políticas públicas e equipamentos que não se inserem nos territórios povoados pelos 

pobres e marginalizados.  

  Essa fala de Villaça (2001), vai de encontro ao retratado nas letras do rapper 

Nzumba, quando aborda a situação de que a classe alta é amparada pelo Estado e 

pela legislação, enquanto para a periferia o que resta é a ilegalidade e as suas 

precariedades, além dos olhos atentos dos aparatos de controle do Estado. Isso é 

confirmado nos versos “Conectados via web vão nos controlar” (vide Anexo 3) e 

“Respirando para alguém lucrar / Por quanto vão me avaliar?” (vide Anexo 3) do rap, 

quando Nzumba demonstra sua inquietação sobre a situação da periferia e a falta de 

apoio das lideranças políticas para com aqueles que mais precisam.  

  Neste contexto, a segregação do espaço urbano colocada nas letras de Rap 

faz alusão à dominação social, política e econômica através do espaço urbano, 

portanto, é parte da luta de classes. Na opinião de Villaça (2001, p. 147), “No campo 

da luta de classes, a segregação é um processo dialético, ou seja, a segregação de 

uns provoca, ao mesmo tempo e pelo mesmo processo, a segregação de outros. 

Segue a mesma dialética do escravo e do senhor”. 

  Foucault (1989), buscou saber sobre os efeitos de subjetivação a partir da 

existência de discursos que pretendiam dizer uma verdade para os sujeitos sobre eles 

mesmos. Na perspectiva desta pesquisa, a subjetividade dos sujeitos está relacionada 

às relações de poder, que atuam não apenas oprimindo ou dominando as 

subjetividades, mas principalmente participando do seu processo de construção.  

  Nos trechos das músicas de Rap de Nzumba evidencia-se a delimitação do 

sujeito “pobre e fodido”; “cidadão roubado”; “não coitado” (vide Anexo 3). Desse modo, 

o tema central das canções são as mazelas daqueles vulneráveis economicamente, 

que, segundo o rapper “está cada vez pior” (vide Anexo 3). Ao sugerir que os 

problemas sociais das classes desfavorecidas são provenientes da falta de 
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oportunidades e políticas públicas direcionadas para melhorar a qualidade de vida dos 

lugares periféricos e favelas, a expectativa do sujeito completa-se na representação 

dos atributos elencados.  

 Nzumba, traz ainda a situação do estigma de cor, identidade e classe quando 

diz “vou explicar para você como opera o sistema, sem liberdade no escuro, já 

nascemos com algemas (vide Anexo 2). A partir disso, o discurso das letras menciona 

grupos historicamente vinculados ao comportamento desviante por conta da 

estigmatização de grupos menos favorecidos. 

 Ao entender, na perspectiva de Foucault, que o discurso é uma representação 

cultural da realidade e não uma cópia exata dela, ou seja, reproduz o conhecimento e 

o poder simultaneamente, percebe-se que tal discurso define o sujeito, moldando e 

posicionando quem ele é e o que ele é capaz de fazer. Assim, o sujeito das letras de 

Rap de Nzumba, expõem a visão das causas da desigualdade social vivenciada, 

atribuindo responsabilidades ao Estado e a falta de políticas públicas consistentes 

direcionadas para as periferias, refletindo experiências em que o rapper vivenciou a 

desigualdade social, no contexto da sua vida e da sua realidade.  

 

3.1.2 Cristiano Santos: A favela como espaço marginalizado da sociedade 

 

 Da mesma forma, as músicas do rapper guarapuavano Cristiano Santos 

também descrevem a realidade social de Guarapuava, proveniente de um processo 

de segregação socioespacial que, por si só, direciona as populações menos 

favorecidas para áreas mais precárias e as populações mais favorecidas para os 

centros, onde há infraestrutura. Assim, as canções incluídas nesta pesquisa, foram: 

“Jogo voraz”; “Poesia retrátil”; “Recomeço”.  

  A música “jogo voraz” (vide Anexo 4) traz vários sujeitos, identificados seguindo 

os preceitos da AD foucaultiana. O primeiro sujeito é quem escreveu a música, o 

rapper, que contou sua história de vida e afirma que não adianta apenas sonhar, pois 

a caminhada é longa; fala também sobre a importância de ouvir os mais velhos, 

respeitar pai e mãe e seguir o que o professor diz. Este sujeito rapper coloca os 

desencontros do crescimento e da aquisição das experiências de vida na sua música, 

quando diz “muitas vezes espelhos da favela não brilham/ Aquilo não é o que admira/ 

A rua é campo minado, cheio de armadilha” (vide Anexo 4). 
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  Os enunciados do Rap regulam, governam e produzem determinados tipos de 

subjetividade. De acordo com Foucault (1982), a loucura precede o louco, ou seja, a 

ideia do louco garantiu a intencionalidade da ordem do discurso sobre a loucura. Para 

tanto, foi preciso que o louco materializasse seu discurso em ações, modos de viver, 

para que o discurso fosse de fato considerado verdadeiro. Assim, os discursos 

precedem os sujeitos e as subjetividades.  

Nas letras do Rap, o discurso do sujeito-rapper pelos rastros deixados na fala, 

delimita e materializa linguisticamente quem é e quem são os outros, estabelecendo 

uma distância não somente geográfica, mas sócio-histórica em relação àqueles contra 

os quais quer expressar sua contestação, sua réplica significando com quem se fala. 

O discurso do Rap expressa as condições de opressão vivenciada pela periferia, ao 

mesmo tempo que a impulsiona a resistir. Seus enunciados provocam, debatem e 

confrontam. É através da música brasileira, que se constituiu em meio a trocas sociais 

veladas entre diferentes grupos étnicos e classes sociais (por influência dos ritmos 

africanos e indígenas) ao longo dos séculos é que a população urbana e negra passa 

a ser retratada e ouvida. 

Dessa maneira, o conceito de segregação socioespacial depende da visão 

adotada para explicar as relações sociais e a compreensão dos fenômenos. Foucault 

(2012), em A Arqueologia do saber, trata o enunciado como um tema central na 

análise do discurso, por entendê-lo como algo que vai além da verbalização. O 

discurso adquire formas: uma foto, um mapa, uma música podem ser um enunciado; 

desde que funcionem como tal e sejam tomados como manifestação de um saber e 

que, por isso, sejam aceitos, repetidos e transmitidos. 

  Partindo disso, o Rap é um enunciado e a manifestação do saber está contida 

nas suas letras. Na canção de Cristiano Santos, quando ele menciona que “o espelho 

da favela não brilha e que a rua é uma armadilha” (vide Anexo 4), ele refere-se a falta 

de oportunidades do local em que nasceu e viveu. A letra, segundo o rapper, traz 

reflexões da necessidade de buscar aquilo que se almeja alcançar. Os outros sujeitos 

da canção são as pessoas mais velhas e a sabedoria dos seus conselhos; a mãe que 

trabalha para sustentar os filhos; o professor da periferia que orienta o aluno a estudar 

e ter no papel e na caneta uma ‘arma’ contra as desigualdades sociais.  

  De acordo com M. Santos (2014), a precariedade do acesso aos bens básicos 

nas periferias intensifica situações de vulnerabilidade. Diversos são os fatores que 

influenciam os processos de desigualdade social: pobreza; baixa escolaridade; 



 
73 

 

ausência de saneamento básico; baixa oferta de serviços públicos (da assistência 

social, educação, saúde, lazer e cultura), entre outros. A pobreza urbana precisa ser 

compreendida como fenômeno que acompanha a urbanização e expansão da 

sociedade através da chamada de segregação socioespacial. Tais fatores vivenciados 

pelo rapper são colocados na música, quando ele diz “Nessa que eu percebi, nem 

tudo que reluz é ouro (vide Anexo 4). 

  Entretanto, apesar da dificuldade do acesso a bens básicos, a favela também 

é espaço fértil que nutre sentimentos de pertencimento, solidariedade e resistência 

em seus moradores. As juventudes, que também vivem e circulam pelas ruas e vielas 

da favela, detêm um olhar específico sobre seu próprio território de moradia (DANTAS; 

DE MICHELI, 2021). Esse fato pode ser observado na fala do rapper “Só não 

generalize, na favela formei família” (vide Anexo 4), onde o autor da música mostra 

pertencimento ao local que sempre viveu, com gratidão apesar das dificuldades 

enfrentadas.  

  O rapper também faz uma reflexão sobre o estigma estabelecido para aqueles 

que moram em favelas. Por vezes negativo, este estigma atribuído a favela é 

proveniente de parte da população buscar a expansão de uma cidade planejada, onde 

as vulnerabilidades sociais não são equacionadas, mas escondidas. Neste sentido, a 

favela constitui-se como a parte da cidade que é ilegal e deve ser cerceada e 

combatida. Representando a antítese da cidade ideal, aquele que julga não percebe 

que a favela é um modo de organização urbana que antecede a formação das cidades 

e configura-se em uma organização habitacional de pessoas em uma sociedade 

ditada pela escassez (DANTAS; DE MICHELI, 2021). 

  Silva e Telles (2011), afirmam que um dos maiores problemas enfrentados 

pelos moradores de favela é o estereótipo que os associa à violência, ao tráfico de 

drogas, à ilegalidade e insalubridade. Devido a concentração de moradores num 

mesmo espaço físico com determinadas características de exclusão social, surge um 

estigma negativo frente às classes dominantes. Entretanto, a favela é antes de tudo 

um espaço social que reproduz sentidos, um espaço de aprendizagem social que 

orienta o cotidiano por meio de um comportamento observado. 

  Este sujeito estigmatizado e morador da periferia, seguindo a análise de 

discurso de Foucault, é tido como o “outro” devido ao padrão de segregação da 

cidade. Enquanto territórios bem delimitados, as favelas são representadas como 

regiões (i)morais e caóticas, criando profundas distâncias sociais entre os habitantes 
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de áreas nobres e de periferias. O aumento da criminalidade e a visibilidade do tráfico 

de drogas influenciou uma apreensão coletiva sobre os moradores de favelas, que 

foram transformados no arquétipo das classes perigosas (LEITE, 2008). 

  O indivíduo morador da periferia, enquanto sujeito que mora e atua nesta 

localidade, é tido como ‘favelado’. O termo tem caráter pejorativo e é uma das 

categorias mais segregadoras, usual dos discursos públicos que abordam as 

heterogeneidades da metrópole. O conteúdo estigmatizador deste termo legitima 

“tecnologias de poder” específicas, que visam controlar, disciplinar e punir os seus 

moradores, entendidos como párias urbanos (FOUCAULT, 1977). A cristalização 

destes estereótipos despolitiza o debate sobre a segurança pública, pois associa uma 

parte significativa da classe trabalhadora a um estilo de vida desviante e criminal 

(MACHADO DA SILVA, 2006).  

  Junto ao estigma “favelado” são reavivadas ideias de incivilidade e ignorância, 

a que sempre estiveram associadas as classes trabalhadoras alegando que cidadãos 

habitantes da favela são “feios, porcos e maus”. Ressalta-se que a categoria 

“favelado” não tem uma componente explicitamente racial, devido à ampla mistura de 

negros e brancos das favelas, muitos deles migrantes pobres das áreas rurais e/ou 

dos estados do Nordeste que fizeram destes territórios a sua porta de entrada nas 

cidades (BIRMAN, 2008). 

 Voltando a olhar para a AD Foucaultiana, buscando determinar o sujeito da 

letra, pode-se inferir que o sujeito da música “Poesia retrátil” (vide Anexo 5) é o jovem 

que mora na favela e sofre preconceito devido ao lugar onde vive e a forma que se 

comporta, como pode ser evidenciado no trecho “(...) já ouvi falarem, ele é carçudo, 

cheira encrenca. Não se misturem! (...) Na banca aprendi respeitar a vida, não 

comparando caráter com roupa vestida” (vide Anexo 5). 

 Ao considerar o espaço como um enunciado, uma vez que são manifestações 

do saber e que, por isso, repetidos e transmitidos, é fundamental entender que ele 

reflete a relação do ser humano com o mundo, com seu entorno e com o meio. Na 

periferia, assim como em qualquer outro local, essa relação é revelada pelos hábitos, 

gostos musicais, crenças religiosas, vestimenta, entre outros. A imagem que a pessoa 

transmite constitui uma expressão singular desta com seu espaço e, neste sentido, o 

espaço vai além da sua apresentação física, assim como o sujeito vai além de sua 

fala (HIERNAUX; LINDON, 2012). A realidade é formada pelo material e imaterial, da 

mesma forma que o sujeito é formado por seu discurso e sua história. 
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 A próxima música do rapper Cristiano Santos intitulada “Recomeço” (vide 

Anexo 6) traz o lado negativo da periferia, enquanto local onde a marginalidade pode 

ser mais aflorada devido as desigualdades sociais, descrevendo a criminalidade que 

é apresentada a criança e ao adolescente desde cedo e as consequências destas 

ações que levam ao sistema prisional. Para o autor, ao pagar pelos erros, o indivíduo 

tem seu ‘recomeço’. 

  

(...) conclusão hora de relaxar / E nessas fitas para de raia / Um ‘choose’ 
ameniza a cabeça de um louco / Nas piras embaça, chapa o globo / Um corre 
aqui, ali um estouro / (...) Os noia sobe e desce / O lucro é alto quando 
amanhece / (...) Cabuloso. todo dia é assim / Moleque nervoso me pergunta 
o que quero pra mim / Pente cheio, uma caixa de cbc pronta / Pro que der, 
pro que vim, ‘tô’ nem aí / Um pipoco quebra o silêncio, ‘tô’ atento / Um assovio, 
cadê o outro, não ‘tô’ entendendo / Só teve um, era pra ter dois, ‘tô’ no veneno 
/ Tem coisa errada, vou ter que encarar, estou nem vendo  (vide Anexo 6). 
 
 

 Sobre o olhar foucaltiano do discurso, é possível inferir, segundo o autor, que 

são os modos de objetivação que permitem transformar o indivíduo em sujeito: a 

emergência do sujeito por meio das práticas sociais; a emergência do sujeito em 

projeções teóricas; a emergência do sujeito nas práticas de si (GROS, 2010). Com 

isso, o sujeito do discurso do Rap supracitado foi construído a partir das práticas 

sociais em que esteve imerso, ou seja, em um local periférico, em uma posição social 

de desvantagem, com poucos recursos e acesso reduzido a bens de consumo e a 

políticas sociais básicas. Neste cenário, este sujeito optou pelo caminho que lhe foi 

oferecido: a marginalidade e a criminalidade. 

 Para Ismael et al. (2010), a violência e a criminalidade são resultados da própria 

produção do espaço e o processo de segregação socioespacial. A situação de 

pobreza e a proximidade com a violência leva os menores a cometerem atos 

infracionais e começarem na vida do crime cedo. Cometer delitos e infrações é uma 

resposta a aprendizagem social deste sujeito, uma forma que ele se apresenta a 

sociedade e ao mundo, evidenciando a subjetividade que pode ser produzida no 

contexto social em decorrência de experiências próximas e cotidianas da periferia 

(BARROS apud MATOS, 2006). 

  A violência em expansão no contexto das cidades está intimamente ligada às 

questões sociais, refletindo o percurso histórico da ampliação da desigualdade social, 

com características diversas de acordo com as especificidades territoriais. Quando o 

processo de expansão de uma cidade segue o padrão de crescimento urbano, que 
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consolida as periferias e a ocupação destas regiões, os recursos públicos acabam por 

ser alocados em direção ao desenvolvimento das regiões mais ricas. Esse processo 

leva a exclusão dos direitos sociais básicos, gerando déficit de cidadania e 

governabilidade. Por consequência, a violência e a criminalidade estão ligadas às 

situações de precariedade urbana e exclusão social, tendo como principal motivador 

para o crime a venda de drogas (HUGHES, 2004). 

  O sujeito da música mostra que o contato com a violência e a criminalidade 

começou na infância: “Lembrei da tiazinha mais cedo dizendo/ Largue essa vida ainda 

dá tempo/ Comecei ver meus pensamentos/ Eu logo era pequeno/ Brincando e 

chovendo/ Meu olho estava escorrendo/ Não era chuva era lágrima” (vide Anexo 6). 

Uma série de obstáculos enfrentados pelas crianças na periferia tende a se estender 

na vida adulta devido a comunidade social de aprendizagem. Em 2022, pesquisadores 

brasileiros acompanharam 1.905 crianças de sete anos e analisaram 22 fatores de 

risco que podem ter impacto no desenvolvimento humano e apontaram uma possível 

redução de envolvimento com crime caso haja uma intervenção precoce bem-

sucedida nos indicadores de risco detectados na infância, que são: baixa escolaridade 

do chefe da família, baixo poder de compra e limitado acesso a serviços básicos 

(CONSTANTINO, 2022). 

  Duarte (2018), sobre as dificuldades que a desigualdade social acarreta para 

aqueles que vivem em locais menos privilegiados, como a periferia, diz que ninguém 

precisa entrar em uma favela para saber como ela se constitui, dadas as 

especificidades regionais, políticas, econômicas e culturais. Essas questões foram 

trazidas para o repertório do rapper Cristiano Santos a fim de descrever as mazelas 

do local onde mora e de como se sente enquanto sujeito desta realidade.  

 

3.1.3  Christian Rony Ferreira (Breeze): A violência vem de quem deveria proteger 

 

Dando sequência a análise, o próximo rapper é Christian Rony Ferreira ou 

Breeze. Seguindo a mesma inspiração de Cristiano Santos, o rapper Christian retrata 

em seu Rap a realidade difícil da periferia, principalmente em relação à polícia e à 

segurança pública. Além disso, sua música tem um tom de desafio e denúncia das 

situações percebidas no local onde vive.  
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Então preste atenção onde você vai pisar/ Esse campo está minado de 
soldado corrompido/ Dos dois lados, quem não deve é forjado/ Nem falo só 
dos fardados/ Vários judas camuflados/ Esperando um passo falso/ Pra te dar 
um tiro no palco/ Desse circo dos horrores/ Bem vindos ao espetáculo, 
senhoras e senhores/ Se moscar, vai rodar/ Quem te ama vai chorar/ Não 
adianta se entocar/ O palhaço vai buscar (vide Anexo 7). 

 

  De acordo com Anjos (2019), o Rap vai além do entretenimento, possuindo 

primariamente importância social. Em meio a um contexto de democratização da 

sociedade que se rebela contra as opressões vivenciadas, o Rap é o porta-voz do 

sentimento da periferia frente as injustiças sociais. O Rap de Christian Rony Ferreira 

busca denunciar atos de corrupção e opressão das forças policiais contra moradores 

da periferia, mostrando-se atento ao que acontece e explorando pautas polêmicas e 

reais, segundo as experiências do rapper. 

  A letra da música também fala sobre a violência que ocorre no ambiente de 

periferia: “(...) no momento do disparo/ Era dois mano engarupado, ninguém viu/ Só o 

vulto e um guerreiro estirado/ No chão pediu perdão pelos pecados/ Deu um grito 

soluçando pela mãe/ Levou 3 tiros no dorso/ Ele morreu indo pro posto” (vide Anexo 

7). 

  Silva (2012), afirma que enquanto as elites resolveram a questão da segurança 

fortificando o espaço urbano, edificando um novo padrão de segregação socioespacial 

orientado por um conjunto de práticas que resultaram no erguimento de muros, 

monitoramento eletrônico e segurança privada, as classes populares que vinham 

reivindicando direitos coletivos básicos nas esferas da saúde e habitação se viram às 

voltas com mais uma carência, a violência crescente. As ações empreendidas nessas 

regiões por grupos de extermínio, policiais e traficantes as transformaram em ‘zonas 

de guerra’. 

A violência é um fenômeno recorrente nas falas dos jovens da periferia e 

também sobre os jovens da periferia. Ao nos remetermos por exemplo ao Bairro 

Industrial, o qual possui 10.248 habitantes (IBGE, 2010), representando 6,7% do total 

da população da cidade, este é marcado pela distância do centro tradicional, pelos 

conflitos territoriais e pelo estigma de ser um bairro violento, ideia que também recai 

sobre seus moradores. 

Intenta-se pensar como esses jovens vivenciam e se apropriam da cidade, 

constituindo territórios de vivência e de resistência.  

Conforme aponta Cassab (2015, p. 155):  
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os passos dos jovens na e pela cidade, os lugares para onde vão e para onde 
não vão, os motivos de suas escolhas, seus percursos e a formas de uso são 
influenciados pela maneira que a própria cidade é produzida e organizada. 
Sendo assim, os itinerários e as paradas são igualmente significativos, na 
medida em que iluminam uma escolha e uma forma de particularizar e 
valorizar diferencialmente o espaço. 

 

Entretanto, ao focar apenas no aspecto da criminalidade, perde-se de vista o 

contexto social mais amplo e reforça estigmas que apenas justificam o desrespeito 

aos direitos humanos praticados em larga escala nos bairros periféricos (SILVA, 

2012). Os discursos da sociedade correlacionam os jovens residentes de regiões 

periféricas do Brasil a noções de perigo, anormalidade e desumanidade, o que implica 

que estes sejam circunscritos como alvos de grupos de extermínio (PIVETA; 

CARVALHÃES, 2017). 

  Um outro lado dessa realidade é a prática da violência pelos jovens que moram 

na periferia, conforma retratado pelo rapper Christian Rony Ferreira nos seguintes 

versos: “(...) mas repito, a cena é triste/ Quantos não passou dos vinte/ Executado 

com requinte cruel/ Pesa a pena na balança da justiça, mais um réu/ Não quero isso 

pra ninguém/ Espero que o seu caminho veja além” (vide Anexo 7). 

  Sobre isso, Spagnol (2008, p. 27) afirma: 

 

Ao ler e ver notícias sobre assaltos, homicídios e outras informações, 
envolvendo adolescentes, identifica-se um outro componente no discurso 
desses jovens. A grande maioria rouba, assalta, comete todo tipo de crime, 
mas durante a ação, durante a prática desses crimes, sente um certo prazer, 
um prazer de submeter o outro ao seu poder. Não é somente uma resposta 
à sociedade que o marginaliza, mas também o surgimento de uma 
individualidade que permeia as ações desses adolescentes e que lhes dá 
prazer. 

 

  A violência e a criminalidade é um quadro bastante cambiante e romper com 

as relações estabelecidas nem sempre é possível. Colegas, amigos, conhecidos, 

“manos”, vizinhos, mesmo parentes, podem ingressar subitamente no ‘mundo do 

crime’. Os bairros periféricos as pessoas são notadas quando transitam, 

especialmente se não forem da ‘quebrada’. Essa sensação de ser observado é 

comum em regiões marcadas pela violência. O conhecimento do outro é uma forma 

de controle nestes locais. Os donos das bocas, traficantes, “justiceiros” são, portanto, 

pessoas do cotidiano com as quais se depara o cidadão comum, seja por meio de 
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eventuais contatos, seja através da ‘rede de rumores’. Dessa forma, a instauração da 

violência se dá de diversas formas (SPAGNOL, 2008). 

  Para Araújo (2001), é preciso ter cuidado ao analisar a juventude no contexto 

da vulnerabilidade social, trágico de drogas e violência, predominantes nos bairros 

periféricos, superando a visão generalizada de que todos os jovens são iguais, 

ignorando suas peculiaridades, seu contexto social, suas experiências no âmbito 

familiar e escolar. É preciso levar em consideração a diversidade social, cultural, 

étnica, religiosa. 

  Isso retorna para o debate anterior sobre o estigma do favelado, que está 

atrelado a segregação urbana e a estigmatização socioespacial. Para Lannes-

Fernandes (2012), os grupos estigmatizados e seu local de moradia ocupam o papel 

de ‘bode expiatório’ na cidade, pois, tendem a ser culpados pelos problemas urbanos 

e se tornam o elemento explicativo que ocupa centralidade no discurso e imaginário 

do senso comum, aumentando o preconceito, a discriminação e, bem especialmente, 

a repulsa social. Eles são a quem se deve evitar e também a quem se deve 

desvalorizar, nas suas práticas, hábitos e sistemas simbólicos.  

  No entendimento de Michel Foucault, o que cada um entende como violência 

pode ser algo extremamente relativo e está atrelado ao conceito de poder. O poder, 

neste sentido, é percebido como um feixe de relações que vão além das opressões 

do Estado. Foucault não nega a importância do Estado, mas ressalta que as relações 

de poder estão dissolvidas em todo o tecido social: 

 

Trata-se (…) de captar o poder em suas extremidades, em suas últimas 
ramificações (…) captar o poder nas suas formas e instituições mais regionais 
e locais, principalmente no ponto em que ultrapassando as regras de direito 
que o organizam e delimitam (…) Em outras palavras, captar o poder na 
extremidade cada vez menos jurídica de seu exercício (FOUCAULT, 1977, 
p.182). 

 

 Embora a letra do rapper Christian Rony Ferreira traga a violência explícita, 

descrevendo a morte dentro da favela, versos como “(...) Fica é a dor de um coração 

quebrado”; “(...) Não quero isso pra ninguém/ Espero que o seu caminho veja além” 

(vide Anexo 7) expõem também a violência simbólica; a sensação de impotência em 

não estar realizando ou fazendo algo. Os relatos de violência colocados na música 

podem ter raízes que vieram do sentimento de solidão e desconexão com o mundo, o 

fato de se sentir incompleto, vazios ou perdidos por alguma razão individual.  



 
80 

 

Perante estas constatações, o Estado tem a função de manter asseguradas as 

garantias para que a democracia seja preservada. Partindo desta premissa, ao ocorrer 

a omissão do Estado em relação a essas garantias, sendo elas o assistencialismo a 

população, o atendimento das demandas sociais para maior qualidade de vida, 

amparo e igualdade ao atendimento de ocorrências e garantia de segurança, se 

omitidas acabam levando a perda de controle sobre os indivíduos pela falta de 

confiança na soberania do Estado, abrindo margem para a sedimentação do crime de 

forma que ele venha a suprir as carências deixadas pela falta de atuação do Estado, 

exercendo influência  na política influenciando o voto, na economia resultando em 

prejuízos pela falta de obtenção de recursos e na garantia à segurança, 

implementando um ambiente instável cuja soberania que deveria partir do Estado, 

seja exercido pelas facções. 

Para Foucault, o Estado reproduz a opressão através do exercício do poder, 

mas existe também a opressão que é operada por diferentes frentes além do estado, 

o que ele vai chamar de rede de microfísica articulada ao Estado. Pode-se observar 

esta violência em diferentes espaços, como ambiente familiar, escola, Igreja... A 

violência, de certa forma, sempre esteve presente na vida do rapper, manifestada de 

uma forma ou de outra, nem sempre tendo ciência de que tal ato era violência 

(ARAÚJO, 2018). 

  Entendendo que a violência explícita muitas vezes tem raiz na violência 

simbólica e, avaliando a letra do Rap de Christian Rony Ferreira intitulada “Quanto 

vale?” (vide Anexo 7), o objetivo principal do autor foi questionar quanto vale a vida 

do jovem morador da favela, que muitas vezes é tirada por traficantes, milícias, polícia 

e vira apenas uma estatística de jornal conforme exposto na reportagem do Jornal 

Extra Guarapuava de outubro de 2015 Gangues disputam território no Xarquinho: 

 

José Roberto Padilha de Araujo, vulgo rato, foi uma das quatro vítimas da 
semana da disputa por território das gangues firmeza e biras (ou os manos), 
que se escondem nos bairros Industrial e Xarquinho, à beira da PR 466, em 
Guarapuava.  Rato era da “firmeza” e estava dentro do ônibus urbano quando 
foi assassinado a tiros na quarta-feira, 28, por integrantes dos biras (ou os 
manos). A prefeitura da cidade junto com uma banda de músicos oriundos da 
Itália (Gen Roso) preparava uma ação social para ser desenvolvida no 
Xarquinho visando justamente amenizar a questão social e de violência vivida 
pelo bairro. As mortes da semana, porém, levaram ao cancelamento do 
workshop que estava programado para ser realizado com jovens do bairro na 
tarde da quarta (28) e quinta (29) e os músicos fizeram apenas as 
apresentações previstas para o ginásio de Esportes Joaquim Prestes. 
Também as aulas foram suspensas na tarde de quarta-feira. 



 
81 

 

  Utilizando a análise do discurso de Foucault para compreender a letra da 

música, é necessário considerar que a linguagem-discurso do Rap é influenciada por 

diferentes estilos, letras, gírias, enquanto produção cultural, e só pode ser 

compreendida a partir das dimensões sociais, políticas e ideológicas que a enredam. 

A subjetividade trazida na letra do rapper Christian Rony Ferreira demonstra uma 

forma de enfrentamento e (re)significação das temáticas vivenciadas, como 

criminalidade, morte, corrupção, perda de entes queridos, violência, tráfico de drogas, 

sistema prisional e estereótipos da favela. 

  O discurso do Rap é cheio de processos complexos de simbolização e 

significação. De acordo com a perspectiva foucaultiana, nenhum discurso é 

transparente, mas constituído por jogos complexos de saber-poder (FOUCAULT, 

2007). Dessa forma, as letras de Rap e a cultura Hip Hop demonstram uma dinâmica 

criativa e recordam que onde há resistência, há poder. Segundo o autor, existe uma 

relação íntima entre o conhecimento e o poder dentro da coletividade, ou seja, o 

discurso que ordena a sociedade é sempre o discurso que detém o saber.  

  Neste contexto, o discurso do Rap “Quanto vale?” (vide Anexo 7) traz à tona 

fatos que levam a conhecer a realidade da periferia. Uma vez que o rapper utiliza 

desta ferramenta para se fazer ouvir e mostra que a realidade da favela é difícil e 

envolve muitas questões, existe poder em suas falas. Por este motivo, também existe 

resistência.   

  Existe nas letras de Rap – especialmente feita por rappers com origem em 

comunidades periféricas – uma autoafirmação comunitária que se opõe ao Estado. Ao 

se sentirem abandonados por ele, essas comunidades não clamam mais por seu 

apoio, que geralmente se apresenta apenas por meio da força policial, ao contrário, 

pregam autonomia e aversão ao Estado, às burocracias e à lei, buscando funcionar 

por ‘seu próprio regimento’ (OLIVEIRA; SATHLER; LOPES, 2020). 

  Em um contexto onde a infraestrutura, saneamento, saúde, educação e afins 

são inexistentes ou sucateados, a imagem construída do Estado é de um monstro. A 

polícia, não raro, é associada aos colonizadores, já que apenas invadem a 

comunidade, frequentemente com violência e imposição de medo, deixando rastro de 

pavor, sangue e morte (OLIVEIRA; SATHLER; LOPES, 2020). 

  Por fim, este Estado sucateado e que nega ajuda às comunidades 

economicamente vulneráveis foi demonstrado na música “Quanto vale?” pelos 

trechos: “(...) Perícia nem se envolve”, referindo-se a perícia policial no caso de morte 
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e homicídios na favela; “(...) esse campo tá minado de soldado corrompido”, que faz 

referência a corrupção e a milícias policiais infiltradas entre os traficantes, por 

exemplo; ou ainda, em “(...) ele morreu indo pro posto” (vide Anexo 7), mencionando 

a precariedade em serviços de saúde no contexto da favela. 

  Outro Rap incluído nesta pesquisa do rapper Christian Rony Ferreira, intitulado 

“Não importa” (vide Anexo 8), traz uma reflexão sobre a vida na favela, apesar das 

dificuldades e desafios do cotidiano, conforme segue:  

 

Por que o universo ecoa intensamente/ Na sua mente/ Basta você entender/ 
A intensidade do presente/ Que Deus nos deu/ Nunca seja ingrato/ Pela terra 
em que nasceu/ A tua descendência é um fato/ Seja grato pelos seus irmãos/ 
E que não exista traição/ E independente de futuro/ Seja a favor do coração/ 
Se afaste daquilo que não convém/ Acredite em si/ E pratique o bem/ Sem 
temer a quem/ Sinta a calmaria/ Em cada parte do seu corpo/ Deixe que a luz 
te prove/ Que você não está morto/ E nunca morrerá/ Só a matéria vai ficar/ 
Não pode se desesperar/ Pra outras almas ajudar/ A sair dessa prisão/ Que 
alguns chamam de matrix/ E pra outros é uma ilusão/ Por isso grave sua 
mensagem/ Com convicção/ Passe a sua visão/ Absorva a harmonia que a 
natureza cria/ Cria uma filosofia/ Essa é a magia meu irmão/ Procure a 
verdade/ Que está em seu coração/ Eu peço a Jah que me oriente na missão/ 
Eu sei que .... penso mais/ Nada é em vão/ Às vezes sou taxado de doidão/ 
Pra fugir de toda treta/ Eu pego minha caneta/ Por mais que ele mereça/ Uma 
pancada na cabeça/ Que a vida sempre cobre/ Não importa o que aconteça/ 
Erga a sua cabeça/ Não deixe que o inferno te mereça/ Sempre feche os 
olhos e agradeça (vide Anexo 8) 
 
 

  Partindo daquilo que foi descrito até aqui, e baseando-se no discurso de 

Foucault para explicar a subjetividade das letras de Rap, a canção “Não importa” de 

Christian Rony Ferreira traz na figura do sujeito, enquanto morador da favela, alguém 

que transformou a pobreza, a violência e as desigualdades sociais em arte. Em um 

contexto de dificuldades, onde os moradores e especialmente os jovens mostram 

características de resistência e re(existência), também há o lado da resiliência.  

  Uma característica importante do militante do Hip Hop e, por consequência, do 

rapper, é fazer com que o movimento se perpetue, cativando novos públicos. O que 

pode ser observado na fala de Christian Rony Ferreira é que ele se considera um 

multiplicador da sua cultura. Ele vê como objetivo principal multiplicar a sua arte para 

aqueles que andam com ele e observar no outro a sua reprodução que vai passando 

numa corrente de multiplicação sem fim. Sobre isso, Amaral (2009, p. 66) diz: 

 

Um elemento importantíssimo na cultura hip hop é a consciência. O rapper 
deve ter a consciência social de saber que existe a desigualdade e, com o 
que tem e pode, lutar contra os diversos tipos de exclusão. As letras de rap e 
o grafite, por exemplo, servem como forma de denúncia da legitimação à 
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segregação dos negros e pobres. Comumente carregado com cargas étnicas 
e sociais, o movimento hip hop sempre teve o papel de expor a verdade das 
condições de vida dos moradores do gueto. 

 

  Dessa forma, o Rap como parte do Movimento Hip Hop, ultrapassa o campo 

artístico para ser entendido como uma abordagem muito mais complexa de militância, 

história, política e estilo de vida. Desde sua origem, na década de 1980, o Rap reforça 

sua voz de questionar a sociedade, fazendo com que muitos jovens se identifiquem 

com as questões apresentadas. As letras de Rap se aproximaram e fizeram referência 

a lutas pelos direitos sociais e civis desde o surgimento, embora na atualidade outras 

questões que permeiam a sociedade também esteja sendo expressada, como lazer, 

cotidiano, amor e dinheiro (ABRAÃO, 2012). 

  O destaque do rapper em relação a questões sociais se deve ao fato de veicular 

mensagens que passam simultaneamente pelo intelecto e pela emoção, fazendo com 

que muitos jovens se identifiquem com as questões apresentadas. Esse discurso pode 

ser notado nas letras do rapper Christian Rony Ferreira, que, ao mesmo tempo em 

que denúncia as questões sociais, também abordam a gratidão pelo lugar de onde 

veio e onde vive a exemplo destes versos “Seja grato pelos seus irmãos/ E que não 

exista traição/ E independente de futuro/ Seja a favor do coração/ Se afaste daquilo 

que não convém/ Acredite em si/ E pratique o bem” (vide Anexo 8). 

  Esse discurso sobre os sentimentos vivenciados frente a realidade enfrentada, 

mencionando as questões sociais percebidas na favela foi trazida para a terceira 

música do rapper incluída neste estudo, denominada “Espelho Quebrado”. 

 

 (...) Mais um dia um reverso sentimento/ Preso é o preço/ Enquanto o 
calendário corre/ Lama sujando a visão/ Nem tem como perceber/ Quem te 
socorre/ Só o amargo que escorre pelo rosto/ É propenso até pensar/ Que a 
vida só traz desgosto/ Mas sou muito mais que isso/ Enxugo o pranto, 
reconstruo/ Meu barraco/ O que acaba é um novo início/ Tudo aqui é cíclico/ 
Toda fase tem sua vez/ Processamento místico/ Em cada olhar que esbarro/ 
Vejo um feixe de esperança/ Pode até negar seu credo/ E agir na ignorância/ 
Mas sei/ Aqui dentro ainda vive uma criança/ Só espero o sol chegar/ Pra 
poder sair e espalhar/ Alegria aonde for/ Um afago/ Para aquele que tem dor/ 
Assim penso/ Que é ali que Deus está/ Agradeço, reconheço, recomeço (vide 
Anexo 9) 

 

Para Abraão (2012), o rapper expressa e descreve suas experiências, 

situações ou algo que vivencia no decorrer da vida. Na maioria das vezes, transmite 

um conselho ou uma manifestação como forma de alertar sobre o que aconteceu, 

passando a mensagem através das rimas. Ao se posicionar sobre ideias, 
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pensamentos e questões de ordem social e econômica, o rapper tem como principal 

preceito a crítica ao sistema. Há direcionamentos de críticas para a burguesia, o 

governo ou o Estado, reafirmando o Rap como um instrumento de luta.   

 Baseando-se nos estudos de Foucault, Orlandi (2003), afirma que todos os 

mecanismos de funcionamento do discurso repousam nas formações imaginárias, que 

permitem ao sujeito físico realizar projeções que fazem com que ele passe das 

situações empíricas para as posições dos sujeitos no discurso.  

 

Em toda a língua há regras de projeção que permitem ao sujeito passar da 
situação (empírica) para a posição (discursiva). O que significa no discurso 
são essas posições. E elas significam em relação ao contexto sócio-histórico 
e à memória (o saber discursivo, o já dito) (ORLANDI, 2003, p. 40). 

 

Pode-se dizer que o rapper, ao assumir o lugar de sujeito do discurso, se coloca 

na posição de morador da favela que teve o vidro da janela de casa estilhaçado numa 

manhã devido a um ataque, afirmando que a vida “só traz desgosto” (vide Anexo 9), 

mas mesmo assim “enxuga o pranto e se reconstrói”. Mais à frente, o rapper traz os 

sentimentos: esperança, fé, alegria, ‘afago para quem tem dor’ (vide Anexo 9). Mesmo 

que não se tenha conhecimento se essa situação aconteceu com o rapper, ele usou 

do enredo de seu cotidiano para compor sua letra.  

O discurso da música de Christian Rony Ferreira trata de um discurso crítico e 

periférico, articulando sua prática artística aos dilemas da vida diária. Ao considerar o 

Rap como manifestação política, Christian abre os caminhos para visualizar as 

perspectivas produzidas pelos sujeitos que experenciam a exclusão social e a 

desigualdade, com temas como violência, opressão policial, milícias, pobreza, falta de 

qualidade nos serviços públicos, entre outros, afirmando a urgência de abordar tais 

temáticas para compreender a situação da população com menos recursos. 

 

3.1.4 Scheyla Oliver: um discurso de conscientização social e empoderamento 

feminino 

 

Stuart Hall (2014), em A Identidade Cultural na Pós-Modernidade discorre 

acerca de uma série de avanços sociais ocorridos no que ele nomeia de modernidade 

tardia, advindos de rupturas de discursos predominantes na sociedade até aquele 

momento. Nesse contexto, Hall destaca o feminismo como movimento de forte 
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impacto, capaz de politizar a própria formação identitária, a partir do reconhecimento 

das questões de gênero como políticas.  

Ao nos remetermos ao Movimento Hip Hop, percebemos que, assim como em 

outros estilos musicais a predominância masculina, a qual nos leva a pensar que as 

mulheres são minoria, quando na verdade elas estão a partir do cotidiano, lutando 

pelo seu direito a ocupar diferentes âmbitos da sociedade.   

Assim, não há como não reconhecer que dentro do Movimento Hip-hop as 

mulheres, e aqui especificamente negras vêm gerando provocações que o redefinem 

em função das posturas, posicionamentos e produção artístico-cultural dessas 

mulheres. Desta maneira, suas pautas, suas trajetórias e suas demandas dinamizam 

o movimento, inclusive com relação aos espaços que ocupam, gerando mudanças 

nesses e representando uma trajetória que é invisibilizada, uma história da resistência. 

(Freire, R., p.15) 

 Portanto, a última música incluída nesta pesquisa foi da rapper Scheyla Oliver 

intitulada ‘Abutres’ (vide Anexo 10), feita em parceria com os rappers ADS MC e Mano 

Pac. Em seus versos, além de retratar a realidade difícil da periferia, Scheyla também 

reflete acerca de bagagens culturais, sociais e familiares em suas composições 

musicais. Na primeira parte, cantada por ‘Mano ADS’ são levantadas as problemáticas 

do pai de família que não consegue emprego e que vê o filho chegar em casa drogado. 

A segunda parte da música, cantada por ‘Mano Pac’ menciona a vida na prisão e o 

encarceramento, com experiências negativas colocadas na letra. Além disso, também 

é debatido o vício em drogas, onde o rapper diz que “(...) Sem ter nada na panela/ 

Entre becos e vielas/ ‘As lojinha’ tá aberta/ Na ativa da amarela/ Que deixou muita 

sequela/ Na dívida de droga/ Levou um tiro na testa/ Desceu a 7 palmos/ Para debaixo 

da terra” (vide Anexo 10), fazendo menção ao vício por droga e ao destino de quem 

escolhe este caminho, tão comum entre jovens da favela. 

Como já citado nesta pesquisa, o universo que o Rap diz respeito em sua 

maioria, é a um público que historicamente é criminalizado de diversas formas pelo 

Estado e pela sociedade. Assim, cada vez mais os rappers têm falado também 

sobre a saúde mental da periferia. Na análise da terceira parte da música, 

Scheyla aborda várias temáticas, principalmente a saúde mental e a depressão.  

 

“(...) Lutando pela vida/ Contra a depressão/ Falta de entendimento/ Falta de 
sentimento/ Que agoniza a alma/ De tanto sofrimento/ Sua mãe sempre do 



 
86 

 

lado/ Te dando suporte/ Pra que a sua filha/ Não se entregue a morte” (vide 
Anexo 10). 

 

 O discurso entusiasta e de empoderamento/estímulo está presente no Rap de 

Scheyla Oliver: 

 

“(...) É difícil explicar/ É difícil entender/ Muitos ‘tão’ a sua volta/ Mas poucos 
querem saber/ Então aprenda uma coisa/ É você e só você/ Se cair, aprenda 
a levantar/ Se ama e se cuide/ O chão não é o seu lugar/ Porque depois da 
tempestade/ O sol sempre vai brilhar/ Não seja opção/ Não seja passatempo/ 
Não implore atenção/ Respeite seu momento/ Cole com quem te ama/ E evite 
sofrimento” (vide Anexo 10). 

 

 E, por fim, seguindo o mesmo dos outros rappers aqui analisados, o discurso 

de Scheyla Oliver trouxe a denúncia, a crítica social e a resistência como pauta. 

Originária de comunidade periférica, a rapper reivindica a postura cidadã do seu 

público, promovendo o compromisso social a partir da coletividade. Fica evidente a 

representatividade das minorias sociais, cercadas pela realidade de sofrimento físico 

e mental, pobreza e violência, que se destacam como opressões diárias dentro destas 

comunidades.  

 

“(...) Em busca de ajuda/ De quem te dê um norte/ Vi adolescentes de pulso 
cortado/ Será que é modinha/ Ou falta do Estado?/ Aonde eles falham/ Nós 
chega, embaçado/ Com dois pé na porta/ E sem mandar recado/ 
Necessidade é foda/ Arrastou a minha mana/ ‘Trampava’ o dia inteiro/ E toda 
semana/ O sonho de empresária/ Que acabou na lama/ Os pivetes tão com 
a vó/ E hoje ela tá em cana” (vide Anexo 10). 

 

Para Camargos (2015, p. 77), “grande parte dos rappers legitima suas 

produções a partir da expressão de atitudes críticas, atreladas a experiências, valores 

e posicionamentos ideológicos que são tomados como instrumentos de formação de 

opinião”. Neste sentido, o Rap pode ter ganho a fama de ‘mensageiro do povo’, 

possuindo uma cartilha própria para os seus discursos e preocupado com as 

demandas que são pensadas e gestadas no interior de um segmento da sociedade 

com o qual rappers têm relação orgânica. O autor chama a atenção para o fato de que 

a expressão política mencionada em letras de Rap não deve ser confundida com 

militância partidária, pois o engajamento trazido nas canções diz respeito à tomada 

de posição do rapper. 

De acordo com Salgado (2015), o rapper verbaliza questões próprias de seu 

universo e das pessoas de sua comunidade, discutindo aquilo que contorna sua 
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realidade, tornando-se assim uma voz com lugar de enunciação que coincide com o 

das vozes da comunidade. Neste caso, é uma dupla perspectiva, a voz individual do 

rapper traz suas experiências pessoais vividas, ao mesmo tempo que aponta para 

uma visão de mundo coletiva acerca de determinada comunidade.  

Na canção de Scheyla Oliver  (vide Anexo 10), é possível visualizar este 

discurso da sua vivência pessoal e da comunidade. Primeiro, ela menciona o 

personagem que “chora dentro do banheiro e soluça no travesseiro”, passando a 

mensagem de apoio e de luta ao afirmar “É você, só você (...) Se cair, aprenda a 

levantar!”. Depois, ela traz em terceira pessoa a temática da depressão, onde coloca 

“(...) falta de entendimento, falta de sentimento, que agoniza a alma de tanto 

sofrimento”. Dando sequência, Scheyla questiona o Estado e seu papel na saúde 

mental do adolescente, demonstrando um discurso de luta e cobrança por mais ações 

em prol da saúde mental. Fala também da irmã que está inserida no sistema prisional 

e tem seus filhos criados pela avó (materna). Ela encerra o Rap afirmando que “seu 

mike é fuzil com rajada de informação”, fazendo menção a atmosfera típica do Rap 

como forma de denúncia, servindo como voz daqueles que são excluídos no espaço 

da cidade. 

Voltando-se para a AD foucaultiana, ele aponta que o discurso, ao ter a música 

– e neste caso o Rap – como pano de fundo, pode ser entendido como uma forma de 

organização e representação do mundo no qual está em jogo um conjunto de forças 

sócio-histórico-culturais aliadas às formações discursivas que a constituem. Sendo 

assim, o discurso só pode ser mais bem compreendido e decodificado se avaliados 

as conjunturas em que foi produzido e os sujeitos que o criou (AZEVEDO, 2008). 

Na perspectiva de Foucault, o sujeito do discurso identificado no Rap de 

Scheyla Oliver, seguindo o mesmo caminho dos outros rappers aqui trazidos, utilizam 

as letras de suas composições para combater o descaso e a naturalização de relações 

desiguais. O Rap é utilizado com ‘arma’ para reclamar e clamar, enfrentar a ordem 

social definida e expor a necessidade de reivindicar o seu espaço e a legitimidade da 

sua origem, combatendo o preconceito, a segregação, entre outros. Mesmo que não 

consiga romper com o funcionamento dominante da sociedade, a partir de seu 

discurso, o rapper bagunça a eficácia da dominação histórica e obriga a ideologia a 

reinventar-se, seja pela apropriação daquilo que em algum momento foi considerado 

impróprio ou pela repressão que confere certo grau de visibilidade a este sujeito 

(TRAJANO, 2016). 
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Através das letras, as rappers falam do dia a dia e de todo o processo de luta 

feminina, levantando questionamentos acerca da legitimidade de poder político 

masculino e a luta contra opressões de gênero, enquanto buscam pelo protagonismo, 

emancipação econômica, inserção ao mercado de trabalho, e a efetividade das leis 

que combatem a violência contra a mulher e a plena cidadania. 

É necessário o reconhecimento do desejo e o anseio das rappers de serem 

ouvidas, visto que, por muito tempo foram silenciadas, reconhecendo o seu papel nas 

estruturas sociais, para a sua comunidade, na movimentação econômica, seu papel 

como educadoras da cultura e ancestralidades, para que estas perpassem para as 

próximas gerações, de forma com que não se percam. 

Partindo do fato de que o espaço urbano demonstra as relações de poder, é 

neste espaço que elas são interpeladas a significar a partir dos seus discursos. As 

ruas são espaços de sociabilização e desenvolvimento de elementos do Rap, visto 

que o sujeito está atravessado pelo espaço simbólico do lugar onde vive e das 

relações sociais estabelecidas, ou seja, o Rap se constrói sobre isso: na contradição 

entre o lugar comum (cidade) e o lugar específico (favela), denunciando tensões, 

falhas e equívocos (ORLANDI, 2001). Essa característica está presente no Rap de 

Scheyla Oliver, que transita desde suas relações com sua família (irmãs) até a 

denúncia de problemas sociais, como a falta de atenção do Estado com a saúde 

mental de adolescentes. Para Oliveira (2017), o processo de segregação possui 

impactos na saúde mental da população negra, podendo vir a interferir na constituição 

de uma subjetividade e identidade negra, de modo a inviabilizar ações e 

posicionamentos de coletivos fortalecidos. Deste modo, pensar o espaço da cidade 

através da organização espacial das classes sociais nos reporta a inúmeros 

problemas de ordem social, econômica, política e ideológica (NEGRI, 2008) 

Para O’neill (1983) e Villaça (1998), na luta pela apropriação do espaço, três 

tipos principais de segregação podem ser observadas: 1) segregação imposta – está 

associada às classes de baixa renda, que não tem opção de escolha sobre o terreno 

que irão habitar; 2) segregação induzida – se aplica às classes que possuem opção 

de escolha sobre o local de habitação, mas de forma restrita, pois depende do valor 

da terra e do imóvel; 3) autossegregação – diz respeito ao controle que a elite possui 

sobre a decisão de habitar, ou seja, possuem capital suficiente para escolher a melhor 

localização para ocupar, levando em consideração fatores como a acessibilidade aos 

locais com melhores infraestrutura e os gastos envolvidos neste processo. 
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Pode-se inferir então que neste processo de segregação socioespacial as 

pessoas não escolhem a periferia, esta é uma realidade que lhes é imposta. Neste 

sentido, no que se refere aos problemas que emergem dentro da favela, podemos 

refletir que o meio acadêmico possui uma visão de fora para dentro, a respeito do 

processo de segregação socioespacial, enquanto que os militantes do Movimento Hip 

Hop experienciam e conhecem o processo de dentro para fora. Enquanto atores 

principais, seguramente eles possuem maiores condições críticas de análise sobre 

este contexto. O Rap funcionando como flagrante, tomado como instalação, é uma 

modalidade narrativa urbana, cujo lugar é o gueto. Tem sua forma material: o gesto, 

o lugar, a cena, as palavras, o som, os corpos. Sítio de significação. Concreto. Novo 

(ORLANDI, 2004, p. 31). 

Em suma, ao nos encaminharmos para os trechos finais desta dissertação, é 

visto que o estudo não buscou oferecer respostas definitivas para os problemas 

mencionados, mas sim refletir a partir do olhar de uma manifestação cultural-artística, 

mantendo o foco nas letras de Rap guarapuavano, que se traduzem em dar voz a 

periferia, além de relatar as injustiças sociais sofridas na cidade e que parte 

significativa do país vem sofrendo durante anos.  

 O Rap contribui na construção da identidade, bem como, possibilita a 

conscientização política e de empoderamento a partir das trocas de vivências, 

experiências e saberes relativos à arte inerente a todo o Movimento Hip Hop. Mesmo 

que os encontros aconteçam de maneira isolada e não articulada, estes se configuram 

como forte instrumento de comunicação popular, visto que, criam um sentimento de 

pertença, de fazer parte do cultivo dos valores históricos culturais das favelas. As 

letras das músicas são uma ferramenta para educar e promover a cidadania, uma vez 

que o Rap é capaz de oferecer à favela a oportunidade de falar de si mesma, construir 

e disseminar a sua própria percepção de lugar, suas representações e suas verdades. 

A música, neste sentido, é um instrumento de expressão das favelas, se constituindo 

como como desdobramento do processo de segregação socioespacial, antes 

quilombos, hoje periferia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista os aspectos analisados e buscando possíveis 

encaminhamentos conclusivos, passamos a compreender que a cidade é gerada pelo 

processo de expansão, o qual pode ser entendido como a ampliação do território 

atrelado a vários acontecimentos de ordem política, social e econômica, conforme 

mencionam Pereira et al. (2020). No processo de expansão é preciso que as funções 

sociais da cidade alcancem todos os seus habitantes, zelando pelo bem estar, melhor 

convívio e coletividade, conforme preceitos do Estatuto da Cidade, em seu artigo 2º: 

“garantia de direito a terra, moradia, saneamento ambiental, infraestrutura urbana, 

transporte, serviços públicos, trabalho e lazer para as presentes e futuras gerações” 

(BRASIL, 2008). 

Tais funções sociais nem sempre são implementadas, uma vez que no 

processo de expansão, a cidade também promove a exclusão social, ligada a divisão 

do trabalho e a segregação socioespacial decorrente. Devido a cidade ser uma 

projeção da sociedade, o quadro de extrema desigualdade social dificulta sua 

construção e, por consequência, o estabelecimento de uma cidade mais justa 

(RIBEIRO; CHAVES, 2011). 

Para Ribeiro e Chaves (2011), o espaço urbano é repleto de contradições, que 

se constituem a partir de práticas dominantes para produção e reprodução do capital 

e da manutenção de mecanismos de exclusão e segregação. Neste ambiente ocorre 

uma constante reorganização espacial, com incorporação de novas áreas ao espaço 

urbano, adensamento do solo, deterioração de algumas áreas, renovação de outras, 

diferentes infraestruturas. A organização espacial urbana é, por si só, objeto de 

segregação socioespacial: o centro da cidade tem atividades comerciais, serviços e 

gestão; a zona periférica, com infraestrutura reduzida; áreas de lazer e áreas para 

futuras expansões.  

Para Marinho (2009), a segregação socioespacial de uma cidade é proveniente 

da concentração de pessoas e de capital, com diversidade de classes sociais, que se 

apropriam desigualmente do espaço urbano e promovem formas fortemente 

segregadas. Entretanto, tais indivíduos estão em constante movimento e, assim, em 

constante produção do espaço, ou seja, o ambiente é mutável.  

Desta maneira, o exemplo mais clássico de segregação socioespacial 

percebido em uma cidade é a dicotomia centro versus periferia. O centro, que possui 
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a maioria dos serviços, é ocupado por classes de mais alta renda, que, à medida que 

o centro cresce, se locomove para bairros mais amplos e “sossegados”. A periferia, 

subequipada e longínqua, é ocupada predominantemente por excluídos. Enquanto a 

classe dominante fixa residência em bairros luxuosos, muitas vezes em condomínios 

fechados, com muros e o próprio sistema de vigilância, a população economicamente 

vulnerável, sem acesso a áreas melhores, vive sem uma habitação digna. Esta é uma 

das mais significativas formas de exclusão (RIBEIRO; CHAVES, 2011). 

Ribeiro (2003, p. 9), num esforço de analisar a segregação socioespacial, 

afirma que esta não se define apenas por ‘separação em lugares diferentes’, vai além 

disso, “é a institucionalização da inferioridade social e da mobilidade dos seus 

habitantes”. Sendo assim, a segregação socioespacial está relacionada a valores 

sociais e políticos, que podem ser distintos em momentos específicos de cada 

sociedade, podendo gerar exclusão de diferentes tipos e níveis.  

Em relação a isso, Carlos (2020), explica a segregação socioespacial como o 

negativo da cidade e da vida urbana; ela é o contrário da centralização. A dialética 

centralização-segregação, dentro da história da cidade, expressa a reunião e a 

diferenciação de pessoas. Enquanto a centralização se renova, desdobrando-se 

espacialmente, ao longo do processo histórico, a segregação vai assumindo o formato 

de diferenciação das classes sociais pelo acesso distinto de cada um a cidade.  

Esse acesso a cidade por cada cidadão é construído com base na distribuição 

de riqueza de cada sociedade, definindo a estrutura das relações sociais, normas e 

leis através da existência da propriedade. Nesta dinâmica, a forma urbana vai se 

revelando a partir da justaposição entre a morfologia social (estruturação das classes 

sociais) e a morfologia espacial (distribuição dos cidadãos no espaço da cidade, de 

acordo com sua localização na classe). Sumarizando, o acesso de cada indivíduo aos 

bens produzidos é resultado da relação entre produção social de riqueza e 

apropriação privada desta riqueza (CARLOS, 2020). 

Neste sentido, a segregação pode ser definida no âmbito da produção social 

da cidade, determinando os modos de apropriação das relações sociais e, gerando 

constantemente, a desigualdade socioespacial. Ao enxergar a cidade como 

mercadoria, dentro do sistema capitalista, a segregação socioespacial adquire novos 

significados, dependendo da forma como a cidade se assume (CARLOS, 2020).  

Frente a esta temática, a presente pesquisa se desenvolveu imersa num 

contexto de militância, onde a cidade passa a ser vista como resultado final da ação 
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humana em relação ao espaço, expressando materialmente as relações sociais de 

produção em conexão com a estrutura social. Desta maneira, em concordância com 

Nascimento e Matias (2011), a cidade é a expressão espacial de uma estrutura social 

complexa, organizada em classes e marcada por desigualdades de uso e ocupação 

ao mesmo tempo em que viabiliza a continuidade dos modos de produção. 

Sendo o Brasil um país miscigenado, com uma cultura em mosaico, percebe-

se que a história do país está atrelada a história das Américas, traduzida sob a forma 

de pluralidade étnica, acompanhada por um processo de exclusão social e 

segmentação socioespacial, cujas interpretações muitas vezes pautaram-se na 

inferioridade em detrimento dos povos estadunidense e europeu. Essa perspectiva 

parte da ideia excludente oriunda do colonialismo, fenômeno que deixou traços 

comuns entre os países latinos, nos quais, as desigualdades se prolongaram, dando 

continuidade ao passado colonial. 

Nesta concepção, com características de uma sociedade tradicional, 

Guarapuava tem uma história semelhante à maioria dos municípios urbanos 

brasileiros. Num primeiro momento, a ocupação e a formação do município estavam 

associadas à colonização do território brasileiro, mais precisamente da região centro-

sul do Paraná, a partir de expedições que tinham como objetivo a ocupação de novas 

localidades no Brasil (LACHESKI, 2009). 

Em geral, o desenvolvimento desta cidade ocorreu de forma muito lenta, um 

dos fatores que influenciou essa lentidão foi o declínio do tropeirismo, devido à 

construção das estradas de ferro. Posteriormente, passou a ser desenvolvido na 

região outros tipos de atividades econômicas que, assim como o tropeirismo tiveram 

seu auge e também contribuíram no desenvolvimento da Guarapuava, destacando os 

ciclos da erva-mate e da madeira (MARQUES, 2000). 

Outro aspecto aparente do crescimento da cidade foi aumento significativo da 

produção e comercialização, que demandaram investimentos do governo em vias de 

escoamento. 

Guarapuava tornou-se assim um polo de desenvolvimento regional devido a 

economia diversificada, onde era possível o acesso à diversos bens de consumo. 

Todavia, a cidade passou a absorver uma população proveniente do campo. Porém, 

como estes indivíduos somente sabiam desenvolver atividades rurais, ao chegarem 

na cidade, acabaram por trabalhar em empregos informais, que não lhes 

proporcionava, muitas vezes, sequer o suficiente para suprir suas necessidades 
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básicas, tendo como um dos principais problemas a questão da moradia pois, estes 

trabalhadores tiveram que construí-las, muitas vezes irregulares, nas periferias da 

cidade, dando início ao processo de segregação socioespacial em Guarapuava. 

Com o passar do tempo, percebemos que esse processo deixou de ocorrer 

devido somente a migração da população rural para os centros urbanos, passando a 

surgir também de outras problemáticas como baixa escolaridade e baixa renda, 

atingindo especialmente negros e mulheres (RAUBER, 2009).  

Assim, buscando elementos para retratar o fenômeno da segregação 

socioespacial em Guarapuava, partimos em concordânia com o evidenciado por Carril 

(2006), o autor manifesta que nas cidades brasileiras, um território segregado, 

seguindo o exemplo do que aconteceu no Bronx, em Nova Iorque, o Rap, elemento 

do Movimento Hip Hop, surge como uma referência, uma linguagem capaz de romper 

com a submissão costumeira do “homem cordial”, ao traduzir o desenraizamento a 

que foram submetidos tanto os afrodescendentes quanto os migrantes, que, tiveram 

suas raízes quebradas e reconstruídas em bairros da periferia, lutando por moradia, 

educação, condições sanitárias decentes, enfim, por uma vida digna (CARRIL, 2006). 

De acordo com o que vimos, em meados da década de 1970, o Movimento Hip 

Hop se difundiu em grande parte do Bronx, suburbio de Nova Iorque. Entretanto, seu 

surgimento está vinculado a outros locais geográficos e outras épocas, que vão desde 

as músicas e rituais oriundas da ancestralidade africana até o contexto de extrema 

pobreza no Kingston, uma favela ocupada por grande parte da população da capital 

da Jamaica (FERNANDES, 2014). 

Enquanto nos Estados Unidos as fases iniciais do Rap foram marcadas por 

rimas improvisadas dos MC’s nas block parties do início dos anos 70; no contexto 

brasileiro, segundo Taperman (2015), as raízes do Rap nacional são resgatadas de 

bailes black em cidades como São Paulo e Rio de Janeiro nas décadas 1970 e 1980, 

edificando o que é considerado o quinto elemento do Hip Hop. No entanto, o 

conhecimento, a politização, detalhando a movimentação de B boys e MC’s nos 

encontros em estações de metrô, no centro de São Paulo, e a propagação de posses 

e coletivos de Hip Hop na periferia paulistana passam a ser percebidos a partir dos 

anos 1990. 

Apoiando-se em Roberto Schwarz, Teperman (2015) argumenta que a ideia de 

que o desenvolvimento do rap nacional brasileiro é uma simples reprodução do que 

foi criado nos Estados Unidos é pejorativa, uma vez que dificilmente pode haver cópia 
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sem interpretação. Os conceitos de cultura que fixam no espaço e no tempo a 

existência de um “original” tendem a não apreender adequadamente dinâmicas que 

fazem parte da vida cultural. 

Segundo Oliveira (2017), o grupo Racionais MC’s foi um dos grupos pioneiros 

do estilo Rap no Brasil, expondo as desigualdades sociais vivenciadas através de 

suas letras. Portanto, mesmo o Rap brasileiro sofrendo influência do Rap 

estadunidense, ele não deixou de ser experimentado em conexão com a 

particularidade do contexto social, cultural e artístico em que respiravam os jovens 

das periferias brasileiras. Em Guarapuava, a chegada da Cultura Hip Hop ocorre no 

final dos anos 1980, início dos anos 1990, ao ouvirem e a iniciarem os primeiros 

passos do Hip Hop na cidade, o Rap foi se disseminando entre os jovens das 

periferias. 

Para tanto, cabe dizer que em conjunto, o break, o grafite e o Rap, além de 

difundirem o Movimento Hip Hop, levam o conhecimento, que é a base de sustentação 

e que não permitiu a banalização do movimento caracterizando-o como um modismo 

ultrapassado. É a conscientização, o conhecimento, tido como alvo pelos precursores 

do Hip Hop e pelos jovens da periferia, um dos principais fatores que consolida, 

fortalece e perpetua esta cultura (FOCHI, 2007). 

Dessa forma, este estudo teve como intuito analisar o discurso das letras de 

Rap de artistas do município de Guarapuava em sua dimensão educativa, buscando 

contemplar a realidade trazida nas músicas e entender o processo de segregação 

socioespacial do município, visto que através do Movimento Hip Hop se configuram 

processos como a afirmação de identidade e o orgulho do local em que se está 

inserido. Ao longo do estudo, o Rap foi compreendido como uma forma de 

empoderamento e resistência neste cenário de segregação e opressão no espaço da 

cidade, processo que vem beneficiando historicamente determinados sujeitos em face 

de outros, fruto das heranças coloniais na América Latina, cujo conhecimento é 

marcado geo-historicamente com valor atribuído e um determinado local de origem. 

Assim, para que os resultados fossem alcançados, fez-se a utilização da AD 

numa perspectiva foucaultiana. Esta metodologia possibilitou compreender o discurso 

contido nas letras de Rap e o sujeito do discurso que, segundo o autor, ora está 

remetido às práticas de saber, ora às relações de poder e, por último, através das 

práticas de si (Foucault, 1982, p. 208). 
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Foucault explica que o sujeito ou a subjetividade é o processo histórico em si. 

Desta forma, os sujeitos dos discursos do Rap foram analisados a partir das suas 

histórias, do local de onde vem, do processo de segregação socioespacial que levou 

a criação de periferias, das lutas enfrentadas, do cotidiano e das experiências de cada 

um. 

Na tentativa de descrever o Rap como uma construção ficcional, com 

elementos conativos, expressivos e poéticos, além de apresentar personagens, tempo 

e espaço de ação, Souza (2020), afirma que na figura dos rappers nacionais, o papel 

dos agentes da narrativa do Brasil não está no discurso oficial, ou seja, o narrador 

rapper se movimenta na perspectiva de uma reportagem social em versos. 

Para Foucault, o discurso não acontece de forma aleatória, mas sim como parte 

de um acontecimento histórico. Dessa forma, esboçou-se a forma como se constroem 

estes discursos de acordo com o contexto, atrelado a relações de poder que permeiam 

a sociedade. A proposta aqui foi refletir sobre a produção discursiva das letras de Rap, 

enfatizando os mecanismos que atuam no controle desta produção, considerando o 

sujeito e suas influências. 

Portanto, as letras analisadas pertencem aos rappers guarapuavos Nzumba, 

Cristiano Santos, Christian Rony Ferreira (Breeze) e Scheyla Oliver. Elas expõem a 

face opressora e arbitrária do Estado, que alimenta processos de criminalização de 

minorias bem como a violação dos direitos. Os rappers citados fazem da sua voz um 

instrumento de luta, denúncia e mobilização, trazendo o discurso das ruas, do povo, 

da periferia, das suas vidas. Neste campo de “batalhas de Rap”, as músicas retratam 

que onde há repressão, há resistências e (re)existências, onde a periferia – um local 

historicamente marcado pela segregação socioespacial e a desigualdade social – se 

manifesta e expressa seu descontentamento.  

Parte-se então do Rap enquanto processo legitimador de determinadas 

aprendizagens que se configuram com uma resposta educativa igualitária que busca   

a abertura de espaços nos quais se possam construir e reconstruir valores e trazer o 

sentimento de pertença, criando uma comunidade de aprendizagem onde acontece a 

participação plena dos indivíduos nas dinâmicas do Rap, sem que estes sejam 

limitados por sua condição social. Ao possibilitar o máximo de possibilidades 

educativas o Rap se caracteriza também por uma constelação de aprendizagem, que 

possibilita a periferia o reconhecimento e o desenvolvimento da resistência e da 
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manutenção de cultura e saberes das comunidades. O Rap é, então, uma nova forma 

de produzir a comunidade. 

Nas palavras de Souza, Fialho e Araldi (2008, p. 18), “as batalhas artísticas, 

junto com o estilo de se vestir e existir, foram elementos norteadores para que o Hip 

Hop buscasse a autovalorização dos jovens negros”. Assim, mais do que diversão e 

moda, o Hip Hop consolidou-se como um movimento antiviolência, antidrogas e ante 

exclusão que luta pela ascendência do negro excluso de forma econômica, 

educacional e racial a partir de atividades artísticas e culturais, com o objetivo de 

transformar a realidade em que estão inseridos. Dessa forma, o Hip Hop se consolidou 

como forma de protesto por busca de melhorias ao excluído social. O movimento 

ultrapassou fronteiras e atualmente está presente em praticamente todas as periferias 

urbanas do mundo (FIALHO; ARALDI, 2009). 

A partir das constelações de aprendizagem, cujos pressupostos também se 

assentam como instrumento teórico-metodológico para as análises desta pesquisa, 

notamos nas letras de Rap e em todo o Movimento Hip Hop a presença de traços 

culturais que podem mutualmente ser reconhecidos e incorporados. Com base na 

Antropologia da Educação, esses aspectos representam processos cognitivos e 

emocionais que coordenam pensamentos e atitudes, resultando em experiências 

vivenciadas dentro da comunidade e que consciente ou inconscientemente, são 

transmitidas como forma de aprendizado no cotidiano (SILVA, 2016; 2018). Desta 

forma, as dimensões educacionais do Rap, levam a refletir sobre o ser e existir a partir 

do sentido do discurso dos seus interlocutores, ideia defendida também pela AD na 

perspectiva foucaltiana. Consequentemente, o corpus teórico e a subjetividade dos 

sujeitos de cada canção, estão voltadas aos estudos do desenvolvimento e 

manutenção de identidades grupais sociais e coletivas.  

Considerando este raciocínio estabelecido através das constelações de 

aprendizagem, foi possível ter o aparato para compreender conceitos e 

comportamentos sociais apresentados em todo o Movimento Hip Hop, tendo em vista 

os processos educacionais ocorridos a partir das relações com a comunidade e seus 

diferentes ambientes e vertentes de aprendizagem. Em concordância com Paulo 

Freire, aprender é o complemento da formação do sujeito como humano. “Se aprende 

na relação com o outro, no diálogo com outro, na aproximação dele com o 

conhecimento do outro” (FREIRE, 1981, p. 45). De acordo com o autor, o sujeito 

aprende para se humanizar e para transformar a realidade, ou seja, é necessário 
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empoderar o sujeito para que ele possa se perceber como sujeito transformador da 

realidade (MACHADO, 2021). 

Dessa maneira, constituindo-se com educação informal, as letras de Rap se 

colocam como uma estratégia de resistência e re(existência) diante das violências de 

um Estado segregador, autoritário, violento e racista, contrário a todas as minorias 

(mulheres, negros, indígenas, entre outros). O Rap surge como protagonista da sua 

própria voz e história. Utilizando sua linguagem específica (re)elabora o protagonismo 

de experiências cujas formas de vida têm sido reiteradamente negadas e 

massacradas (ANZALDÚA, 2009). 

De forma alguma pretende-se menosprezar ou diminuir a educação formal e 

não formal, a crítica consiste na forma como a escola está hoje arranjada. De acordo 

com Marques et al. (2019), a escola pública é parte de uma sociedade marcada por 

profundas contradições sociais, refletindo-as. Ao analisar a instituição escolar é 

preciso destacar a ação dos sujeitos na sua relação com as estruturas sociais, 

revelando a escola como resultado do confronto de interesses. A organização oficial 

do sistema escolar, que define competências, conteúdos, atribui funções, organiza, 

separa e hierarquiza o espaço, tende também a definir as relações, influenciando na 

forma de tratamento, na qualidade do ensino e nas aspirações para os níveis 

subsequentes de educação.  

Diante do exposto, as letras de Rap ao refletirem sobre as questões urbanas e 

consequentemente, os espaços da cidade, podem alcançar resultados notórios e 

significativos que favorecem a aprendizagem. Este é um poderoso instrumento que 

se torna ainda mais abrangente quando falamos em cultura, pois, atende de forma 

satisfatória os agrupamentos segregados. 

Desse modo, compreender as potencialidades do Rap enquanto educação 

informal, é ir de encontro ao que afirma Oliveira (2017, p. 11), enquanto fonte histórica, 

a música é uma narrativa que informa sobre determinada sociedade e sua visão de 

mundo. Neste sentido, “o Rap é fonte privilegiada de veiculação de representações 

sociais que precisam ser problematizadas devido ao seu largo alcance na sociedade 

contemporânea junto a juventude, sobretudo, a negra e da periferia”. 

De acordo com Oliveira (2017), o discurso rapper abriga diversos estilos, 

embora esteja mais orientada para a estrutura poética propriamente dita. Entre estes 

estilos de acordo com o que foi discorrido neste estudo, tem-se o Rap consciente, Rap 

gangster, Rap gospel e o Rap cronista. Em conjunto, esses estilos revelam histórias 
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do gueto e exploram questões que envolvem a segregação a violência, as drogas, 

entre outros, além de focar em assuntos sobre a convivência pacífica entre os povos 

e estabelecer uma crônica performatizada do cotidiano, movimentando-se 

intencionalmente entre a realidade e a poesia. 

Tony Mitchell, ao organizar um trabalho com informações de outros doze 

pesquisadores sobre o Rap e o Movimento Hip Hop em vinte e cinco países de cinco 

continentes, afirma que o Rap no mundo não deve ignorar sua manifestação – muitas 

vezes numa dimensão comunitária e fora do campo de cobertura dos grandes veículos 

de comunicação é uma expressão da realidade social de oprimidos de contextos 

variados, ou seja, um canal capaz de associar apropriações e sincretismos que 

transcendem a simples assimilação musical, linguística e cultural do Rap 

estadunidense (MITCHELL, 2001).  

 Carril (2006), complementa que o Rap se insere em uma dimensão urbana, 

contraditória, desagregadora e de escassez, aproximando as cidades do Brasil, 

especialmente São Paulo (que foi onde surgiu o Hip Hop brasileiro), de outras 

metrópoles, como Lisboa, Paris ou Chicago, no que diz respeito à segregação 

espacial e urbana, permitindo assim ressignificar a identidade, a cultura e a 

territorialidade dos renegados desse mundo globalizado. Dentro do Movimento Hip 

Hop, o Rap nasceu das reclamações de uma juventude com o direito e a necessidade 

de ter a sua identidade reconhecida, ouvida, de ter visibilidade. 

Portanto, o despertar da militância e as iniciativas de valorização cultural, 

especificamente aqui, de raízes africanas e indígenas irão prosseguir para além do 

tempo destinado a esta pesquisa. Visto que, devido a uma junção de fatores históricos, 

a branquitude europeia de princípios prestigiados e aceitos, passou a imperar no 

mundo forçando aqueles que dominaram e ainda hoje dominam a acatar uma 

concepção do mundo feita à sua imagem e semelhança. Em concordância com 

Alberto Guerreiro Ramos, entre estes princípios “está o da brancura como símbolo do 

excelso, do sublime, do belo. Deus é concebido em branco e em branco são pensadas 

todas as perfeições. Na cor negra, ao contrário, está investida uma carga milenária de 

significados pejorativos” (RAMOS, 1957, p. 193). Infelizmente, o pensamento 

brasileiro ainda não rompeu com as ideias do colonizador que inferioriza os mais 

variados aspectos relacionados à negritude. Sendo assim, é fundamental pensarmos 

em elementos que rompam com a colonialidade, a partir da construção de um 

sentimento de pertencimento que passe a reconhecer e a valorizar princípios e 
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características culturais, apresentando ações afirmativas frente a situações de 

discriminação que visem incluir a diversidade cultural brasileira, historicamente 

segregadas, a fim de apresentar contornos significativos e colaborar com as 

discussões e movimentos acerca da temática. 

 Em tempos de esperança frente as crises sociais, econômicas e políticas, 

penso não haver tarefa mais urgente do que essa. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1  –  LETRA DA MÚSICA VALE DAS SOMBRAS (NZUMBA) 
 
Tempo fechado nuvens escuras bate a solidão 
O céu escuta os tormentos de um coração 
Parado com o carro mente viaja cenas indo e 
vindo,  
Mandei pra ela um desabafo… ainda respiro 
Acordei e meu espírito anda atormentado 
Vejo verdades que nunca tinha imaginado 
Entristeci profundamente parei de crer em tudo  
Quando vi todas as manobras desse jogo sujo  
Aonde aqui você se esforça e tudo vira em nada 
Vejo o demônio falando desista agora é para! 
Que saudades de nós, dos nossos carinhos 
Aonde imaginávamos um mundo lindo   
Cheios de planos casal inocente 
Lembra? 
Nós no fogo do amor adolescentes 
Encaramos o mundo 
Passamos por tudo 
Não sei se queria ter acordado juro 
Atravesso esse vale da sombra da morte 
No dia a dia querendo buscando ser mais forte 
Agradecendo as esmolas de um ser divino 
A migalha celestial de um dito paraíso 
Celebrando o individualismo a guerra e a fome,  
O preconceito, o racismo, a própria lei do 
homem 
O salário mínimo o pobre ‘fodido’ 
O político há anos me dando pão e circo 
O conformismo que te deixa na fila de espera 
Quando você vai acordar, reagindo nessa 
merda? 
Leva as crianças num parque, brinca, leia um 
livro 
Pare de dar desculpas comece agir neguinho 
Eles não vão se comover quando você chorar 
Eles tão pouco se lixando pro seu orixá 
Degradação do corpo, ‘foderam’ com espírito 
Como você vai ser livre nesse inferno bíblico 
Inverteram tudo aonde eu possa me espelhar 
Até o rosto de Cristo pintaram pra mudar 
Pra esconder, pra não mostrar 
Que o grande segredo está na melanina 
Agora como amar, perdoar, e tudo bem 
Não meu amigo não vejo pros nossos nada 
bem 
Tem que acordar sem ser refém   

O dinheiro de domingo na igreja 
Vai pro banco de alguém 
Não sobe pro além   
Vai pro bolso de alguém 
Isso não tem convém 
Vocês ‘conta’ a história de quem? 
De Mussolini? Hitler? 
Nietzsche, Marx, Chê 
E os líderes pretos 
E os egípcios pretos?   
O Messias preto 
Você conhece??? 
Não! 
Agora entendo porque tivemos que aprender  
Sobre os seus alienadamente   
Agradecimento aos líderes revolucionários 
Portadores da chave da libertação 
Cheikh anta Diop 
Kwame Nkrumah 
Stive biko 
Malcolm x 
Dr.Sebi 
Amilcar Cabral 
Samora machel 
Thomas Sankara 
Patrice Lumumba 
Marcus Garvey 
Dr.marimba ani 
Geoorge Lester Jackson 
Huey newton 
Rosa parks 
Jesse Owens 
Micah Xavier Jhonson. 
E todos aqueles que deixaram seu sangue 
A história de amor é incrível, né? 
E lembrando que o amor é um sentimento 
rebelde 
Pra ele sobreviver ele só pode ser um rebelde 
Na contra mão do mundo 
Eu acredito que todo casal começa nessa boa 
intenção 
De multiplicai-vos 
No seu sonho de conquista, uma boa casinha 
Trabalho fixado, carteira assinada 
Um salariozinho por mês, o sonho do pobre né? 
E aí que se começa o problema... 

 

ANEXO 2  –  LETRA DA MÚSICA QUEM DEUS OUVE? (NZUMBA) 

Em meio aos escombros procuro a minha fé 
Estou tentando ficar em pé 

Tentando resistir 
Aos pecados me dado 
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Sem eu mesmo pedir 
Não somos culpados pelo contrário 
Somos roubados a história te prova e diz  
Quem pode deus ouvir?  
A oração do oprimido 
E de quem oprime? 
Filhos da puta desenharam o crime perfeito 
E eu corro contra o tempo 
Hoje consigo entender   
Que há anos não pude ver 
Paro, observo, olho ao meu redor 
Ajoelho, fé, rezo... ‘Tá’ cada vez pior 
Judeus falam em Jó,  
Cristãos citam a bíblia 
Sou ogum versus Golias   
Forças malignas do Lúcifer 
Chame de como melhor entender 
Vou explicar pra você como opera o sistema 
Sem liberdade, no escuro já nascemos com 
algemas 
Explique pra mãe que o filho morto é estatística  
E pro filho do morto que ama o polícia 
Que a polícia é fascista a serviço de estado 
O mesmo governo que mata favelado 
Em meio aos escombros procuro a minha fé, 
Estou tentando ficar em pé, 
Tentando resistir 
Aos pecados me dado 
Sem eu mesmo pedir, 
Não somos culpados, pelo contrário 
Somos roubados a história te prova e diz, 
Quem pode Deus ouvir, a oração do oprimido 
Ou de quem oprime? 
Você percebe, sente, tem algo errado 
‘Tá’ ruim a conversa, radinho grampeado 
A mãe pressentiu, põem salmo no portão  
Pra quebrar o ‘cú’ do porco na operação 
Seria um milagre do céu a justiça 
Deus meu outro filho não 
Agora a polícia   
Ou político sujo que desviou nossa verba 
Manda um ataque epilético  
Aproveite leve esse merda 
Limpe da terra essa causa maligna 
Abra as celas nos de terra frutíferas 
Como os filhos dos boys recebem tudo sem ter 
um calo na mão 
Que saber vão se foder 
Não planto ilusão 
Porque não é esse meu mundo 
Eu nasci homem...favela 
Nos barracos mais sujos 

‘Tô’ nem aí se o boy morreu com minha farinha 
Ou a burguesa overdose no chão da danceteria 
Em meio aos escombros procuro a minha fé 
Estou tentando ficar em pé 
Tentando resistir 
Aos pecados me dado 
Sem eu mesmo pedir 
Não somos culpados pelo contrário 
Somos roubados a história te prova e diz 
Quem pode Deus ouvir? 
A oração do oprimido 
E de quem oprime 
Não quero suas migalhas 
Eu quero suas terras 
Não quero sua esmola 
E só vela e reza 
Eu quero é fartura 
Dinheiro...dignidade 
Eu quero é escola 
Ensino de qualidade 
Eu quero direitos assim estabelecidos 
Não dobrar o joelho 
Vive a vida pedindo   
Se só é uma vida 
Porque pra minha não dá 
A três gerações te espero vim nos salvar 
Eu sei 
Qual é as cartas marcada da mesa   
Eu sei 
O que transforma 
Os leões em ovelhas 
Eu sei 
Quem envenena 
Nossas comunidades 
Com drogas, miséria, doenças e piedade 
Eu sei 
O que transforma criança em bandido 
Eu sei   
O que motiva por fogo no rico 
Não sei 
Qual é a lógica, dos agredidos 
Pedem paz sendo a cor 
Que todos querem ‘fodidos’ 
 Em meio aos escombros procuro a minha fé 
Estou tentando ficar em pé 
Tentando resistir 
Aos pecados me dado 
Sem eu mesmo pedir 
Não somos culpados pelo contrário 
Somos roubados a história te prova e diz 
Não pode deus ouvir a oração do oprimido 
E de quem oprime? 

 

ANEXO 3  –   LETRA DA MÚSICA MORTOS E MAIS NINGUÉM (NZUMBA) 

Entre bombas de hidrogênio 
Prestes a se lançar 

Entre o jardim morrendo por não se regar 
Entre aviões a jato, aerodinâmica 
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Ambição... 
Ao resto do amor quebrado 
Pela a traição, 
Procurei 
Entre os escombros de escolas 
As plantas das prisões 
Desinteresse dos ricos 
Motivo dos ladrões 
Entre relógios parados e ampulhetas 
quebradas 
Suicídio natural, 
O próprio tempo é uma arma 
 
2x 
No meio aos corações de gelo 
Prontos pra matar 
Conectados via web vão nos controlar 
Como seus passos são dados 

O Que deseja, o que fala 
Sua forma de pensar 
Até seu credo não escapa 
 
Apenas corpos com seus movimentos 
Sem raciocínio os seus pensamentos 
Vendo a vida e o tempo passar 
Respirando para alguém lucrar 
Eu nem sinto o meu pulsar 
Por quanto vão me avaliar 
Foi por dentes, peso, arrebatado 
Qual o seu preço? 
Foi por dentes, peso, arrebatado 
Qual é o preço? 
 
4 x 
Refrão 

 

ANEXO 4 –   LETRA DA MÚSICA JOGO VORAZ (CRISTIANO SANTOS) 

A caminhada é grande,  
Quem vê de fora diz que é pouco 
Nessas que eu percebi,  
Nem tudo que reluz é ouro. 
Quando se não tem medo  
De morre a morte gela 
E tenta todo dia pra ver  
Se o medo te impera 
Pra histórias da vida  
O segredo eu entrego 
Para desenrola um nós só converse  
Com um mais velho. 
Um verdadeiro baú,  
Verdadeira enciclopédia 
Já desvendaram os mistérios  
No show de comédia 
A caminhada é cruel  
E independente oque sonhar 
Não é só por mim,  
tem ‘umas pinhas’ que fazem me encontrar 
E de verdade, sempre me identifico 
Nessa pira de poesia  
Nas batidas rima vindo do espírito 
E se pá, tu pedir pra mim te explicar 
Posso tentar tenta vê 
Já tento outras vezes  
E sempre é xadrez  
Difícil de entender 
Que não é o rap que faz salvar 
São as pequenas etapas do sonho  
Começando concretizar 
Para os meus amigos  
Progresso sempre 
As vezes o que falta,  
Alguém que acredite na gente. 
Acredita, posta uma fé em Deus é bom rapaz,  

Mas o que pode acontecer  
Se você não correr atrás? 
Conforto do sofá  
Curtindo a tela na sala 
Admira vilão e desfazer a mãe  
Que por você rala. 
Futuro sinistro  
Status de rolê tem valor? 
Sei o que você é, desmerecer pai e mãe  
Pra mim não tem valor 
É o começo, puta começo 
Arquive essa parada 
É o melhor jeito  
De começar sua jornada 
Sempre ouvi falar 
Que pra vencer na vida  
Tem que acordar cedo 
Madrugar 
Um professor desmentiu,  
Falou pra mim acordar! 
Acorda moleque e vá estudar  
É só assim que tu chega lá 
Acredita em mega sena ou talento,  
Essas ‘porra’ pode demorar. 
E por que venho aqui falar 
Bom, é daí pra pior 
Nessa visão eu também fui  
Um desses menor. 
Ideia errada é fácil de entrar  
Na mente, nas jogadas  
Sou ágil pra algum menor ser influente. 
Muitas vezes espelhos da favela não brilha 
E aquilo não é o que admira 
A rua é campo minado,  
Cheio de armadilha 
Só não generalize 
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Na favela formei família 
Hoje venho agradecer a Deus 
Pedir proteção pra minha família 
E principalmente quem se perdeu 
Nessa vida louca, louca vida 
A brisa furtada na mixa feita a mão  
Na lixa pra pista quem vê não arrisca  
Põe no bolso e hasta la vista. 

Dois dedos dessa batida 
‘Rolezin’ de skate satisfaz 
Fiquem com Deus, eu ‘tô’ na paz. 
Jogo é voraz, não indicou guichê 
E já pulei pra resolver 
Com caneta e papel na mão fui 
A vida é tipo um jogo  
E qualquer peão dá o cheque mate. 

 
ANEXO 5 – LETRA DA MÚSICA POESIA RETRÁTIL (CRISTIANO SANTOS)  
 
Escrever uma palavra pra rima 
E causa impacto é fácil sim 
Pode ver o que tem pra dizer 
Se tem muitos manos virando MC 
Desde cedo aprendi, quieto  
Nunca chamar atenção pra mim 
Quem não é visto nunca é lembrado 
Mano Brown  tava inspirado  
Nessa aí sobrevivi,  
Não ‘jhow’, ‘Nois’ tamo no caminho avançando  
Identidade criminal é pouco  
Sem saber dela tão me condenando  
Imagina se souber imagina se ouvir 
A mente é formada pra saber entra  
E saber sair 
Mas é ‘foda’  
Quem tá ligado é quem vai curtir 
E quem me dá força  
Pois aprendi que não faço rap  
Só pra mim  
Faço poesia e o que pesa  
Não são os versos 
Mas as verdades  
Camufladas 
Mostrando nosso universo 
Se pegar uma letra,  
Te conto cada linha 

Só veja a treta,  
Essência de rua e de vida 
Já ouvi falarem  
Ele é ‘carçudo’, cheira encrenca 
Não se misturem,  
Quem tem os papos sem ciência? 
‘Nas banca’ aprendi respeitar a vida 
Não comparando caráter  
Com roupa vestida 
Humildade é pouco 
Pra tanta ‘pira’ que tira  
Mas a verdade é 
Quem é responsa mostra  
E não se palpita  
Zé povinho tem de montes, 
As vezes quem sabe já não fui um também  
Sinceridade pra fala  
Porque o dever de apontar  
Tirando Deus não convém ninguém  
Mas é isso aí, rima versos e poesia  
Sementes que só cresce 
Talento é arma,  
Na ignorância diária 
Vencendo o mal com rap 
Esse daqui é só poesia 
 

 
ANEXO 6 –   LETRA DA MÚSICA RECOMEÇO (CRISTIANO SANTOS)  
 
Tanta tristeza canta  
O rap é hino  
Pra aquele que tenta se expressar 
A batida montando  
Um carma na maldade  
Que transborda nos tempos ‘ruim’ de encarar  
A mente clara fica ‘pá’,  
Mano azul tentando aparta sentimentos  
Confuso nas horas que não pode amarelar 
Separando homem do menino  
Estou na chuva, 
Sei que vai ‘moiá’ 
E tempo ruim bom de dá um pião 
Se aparecer na quebrada  
E ganhar o mundão 
Treta pensa 

Que tudo logo pode acabar 
Neurose que sempre vem atormentar 
Antigamente nas madruga,  
Hoje vem a qualquer hora 
E ‘pá’  
Conclusão, hora de relaxar 
E ‘nessas fita’ para de raia 
Um ‘choose’ ameniza  
A cabeça de um louco  
Nas ‘piras’ embaça  
Chapa o globo 
Um corre aqui, ali um estouro 
Se não gira fica monstro 
Acelera hã... sabe das ideias 
O que acontece 
Pra atrapalhar tem plateia 
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Pra ajudar ninguém aparece 
Aí o estresse 
Os ‘nóia’ sobe e desce 
O lucro é alto quando amanhece 
A senhora rezando as preces 
Anjo ruim me aquece 
Em volta de mim só quem não merece 
Me entristece 
Cabuloso! Todo dia é assim 
Moleque nervoso  
Me pergunta o que quero pra mim 
Meu ‘truta’ era orgulhoso 
Hoje pela raiz come capim  
Minha vida acabará assim?  
Não sou a vítima  
Olhe o que tenho aqui 
Pente cheio, uma caixa de ‘cbc’ pronta  
Pro que der pro que vim, ‘tô’ nem aí 
Um pipoco quebra o silêncio  
‘Tô’ atento 
Um assovio  
Cadê o outro?  
Não ‘tô’ entendendo 
Só teve um  
Era pra ter dois  
Tô no veneno 
Tem coisa errada  
Vou ter que encarar 
Estou nem vendo 
Lembrei da tiazinha  
Mais cedo dizendo 
Largue essa vida  
Ainda dá tempo... Ainda dá tempo...  
Comecei ver meus pensamentos 

Eu logo era pequeno 
Brincando e chovendo 
Meu olho ‘tava’ escorrendo  
Não era chuva, era lágrima 
Meu mano falando pra acorda 
‘Tava’ sonhando acordado  
Algo veio me falar 
Me mostrando duas trilhas 
Onde podia escolher 
Em qual podia caminhar 
O menor ‘tava’ ali,  
Não teve assovio não teve pipoco  
Eu comecei a rir 
A ironia quem diria  
Deus todo poderoso 
Deu a última cartada 
Sai da loja fui pra outra quebrada 
Uns dias depois a visão passada 
A boca ‘tava’ embocada 
E meus truta, um morreu 
Outro vai puxar ‘uma cara’ 
E a história não acaba 
Logo ‘os verme’ lá em casa 
Agora sem medo  
Vou pagar o que devo 
História triste é o ‘caralho’  
Desacerto mais ‘tô’ aprendendo 
É o recomeço 
Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima.  
Não haverá mais morte, nem tristeza, nem 
choro,  
nem dor, pois a antiga ordem já passou 
Apocalipse 21:4 

 

ANEXO 7 –   LETRA DA MÚSICA QUANTO VALE? (BREEZE – CHRISTIAN RONY 

FERREIRA) 

Quase morto na minha quebrada 
Outro que se vai a troco de nada 
Pode ter até que tenha feito ideia errada 
Mas me diga quanto vale 
O preço da bala? 
Sei que a lei da rua “deveu é cobrado” 
São poucos que dão tempo 
Pra ouvir o outro lado 
Fica é a dor de um coração quebrado 
Perícia nem se envolve, população que se cala 
Para a maior parte é só mais um 
Que foi parar dentro da vala 
Aqui o chicote estrala, então mede as suas 
palavras 
Não vim pagar de pá, mas conheço as ciladas 
Corta vento é furada, no momento do disparo 
Eram dois mano ‘engarupado’, ninguém viu 
Só o vulto e um guerreiro estirado 

No chão pediu perdao pelos pecados 
Deu um grito soluçando pela mãe 
Levou 3 tiros no dorso 
Ele morreu indo pro posto 
Que meu Deus te acompanhe 
Gerou lucro para a mídia 
Saudade pra sua filha 
Um vazio que não preenche 
No peito da família 
No percurso dessa trilha 
Deu vacilo entrou na mira 
Tem quem corre e se adianta 
Tem quem cai nas armadilhas 
Várias cria no apetite 
Kamikaze, dinamite 
Tão tentando estourar o cofre 
Pra poder portar uns kit 
Mas repito, a cena é triste 
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Quantos não passou dos vinte 
Executado com requinte cruel 
Pesa a pena na balança da justiça, mais um réu 
Não quero isso pra ninguém 
Espero que o seu caminho veja além 
Não é filme de favela, nem novela 
Vida aqui sem aquarela, poucos querem o seu 
bem 
Então faça por cê mesmo, faz seu corre pelo 
certo 
Onde a mente perde o peso 
Mantenha quem cê ama sempre perto 
É bom ficar esperto 
Não acredite em dialeto 
Papagaio tem de monte 
E te arrasta pra cadeia ou cemitério 
Te prometem um império contruido sobre 
 Sangue, guerra, ódio 

E o final não tem mistério 
Vim aqui pra te avisar 
Que tem vários pra tramar 
Então preste atenção onde você vai pisar 
Esse campo ta minado de soldado corrompido 
Dos dois lados, quem não deve é forjado 
Nem falo só dos fardados 
Vários judas camuflados 
Esperando um passo falso 
Pra te dar um tiro no palco 
Desse circo dos horrores 
Bem vindos ao espetáculo, senhoras e 
senhores 
Se moscar, vai rodar 
Quem te ama vai chorar 
Não adianta se entocar 
O palhaço vai buscar 

 

ANEXO 8 –   LETRA DA MÚSICA NÃO IMPORTA (BREEZE – CHRISTIAN RONY 

FERREIRA) 

Por que o universo ecoa intensamente 
Na sua mente 
Basta você entender a intensidade do presente 
Que Deus nos deu 
Nunca seja ingrato 
Pela terra em que nasceu 
A tua descendência é um fato 
Seja grato pelos seus irmãos 
E que não exista traição 
 E independente de futuro  
Seja a favor do coração 
Se afaste daquilo que não convem 
Acredite em si 
E pratique o bem 
Sem temer a quem 
Sinta a calmaria  
Em cada parte do seu corpo 
Deixe que a luz te prove 
Que você não está morto 
E nunca morrerá 
Só a matéria vai ficar 
Não pode se desesperar  
Pra outras almas ajudar 
A sair dessa prisão 

Que alguns chamam de matrix 
E pra outros é uma ilusão 
Por isso grave sua mensagem 
Com convicção 
Passe a sua visão 
Absorva a harmonia  
Que a natureza cria 
Cria uma filosofia 
Essa é a magia meu irmão  
Procure a verdade 
Que está em seu coração 
Eu peço a Jah que me oriente na missão 
Eu sei que .... penso mais 
Nada é em vão 
As vezes sou taxado de doidão 
Pra fugir de toda treta 
Eu pego minha caneta 
Por mais que ele mereça 
Uma pancada na cabeça 
Que a vida sempre cobre 
Não importa o que aconteça 
Erga a sua cabeça 
Não deixe que o inferno te mereça 
Sempre feche os olhos e agradeça 

 
ANEXO 9  –   LETRA DA MÚSICA ESPELHO QUEBRADO (BREEZE – CHRISTIAN 

RONY FERREIRA) 

Espelho Quebrado 
Faz o corte no reflexo 
Morada estilhaçada 
Manhã fica sem nexo 
Ataque no plexo 
Mente acelerada 

Mais um dia um reverso sentimento  
Preso é o preço 
Enquanto o calendário corre 
Lama sujando a visão 
Nem tem como perceber 
Quem te socorre 
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Só o amargo que escorre pelo rosto 
É propenso até pensar 
Que a vida só traz desgosto 
Mas sou muito mais que isso 
Enxugo o pranto, reconstruo 
Meu barraco 
O que acaba é um novo início 
Tudo aqui é cíclico 
Toda fase tem sua vez 
Processamento místico 
Em cada olhar que esbarro 
Vejo um feixe de esperança 
Pode até negar seu credo 
E agir na ignorância 
Mas sei 
Aqui dentro ainda vive uma criança 
Só espero o sol chegar 
Pra poder sair e espalhar 
Alegria aonde for 
Um afago 
Para aquele que tem dor 
Assim penso 
Que é ali que Deus está 
Agradeço, reconheço, recomeço 
Não preciso rezar um terço 
Pra saber que Ele me ouve 
Hoje vejo vários 
Se enforcando em pé de couve 
Pra ganhar mais atenção 
A carência faz refém  
Sem portar arma na mão 
Não aponto pra ninguém 
To ciente que sou falho 
Se eu te digo 
É pra me lembrar do recado 
A caminhada é uma só 
Mas sem essa 
De ser melhor que os outros 
Estou tentando deixar limpo meu esgoto 
Trampando feito um louco 
Pra não cair no poço 
Minando a minha fonte 
Olhando pro horizonte 
Sabendo que tenho que escalar o monte 
Vista bela lá de cima 
Quem garante 
Quantos chegam lá no topo 
Mas não vê 
O clima ensolarado 
Não tem como tu saber 

Se ficar estacionado 
Então levanta bora a cara 
E vai pro fronte da batalha 
Nem vem com ideia rasa 
Enquanto uns querem que eu caia 
Nossa firma só trabalha 
Em prol da evolução 
Transmitindo o sentimento 
Que aqueça o coração 
Situação precária 
No conforto imaginário 
Assim levo minha barca 
Com o remo solidário 
Pois eu sei quem me ajuda 
Pode crer 
Será lembrado 
Em minhas orações  
O que vale é o brilho 
De um sorriso sincero 
Em meio as multidões 
Nessa era preso em redes 
Se acumulam solidões 
Se destroem 
Por míseros cifrões 
Quem é que paga o preço 
Quando a penumbra cai 
Só o eterno nos conforta 
Onde o ‘fink’ sobressai 
Abrigo 
Lugar de fé 
Pra quando a maldade paira 
Que me vejo em você 
E tento assim não desistir 
Pessoas que me lembro 
Trazem alivio pra sorrir 
O soro vem do veneno 
Alquimia  do existir 
Nesse mundo que é pequeno 
Não tem nada de sereno 
Mas mesmo assim eu agradeço 
Todo dia 
Por poder estar aqui 
Mesmo que as vezes a gente caia no engano 
A vida é isso irmão 
Errando e aprendendo 
Subindo e descendo 
Falhando e evoluindo 
Mas nos ‘tamo’ aí óh 
Ouvindo o chamado em cada alvorada 

 

ANEXO 10 –   LETRA DA MÚSICA ABUTRES (SCHEYLA OLIVER, COM 

PARTICIPAÇÃO DE MANO PAC E ADS MC) 

(ADS MC) 
Vou desabafando  

Nas entrelinhas do caderno  
Enquanto termino esse verso 
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Pra outro pai de família 
Que perde a cabeça 
Por falta de emprego 
Não justifica 
O ato do erro 
Mas que é ‘foda’ viver em casa 
Sem comida no prato 
É perder seu filho 
Pra não andar com o tráfico 
No pé da cama 
Uma oração 
O desabafo da lágrima 
Que rola  
Por ver seu filho chegando drogado 
Não leva nem um trocado 
Na escola tá embaçado 
Só quer um saco de cola 
E o cachimbo do lado 
Na família neste momento já não pensa 
Habilidade de nóia 
A rua é sua recompensa 
E a mãe com seu instinto materno 
Protege seu filho 
No calor, no inverno 
No céu, no inferno 
Não queria tá passando por essa humilhação 
Todo mundo dizendo 
Que seu filho não presta 
To precisando de ajuda 
E comigo você mal conversa 
E sua mãe no pé da cama 
Todo dia é uma prece 
Prece eu peço pra Deus 
La em cima 
Com ele eu converso 
E com o passar do tempo 
Tudo se ajeitando 
Aquele mano franzino 
Corpo ganhando 
E o povo falando 
“tu lembra lá de fulano, agora ta trabalhando” 
O foda é que só enxergam a vitória 
Sua maior vitória tá depois daquela porta 
Ver sua mãe contente 
Mano, isso que importa 
Não se iluda nessa vida de ilusão 
De ótica 
Bando de abutre 
Caçando carniça 
Cuidado com a vida 
Para não ser a próxima vítima 
Faça suas melhores escolhas 
Pra não errar o caminho 
(Mano Pac) 
Satisfação Mano ADS  
Agradeço o convite 
‘Tô’ chegando pra somar 
Nesse ‘cabulozo feet’ 
Scheyla Oliver aqui é o Mano Pac 
Tem que saber viver  

Neste mundo de maldade 
Atras das grades refleti 
Tudo que aconteceu 
E se hoje estou de pé 
É porque acredito em Deus 
Infelizmente é triste  
Pra quem mora na favela 
Quantas famílias passam fome 
Sem ter nada na panela 
Entre becos e vielas 
As lojinha tá aberta 
Na ativa da amarela 
Que deixou muita sequela 
Na dívida de droga 
Levou um tiro na testa 
Desceu a 7 palmos 
Para debaixo da terra 
Lembro da vela acesa 
Sua mãe ajoelhada 
Envolva do caixão 
Derramando muitas lágrimas 
Atrás de uma cela 
Pensativo tá o homem 
Cometeu um grande erro 
Sem oportunidade 
De arrumar um bom trabalho 
Estudar e ter um futuro 
Quantos manos amanheceu 
Com o corpo cheio de furo 
Ou lá atrás do muro 
Onde o mundo é diferente 
No artigo 157 já virou residente 
Infelizmente é assim 
Quando chega a miséria 
Os manos vai pro arrebento 
Sai trocando com a polícia 
Segurando os malotes 
Pra sustentar a família 
Acaba encontrando a morte 
De norte a sul 
De Leste a oeste 
É sempre a mesma história 
Pra Deus faço uma prece 
Pro moleque que perdeu 
A mãe e o seu pai 
Foi pra rua 
E no crack ele perdeu a sua paz 
Polícia aqui atira 
Antes de abordar 
Ganha mérito, medalha 
Fazendo a mãe chorar 
Se nós puxar o gatilho 
Tira treta no fechado 
Povo chama de bandido 
Só o pobre favelado 
O Governo é corrupto 
Só nois é criminoso 
A revolta dos moleques 
Que já tem sangue no olho 
Quer comprar de tudo 
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Sem ter que pedir esmola 
Vê a mãe vendendo o corpo 
Pro boy que tá de Corola 
Enrola tua estanque 
Pode ser na seda avante 
Chama as gata pra tomar 
Aquele banho de espumante 
Só pra relaxar  
Porque essa foi chapante 
Nosso som é dinamite 
E nunca foi diamante 
 
(Scheyla Oliver) 
Era você e só você 
Dentro daquele banheiro 
Quando as lágrimas escorria 
Junto a água do chuveiro 
Ou quando você soluçava 
De angustiar 
No travesseiro 
É difícil explicar 
É difícil entender 
Muitos tao a sua volta 
Mas poucos querem saber 
Então aprenda uma coisa 
É você e só você 
Se cair, aprenda a levantar 
Se ama e se cuide 
O chão não é o seu lugar 
Porque depois da tempestade 
O sol sempre vai brilhar 
Não seja opção 
Não seja passatempo 
Não implore atenção 
Respeite seu momento 
Cole com quem te ama 
E evite sofrimento 
Cada escolha, consequência 
Da sua decisão 
Lutando pela vida  
Contra a depressão 
Falta de entendimento 
Falta de sentimento 

Que agoniza a alma  
De tanto sofrimento 
Sua mãe sempre do lado 
Te dando suporte 
Pra que a sua filha  
Não se entregue a morte 
Sua fé na oração 
É o que te mantém forte 
Em busca de ajuda 
De quem te dê um norte 
Vi adolescentes de pulso cortado 
Será que é modinha 
Ou falta do Estado? 
Aonde eles falham 
Nós chega, embaçado 
Com ‘dois pé’ na porta 
E sem mandar recado 
Necessidade é foda 
Arrastou a minha mana 
Trampava o dia inteiro 
E toda semana 
O sonho de empresária 
Que acabou na lama 
Os pivetes tão com a vó 
E hoje ela tá em cana 
É isso que acontece 
Nas quebradas do Brasil 
Enquanto isso não mudar 
Meu “mike” é fuzil 
Mike engatilhado 
Rajada de informação 
Essa é por você Adri 
A liberdade vai cantar 
Essa é por você Maele 
Você vai superar sua depressão 
Scheyla Oliver na voz 
As Dona 
Conexão das Periferias 
Respeita nós  
Expressa seu sentimento no papel 
E vem ‘com nóis’ 
Salve ADS, salve Mano Pac  
É tudo nosso!


